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I n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s . 1 . i . > a s í ta p r o y ü n o i a ob- Q u i s i c o s a s . 

L a D i s p u t a c i ó n , e l C 

l a 

l'] u to . 

t u , la. Asni-i.ar.-Jirm 
Cáai ic i ra oiñclail ¡xgx a y 

npjQ/srC'a, va 
la iMíde ra -

O t r o e s c á n d a l o e n l a C á n i a -

se in;xci(3 en Y c o m o tl iociajuus en naiesiro 'p inmer 
u n a c a m p a - ai-ti-cuao sobre este l e m a e n ÍÚL. p y j ¿ -

r v : i n i e r u n 

Hace unas (ios meses 
ifl Pi'eiiisa saiiibamlienna 
b a l i a crue i i n t e r v i n i e r o n t o d o s los 15LU L A N i 

locales, ai>og-a:ado p o r el t r a s - Villi.imo, no 
(¡i-üíi ja-escuala de leche- INJontafijai u diai-io. 

lado di! de San Felices y p o r di establ;?- p a r a ua, conf iecuci 
Siento ele u n a G r a n j a agTO-pecua- loxTeiJa.vega. 

E n e lec to , es ta c i u d a d se e n c u e n t r a 

c i ú n mnot i i . f iova caUtiu:-o--a^Tnna, de­
b í . - r a n p-uiiprso dpi a c u e r d o p a r a n o m -
! ; ra r u n a C o m i s i ó n d e t é c n l e o s . que 
i t i í o r i i i c i i sobre el &in.f}la.za.iu iciuto, f i ­
nes, on fa -a i -xac iúu , etc.,. do l a ( J r a n j a 
a^TO-pe iSüa r i a y o t r a C c m l s i ó n g v s t o r a 
de luis travbajO'S cpiie sean necesar ios 

I E s t a d o v 

3 ! 

par , 
Lo ' i 'por 
c u a ü t c 

Y cu 

i'fíiai' las 
lie rfiie sea m 

i l e b a ( i r a n j 
lo dfe l a L o 

ti iniaq 
i l i d a d 

toaos la pi i la iboKación h a n a r m a d o 
m e j o r ex N o i n -

0 d'e p r e t e n 
M p u e b l o , 
í a n lia t a n -
-s!,:Mi'!nienlo 
« f u e r z o pa-

'Ulí 
ene 
na M i 

dog 111 ú r o 

1-

. t í B O dieil t y de idieikiruijra 
ineeinda que ex i s t a en l a 

centuo nrá^á « s t r á ' . e g i c i 
i f i e cuc ión ue esue fltí, que 

cijíu«nt 

i j j f a ü i i , d i s c r e p a n c i a de o p i n i o n e s poco m á s ' o memos ©n el c e n t r o de ku r . i c a , a. 
||,Mar t n á s adecuado p a r a l a i n s - p i w . i n c i a , y l a r e g i ó n de K e i n o s a y necieaa.n 

'J,,,,l.j,íi die d icha G r a n j a aigro-pecna- b a r c e n a , que son l a s m á s d i s t a n t e s » , eur ra i tno 
ria hulw d i a r i o que p r o p o n í a el es- d i s p o n e n d o l a l í n e a de/1 N o r t e que d e r u n a 
SiLctóiientio de v a r i a s en los d i s t i n - p a s a p o r T o r r e i a v i & g a y e s t á m á s cer- l ^ ' - i quo i 
¡' e í l ios a que sp h a b í a hecho a l u - c a que de Samanaieir . fe i U 
vl.n¡"v hasta de u n a e n l a v e c í h d a d Tor reJaveg ia d i s p o n e d é t e dos f e r r o y c o n v i e 
Ae Ja* capital, «en la finca de C.acice- c a r m e s , N o r t e y C a n t á b r i c o , é s t e ú l - ra h a c c i 
¿lo con efl fin die q"e en t re o t r a s m i - t i m o c o n enlace t o n fil de S a n t a n d e r - n a dio la 
« M e s , cuompliese- l a die f i s ca l i za r l a B i l b a o , y c o n u n s e r v i c i o d© l í n e a s de a t i r a r 
foche que w vendie e n S a n t a n d e r , m i - au tobuses en d i s t i n t a s direoc-ion-es, l o la í ' p ' • i 
Pd (jue debí- e s t a r e x c l u s i v a m e n t e qU.Q. \e p e r m i t e e s t a r e n d i s p o s i c i ó n e^sfeá 
M&máto al l a b o r a t o r i o m u n i c i p a l ser v i s i t a d a p o r t odos Jos m o n t a ñ i e -

Uiora, surge eu el A y u n i t a i n i e n t o ^ eon i m i y poco esfuer/.o. 
te Santander u n a p r o p o s i c i ó n p ro - TonroLavega t i e n e organizados . - sus 
un t ada per m i buen a m i g o e l s e ñ o r m e r c a d o s semauiales, sus f e r i a s b i -
W m K en v l H n i d de la: cua-V tfe mensuai les , sus. f e r i a s anuaaes de a b r i b 
iajwu#a « raaü iza r las ges t iones opor- ju,n,¡.0 y n o v i e m b r e , a Jos que a c u d e n 
hiu.p;« cwca 'l! ' ; ' ' ! Es i " 'dn p a r a c r e a r m , u c h i s i m c s wgr i cu l t i o r e s -ganade ro f . v 

«n su tónnnH> m u n i c i p a l u n a escue- m u e l l í s i m a s aldieanas, que t a m b i é n 
ilo agro-pecuaria, b i e n p o r La L o r p o - t i e n e n que a p r e n d e r . V a a. d i s p o n e r 
fSPl&i sola o c o n j u n t a m e n t e con Ja e n b r e v e de u n p a b e l l ó n c u b i e r t o ex-
Pípíl tación, C á m a r a A g r í c o l a . Con se- t en -o . p a r a c e l e b r a r en él C o n c u r s o s ^upl. 
30 de F í sn ie 'do y c o n el a p o y o de los <;¡o ganadiof! d • n - u e r d o con la A s o c i a -
Atinaaralcntcs de l a r e g i ó n . » c i ó n p rov i i i c ía f i 

Aplaudo la buena i n t e n c i ó n d r l se- Ha en u n con 
Aor Barreda, a ú n c u a n d o en su p r o - co l a , g a m t d a n 
jWiiclíiii ha icn i i t ldo c i t a r a Ja Aso- v e r d a d e r a i n . r n 
•cii'.ción de Ganaderos, y a Ja Fede ra - qw. se p e r s i g i 
<-i6i:. Mii idañesei c a t ó l i c . a r a g r a . r i a , co- Jos estos e k n 
¡1110 colaboi-adnres, s i endo é s t a , c o m o es c o l a y p e c u a i 
í bn t ro d)? su l a b o r ca l l ada y modos- dad es de p o l ^ l a c i ó n .para t o d a c iase de A n o c h e t u v i m o s 
tu. la entidad que M A S TIA C O N T R I - a!>;•.>.+^•.'m.ientcs. en e*ita R e d a c c i ó n 
.BUIDO 0.11 la p r o v i n c i a a luii p r o p a g a n - Cn-emos, pues, que T o r r e l a v e g a , que a m i g o e l s i m p á t b - o v c u l t o s u n d ü - e c -

de. cisbai en.<eñ:^i7,a., qne ahora , S|? h a b a en d l í W n i T Ó ' d e la p r o d u c c i ó n t u r de Ja, C o l o n i a PenMouci -ar i •-. de l 
se quiere b i t e n l s i f i c a r d i e g o l p é , v l ec l i e ra de l a M o n t - a ñ a , siemeto é s t a s u D u e s o d o n A m a n ció- T o m ^ - ^ 1 " 
Ja que MAS B E N E F I C I O S h a apor - r iqueza, p r i n c i p a l , ha de ser e l l u g a r 
lado a los l a b r a d o r e s m o n t a ñ e s e s , m a s a d e c u a d o p a r a la ins tad a c i ó n de 
poro a pesar de reconocer en d i c h o se- ,1a C r a n j a ag ro -peenaTla . 
íior sus'sinotTOS e n t u s i a s m o s po r l a F l Ayumt ia .mien to do S a n t a n d e r pue-
Ü¡&¡om de l a a g r i c u l t u r a , y de la g a - de d e d i c a r m e j o r sus e n e r g í a s a em-
naderia de Ja p r o v i n c i a , e s t imo que p r o r a s m á s en a r m o n í a c o n su c a p i -
«n esta labor, o r i e n t a d a c o n e l m e j o r t a l i i d a d , a l a s esc ivdas de Coanercio y 
deseo, v a algo descaminado . d e N á u t i c a , a, l a s escuelas de c a r á c -

Las Granjas-escuelas de a g r i e u l t u - t e r i i w i u s t T i a l . n a v e g a c i ó n , pesca, etc., 
ra, de g a n a d e r í a y de l e c h e r í a , de y hasta, a sus iescueilas no rmad y de 
«a i señarm y de e x p e r u i r e n t a c i ó i i , de- p r i m e r a , e n s e ñ a n z a , m u y diign 
¿en hallarse s imadas e n « p l e n o c a m - m e j o r a . A p l i q u e sus i n i c i a t i v a , ; 
poa, que es donde t i e n e n s u v e r d a d e - ' a c t i v i d a d a s y sus d i s p o n i b i l i d a d 
ro afábdiente. estas i m p o r t a n les c r g a i d z a c i o n e ! 

Estas Ora jas deben t e n í a r f á c i l ac- r a qi<:i e n voz de decaer, p r o s p e r e n y 
ceso, no sólo para ios a l u m n o s que f l o r e z c a n , y deje p a r a l a s • c i u d a d e s 
en ellas cursen, si no p a r a todos l o s de l can upo esa e u s o ñ a i i z a . y e x p e r i -
labradores de l a p r o v i n c i a q u e deseen m e n í a r l ó n a g r í c o l a , m á s adecuada a 
visitarla--, para in f ími tó i r ae o p a r a c u - su a m b i e n t e r u r a l , 
li'-'scar, que de esta- c u r i o s i d a d n a c e N o n o s parece o p o r t u n o ese acapa -
lueKo la a i i nula c i ó n de lo q u e h a y a n r a m i e n t o p o r p a r t e «cfel A y u n t a m i e n t o 

rhoi i a nue-stro 
Iver h o y sobre 
i lema no s é a 

nenaKS 

i P a r í s 5 
do de L i . 

un 

•il pat ' l a .menla .nsmo. 
o l a tain fá.eivint 'nl i1, 
coinenuta'rio l o s p r o -

paitri ia. 
• q u e d a n en m a i i t i - la.s 
toa. Os p o r t i i í n i e s e s a,];, 

que a r r o l l ó c o n mot i iv f r de l a p o l í t i c a co-
j o m a i que sigaie eil. GabInerte iycsQ y 
que e n a n d o comionzaba cd de.pku'a.V'U> 
O^pec táca i lo i n r t o r v i n o 'en éíl de- u n mor 
do H i - n i d o s í s i m n la. genrt* que crupa l»! , ' 

a i l e r í a s , qniié c o n l o s p u ñ o s e n 
u n m i a z a b a a c i e r t o » , t í w t o r o » d « 

ctscaiiida.l'a'/.o p a d r e , lao L á m í m i . g r i t a n i d o t a m b i / u i (l.T->»f;.;-

( .ranadoros, y se 
de . p r o d u c c i ó n a g r í -

foresta/1 y con i e r c i a ! , 
dieailes p a r a e l fin 
p u e s a d e m á s de to­
es die c a r á c t e r ' a g r í -
disiponie de c o m o i l i -

t o d a clase de 

is ( . r a 
i ' - ' v A n . y die 
conce iu tnar e l 
na rosa, provecii'O&a. v -.iig-
•ontaña . . n o v a y a cada c u á l 

a t i r a r p o r u n l a d o y se despe rd i c i e 
l a o(p-<íu i i . i íhnl dle l o g r a i ' u n C e n t r o 
de í'n:sv.r¡ai:.za y i b ' e x p e r i m e n t a c i ó n 
a s T í c r f a . frü.-. hace ti.ei 
ta.r f u n c i o n a n d o eiu l a p r o v i n c i a 
S a n t a n d e r . ' . : das 

i c u p r i t a qu>' el r e a l de- que 
¡ u n l o ' de 1924 no a.-dy- (b'nj 

Va n i n g u n a . Gra>nja a.aro b i e i 
alo so a d j u d i c a una a. c a d 
a. Zamora . , que son m u v 
ladiera0', y a.unpiinos to-
"vfnorzo p a r a c o n s e g u i r 

com m u c h a m a y o r r a ^ ó n , se es-
taiNlezca u n a ena.nto an tes en l a M o n ­
t a ñ a . 

M I G U E L D O A S O O L A S A G A S T ? 

cUyois p é s de c a b a l b o es i m p o s i i ' l e r ada .mente : ¡Viva, l a iRepT]l>lÍ!c.a! ¡Aha,-.» 
cajlcuki.r, po r m u y m a t e m á t i c o que se C.unha L e a l ! ¡ M n e r a n l o s t r a i d o r e s ! 
•sea. ¡ A l i a r a bles! ¡ B a n d i d a s ! ¡A'->e.s.fíivA-1 

La r e v o l u c i ó n r u s a , con sai secuela E l v o c a b u b r r i o es de Jo ina*?. Ciscag-id-* 
leí? m o v i i n i o n t o s c o m n n i s t a s en di fe- y do lo m á s selecto qtue se rosrwsoft. 
ren tes nac iones , es u n c M l a r n o n c i t o N i en l a e d a d de o r o de l a I J Í e r ; * -
de adipiiste si se le c o m p a r a con la t u r a se h a b l a b a c o n ts.nita. p.rofpte'tí>v.d, 
« t r i g c d k i » l i sbonense . Desconozco s: con la.ula- c c i r o c c i ó n y con t a n t o r É ^ . 
tos d i p u t a d o s acud . ' n a las sesiones t i c i s m o . 
con l a n a v a j a en el s i n o k i n o en el P a r la'.i mm t a r i o, p m ' l a m e t i t a r i n baVs* 

i ^ q debiera, es- bóilsi-lio del p a n t a l ó n , y a que p a r a He- d e j a r l o d é sobra . . . 
l a p r o v i n c i a de varOíi en l a l iga s ó l o e s t á n a u t o r i z a -

Iris m u j e r e s e s p a ñ o l a s ; p o r o de lo 
s í es toy seguro es de que a l l í so 
i r a con hala; rasa c o n t r a el Co-
lo, l e v a n t e n d o t i r a s de pe l l e jo 

c a ñ o n a z o de la opoe^ i s i c ión . 
aS& la muest ra1: 

Un g l a d i a d o r sem i r r o m a n o sale a l 
i r c o , se colo'ca n.wio l a fiera, p ro-n ta 

despedazarse con sus g a r r a s y con 
us d ien tes m a . r f d e ñ o s , y 

R. 

¿7 demonio de los celos. 

D o s m u j e r e s y u a 

h o m b r e , h e r i d o s . 

B A R C F L Ü N A , 7 .—A l a s curco uw 

UNA V I S I T A [., ca,pi-f,ai!, p r o t e g i e n d o e l G o b i e r n o l a T i T i ^ w t * - ^ " 
.amos e,l g u s t o d e sa.bi.la.r d i f ( ¡ . i ( k l de ^ d i f a m a t o r i a pa - ' , i w r ^ ; 
a c c i ó n , a (nuestro q u p n d ) - , i M i n q u ^ t a , 

r>nr\ n n anin e s t a t a rde , en l a ca l le de C a r r e t a s , v 
m o . r o a una se.-enidad v c o n u n a san- ™ a n t k ' ( 66 b a l I a >a e » s u d o m i ^ i g 
g r s fría, que a t e r r a n , d ice -sin i n m u - ^ i » ^ <^nZadez de v e m t ^ e . . 

m á s m í n i m o v a r r o j a n d o a f f f ; ^ \ ¿a . f ^ „, ; J ^u amain le , A-n tomo de B l a s O r t e g a . a rnsfa u n p a n e l i m p r e s o : . . . . ' . ,„ , , - . .5 
, -r L 1 .¡,1^ «^««í,m« cte t r e i n t a v c i n c o anos , c h ó f e r oe. o t i -((Esite m a n i ñ e s t o ha. s ido neipart-ido. • 

i ibi 'omonte p o r l o s c a f é s y callets de 

t a r 

10, que c o n u n a n a v a j a Je h a p r o d u ­
c i d o 21 h e r i d a s e n di js t t intas p a n a 

r a 1111. 
¿Dóüd..- e>;t.á el ih i . - . - i able que ha 

lorita. oslo? 

de 
sus 
011 

pa -

diespiLés do a u x i l i a d a c u 
i a Casa d s S o c o r r o , f u é c o n d u c i d a a l 
h o s p i t a J de la S a n t a C r u z . E l agr-.'-
s ó r f u é d e t e n i d o v l l e v a d o a l Juzí a 

Jnz-a.n los que t a l ha'con que s o m o s do, en c u y o s ca labozos i n g r e s ó , 
c a p a r e s die ( ¡ " j a r n o s s o m e t e r p o r u n r,a c a n s a - de l a a g r e s i ó n h a u meo 
Gobi ierno ait r a b i l iva r i o , que t i e n e a sai ]qs celos, 
so.rvicio u n a ba,nda de b a n d i d o s . * * * 

A q u í y fuera ' es toy. Y o n u n c a h u í . T a n d d e n esta t a rde , , a: l a s dos y 
¡MwKinaJbtes! m e d i a , p a j e a b a p o r l a R i e r a Aíl-« 

/ . Q u e r í a i s p r e p a r a r u n n u e v o 19 de C a r m e n P a g a n , de t r e l n ^ a " ^ c i n r n 
oc tub re? Si q n e r é i s ha,oorlo p o d é i s , a ñ o s , ca sada , a c o m p a ñ a d a ae Ktŝ íI-

• Z A R A G O Z A , 7.—'Esta m a n ama v i s i - - p o i - í ^ u e t e n é i s a s u e l d o a los b a n d i d o s , cisco C h a c ó n , cte v e i n t í - s é i s , BC |?f*t»i 
t a r ó n ají ^ : .« l>ernador c-iviO, a c o m p a ñ a - iDe a .qu í sa lgo «todos l o s d í a s p a r a o p e r a r i o del p e r i ó d i c o « C a V a n g i u & r -
dos d e l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o , el al- enpvi"- '•' t r am-vía . A t a c a r m e en tonces d í a » . I n o m n a d a monte ' Its s a l i ó a l eai-
callde y siecretairiio d.-^l A y u n t a m i e n t o g i q u e r é i s . ' c \ i e n t r o d o n F é l i x A l v a w . ^ M a r t í n e z , 
de i B m g o do F b r o , parra que ja r se de Ve'Sga q u i e n q u i e r a , p e r o do f r e n - a l f é r e z del E j é r c i t o , r e t i r a d o , y COM 
que e í f mael-i tro d o «qn-ei l la ' l o o e í ü d a d fie, uno me e n c o n t r a r á d i spues to a de- u n a n a v a j a b a r b e r a c a . u s ó a. Ca3rm-r« 
h a c o n v e r t i d o flia" escmdla e n s a l ó n de fendetr m i v i d a . » u n a h e r i d a c o r t a n t e e n l a i n g l e , d « 
b a i l e , a p e s a r de l o s « p e r c i b i m - l e t d o é B u e n o s e r á a d v e r t i r quie el d i p u t a d o p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

te;ham I w h o p o r t a s a n t o r i d a - qiue p r o n u n c i ó esas f r a ^ t s r e t a d o r a s F r a n c i s c o , C l i a e ó n . • ail v e r hmda r * 

/ O / e la p e d a g o g í a ! 

U n m a e s t r o d e v o t o d e 

T e r p s í c o r e 

(pie 
«leade-n> nac iona i l i s t a des-' locwJles. éé eíE 

i B l g o b e r n a d o r j i a i t r a l s todado / l a que- L e a l , 
j a aQ inispoctor de p r i m e r a o i n s « ñ a , n z a , y p a r a que no padezca ol b u o n n o m -

observado di:- bueno en el las . L o p r i n - ^ Sa.ntander . Proei r remots que c a d a f a r r a que i n s t r u y a con t o d a u r g e n c i a •fyjfé Ha. h i s t o r i a i i a r l a m e n t a r i n af la -

I V V V W V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ < V V \ V V * ^ l W ^ ^ ^ ^ ^ v v v a v v v v v v v A ^ ^ , ^ v v v a ^ - v v v v t v v ^ ^ / \ \ V \ A ^ t a V V V \ A ^ A V > - W V V V W V V > A A / \ ' V V V 1 V V A A A a ' V V V A 

cipal es exci tar e n el a M e a n o , h o y cuall se e spec ia l i ce en sus a p t i t u d e s y ed oipoiritiurtó e x p e d i e n t o , 
escépiieo y r e t r a í d o , esa c u r i o s i d a d y 
para ello precisa que< l á G r a n j a e s t é 
a sa rdcanee, o b i e n en una, zoma c é n ­
trica, bien do t ada de m e d i o s de c o m u ­
nicación o en u n a r e g i ó n d o n d e se 03-
íebren muchas fer ias , concursos , m e r -
'^ ins , que b a g a n forzoso s u p a s o p o r 

•Hsta fac i l idad i n d i s p e n s a b l e v l o s 
owgentmos que se h a c e n e n t r e l o s 
- léanos cuando se c o m u n i c a n , cosas 
Mué interesan a su negoc io , l i a n de 
a i , ,H'f ac.t.or.es m á s c o n t r i b u y a n 
Jo_a d i f u s i ó n do l a e n s e ñ a n z a , 'que 
m S S . A traib,aJos' c a m p o s de e x p e r i -

P c S j a ' 'etC'> ^ t r a s l u c i r 

I ^ S i Ü ^ ! tmpl0 que en es<0 
vascono"a-

s e ñ o r B a -

d i r é que el e p o p é y i c o 'bat^ 

(Ins Biputacdones 
ai m baioe a l u s i ó n e l 

tóonn & (>a;tiene s u G r a ^ a SetóSrtVein,{e k i , i ^ ^ r o s de S a n 

I S í f C?rca dle ^ ó n ( a v e i n -
I ^ T m c J 6 - l a •ca i> i t :^ - V i z c a y a 
treintn . J,;,'an!af! *n A b a d i a n o ( a 
/ ^ V cinco 
| ^ Za l l a 
de l a 

M l ó m e t r o s d e ' B i l b a n ) 

capi ta l ' ) Veinticinc01 k i l ó m e t r o s 

* m S ? m í * A l a v a 

^ c C n L ^ 6 ^ l a s 

B * m e X t i r t * ! ^ 7 ™ - ^ r o A l a v a 
P - • M h T T Cmhro* eo rea l i s t a s . 

t iene su G r a n j a 
o c u p a el c e n t r o de l a 

(¡s pocas v í a s 

, P a --n " ^ . ^ f l a i c i h a n a n e a r a n . 

h n ^ u n a ' . A a ^ . ? a d i a s . N a v a r r a . 
'•' P>HW , 'a.f ' í : í , , lela r e g i o n a l n a -

1 ' ''U'iiO'i|p^c 
P ^ ^ r a ' v . l , l " r i r>Jf,ad.a po r H P x -

I t ó ^ ' ^ a * d 
ras r t o d a s la< 

la, c' la. c a t e igoT ía rr i ie 
M o n t a ñ a , h a l l a n 

l a « F e . 
.-Os se h a -

n m lag c a p ¡ t n l e s . 
111 ,i^iancik,ia; - \ n ^ ™ 

m m 

- - \ ) \ a : \ QVF. LA G R I P E E N T R A P O R BiEBiBR A G U A . 
— P O R ESO M I P A D R E B E B E A H O R A C O Ñ A . . . A N T E S N O B E B I A M A S QOE V I N O . 

C u n h a a m i g a , c o g i ó uíu cuc ih i l l o de un..'», 
c a m icen' '" p r ó x i m a y c o n éJ a g r e d i ó 
a rdon E é l i x A l v a r e z . h i r i é n d o l e e n 
r e g i ó n esca.pula.r.' 

•T.os dos h ^ r i d ^ s ha.n s i d o a s i s t i d o s 
en 1 a Casa de S o c o r r o d e l d í s t r i f e , 
F é l i x A l v a r e z y F r a n o i s c o C h a c ó n 
fuproá l , d e s p u é s de a u x i l i a d o d p r i ­
m e r o , c o n d u c i d o s a l J u z g a d o , d o n i d « 
q u e d a r o n d e t e n i d o s . 

P a r e c e ser q u e e l l a a l t e r n a b a e.u 
sus r e l a c i o n e s í n t i m a s con los do*, 
s in saboido e l los , o p o r l o m e n o s F é ­
l i x Alva.rez. Es te , a l v e r l a h o y erm 
u n h o m b r e , a c u c i a d o p o r l o s celos, l a 
a g r e d i ó . 

i V V V V V V \ A ^ V V V V V V V V i \ ^ V V W ^ V V V V V V V V V V l V V V V M ^ 

N o t a s p a l a t i n a s . 

AUDIENCIAS 
M A D R I D 7 . — D e s p a c h ó c o n e l R e y 

el g e n e r a l H e r m o s a . 
Lié c u m p l i m e n t a r o n el v o c a l de l D i ­

r e c t o r i o g-eneral N a v a r r o , e l ex m i -
n i s t r o s e ñ o r A r g ü e l l e s , eJ d i r e i c tn r do 
C a r a b i n e r o s , genea-aíl O l a g u e r F e l i i i y 
e l d u q u e de I j a r . 

I g u a l m o n t o r e c i b i ó t a m b i é n a d o n 
E n r i q u e O c h a r a n y a l d i p u t a d o f r a n ­
c é s . M r . F r i v o u r . -

E n a u d i e n c i a m i l i t a r r e c i b i ó a l c^-
plf tán g e n e r a l , a.l g e n e r a l C a s t r o G i -
r o n a , a l v i o e a l m i r a n t e R o j í , a l co ro -
ne'l Tbáñiez , tenient 'e c o r o n e l ' A l v ^ W ? 
A r e n a s ; c o m a n d a n t e s ManitiiHIa y T a - , 
r a z o n a ; c a p i t a n o s O n d o v i t l a y Caat^-
jón. ; t e n i e n t e V i l l a r ; a l f é r e z J o s é A n -
ton io i P r i m o de R i v e r a , h i j o de l p re i - i -
diente del D i r e c t o r i o , y ail m ú s i d o m a ­
y o r del r e g i m i e n t o deil R e y , s e ñ o r 
S a n J o s é . 

- L a R e i n o V i c t o r i a r e c i b i ó a d o ñ a 
Tac i uta. D u r á n de C o d i n a , pavside.nt.a. 
de la. s e c c i ó n dp Salia.del 1 d̂ e l a J u n t a 

d e Dani ias n r o t e c t o r a s die l o s E x p l o -
. radoivo de E s p a . ñ a . 

LOS INFANTES A SEVILLA 
F l p r ó x i m o l u n e s r e g r e s - a i i ' á n a Se­

v i l l a l o s i n f a n t e s d o n C a d o * v d d í a 
L u i s a . 
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•raje d o - f l a can-tM^, p a r a reg-Pe&áa* a iT.as c í e t c n l d o a p a w i r c n , a l a c á r c a l C a l i x t o a l a s pocas h o r a » de 
Toirnollavog-a y ©nt iPar fip e l p . u i i t o de a d i s p o s i i c t ó n . d e l J w g a i d l p de i n s l - n i c - ed suceso; ClIfr¡.| 
j ur t ida ' . , " c i ó á do gua rd ia . . CE] J u z g a d o die G o r o c i c a 

, A l a u n a de l a m a d r u g a d a f u é de- l a s d i l ig ienoi ias á& rigor. 
í t e r i d o J o s é G ó m e z I f e z í i s ( a ) E l H a - U N A í í O M U N I C A C i O N 
Wf», c o m p l i c a d o en e l r a b o . E l a l c a l d e s e ñ o r M o y ü á ha - L 

U N B O L S I L L O D E P L A T A d o i m a camin i i cac i . - . n de - M a t i r i ^ 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

C o m e n t a n d o l a ú l t i m a A s a m b l e a n a c i o n a l . 

j'c;/ioji/al'ei3. D e s p u é s de u n a s o b s e r v a -I V N O I A S D E L O S C L U B S 
EL CAMPEONATO DE ES- eiones de Cabot , c e n s u r a n d o l a i m p r e -
PAÑA \ ! - :ó i i d e testas d o s r e g i o n a l e s , Ja de -

Q u i e n haya^ reGOidado, ail ce-lebrarse iegaciLón, de l a F e d e r a c i ó n S u r , e n 

B i i e m t i i r a W o z j Gareía Lomas 

Soimireeíor del Sanoíorío lílarííima 
dg Pedrosa. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E ­
S O S Y A R T I C U L A C I O N E S , C I R U ­

G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 

Calle Maura, Quinta P j ^ j m IliSRO 
r v v V W V V V V V V V V V V W V V V V V V V V W V V V W V V V X A W 

Val ioso donativo. ^0 l a s ' c x p o r t a c i o j i o s n e p o r o n í e f a 

N O H A Y P A R T I D O 
H a l ) i é n i d o s e agravado^ e n e l d í a d e ci&co 

e s t a , - ú l i ü n á A s a m b l e a n a c i o n a l , i a n o m b r o d e l a p o n e n c i a d e s i g n a d a p a r a a y e r e n l a e n f e m i e d i a d q u e padece e l c o l a g a . 
t n u c i ó n d© v i o l e n c i a q u e se c r eo e jv t r e feoíeccionar! e l caieaMiat i io de 
l a s FfidenaciOiueá! . fogiona.ies a ÍSÁZ de h i z o p r e s e n t e q u e y a h a b í a n 
i a v e r i f i c a d a e n e l mes d é j u n i o pa^'.i- esa. d i f i c u l t a d , y qu-a c o m o e l 
d o . s i t u a c i ó n .a i;) que h i c e r e í ' c r o n c i a de n u i í ' z o ¿iría f cS i ivo , b i e n p o d í a n | u - d i r e c t i v a , iha suspendido^ ed- p 
en m i . p r i m e r a r t í c u l o , h a b r á s u f r i - g a r V i z c a y a , G u i p ú z c o a y C a n r a b r i a h a b í a de cedebii^r&e es ta t a r d e e a n 

, 4 o u n a g r a n d e c e p c i ó n c u a n d o fué cO- ie;- d í a s 8. 15 y Í 9 d é nuan-zo. pn i i g a r L l a n e s F . ( ' . . — L A D I R E C T I V A , 
n o c i d a da f o r m a • a c i d a d a de j u g a r vi de los d í a s 1. 8 y 15. G u i p ú z c o ' i . > a MM*Mvuw*nMMMMMnMw 
c a m p e o n a t o de E s p a ñ a . t i M a s i g í a , y hasta , a n u n c i a b a s u p r o -

L o m i s m o me o c u r i ñ ó n, m í . F u i a la p ó s i t o de í e - r m i n a r c o n t i e m p o ¿-nfi-
A^a. ínbQea e s p e r a n d o c o n o c e r los sis- c i n d e pai-) empezan- e l d í a 1.°, a u n 
t e n i a s de j u g a r e l c a m p e o n a t o de Es- cua.ndo p a r a c o n s e g u i r l o t u v i ••a ( g i e 
•pj.ma i d e a d o s pe.r l o s cont rad ic tor? . - • <•« l i - b r a r a lgunos- . p a r t i d o » e n d í a ^ !a-
d e í l a f ó r m u l a que p r e v a l e c i ó en ¡ u n i ó , b ó r a m e é . V i z c a y a c o n t i n u a b a , soste-
y m e e n c o n t r é con q u e , iai pe sa r d e l m e n d o su i m p o s i b i l i d a d de s o n i e t é . ' S e 
t i e m p o q u e t u v i e r o n pana e s t u d i a r un a la? fechas o f i c i a l e s y p o n í a t á n l l i í é h 
nuevo* p r o c e d i m i e n t o q u e avenraia' ' -e dífii i d t a i l e s a l a l a c e p i a . e i ó n de l a s fo-
lal p r o p u e s t o p o r Cantabnia . . n i n g u n a , '.'has p r o p u e s t a s p o r la Pederac i ón 
d e íañ F e d e r a c i o n e s rio confo rmes , con, S u r . -a legando c o m p i M i n i s o s de] A í h -
c s í e ' a p o r t ó i d e a a l g u n a s o b r e el p a r - b l ie C l n h pa.ro- o l e b r a r el d í a 19 á e 
c u l a r . miivrzo ¡ l a i - t i d o s apiistosois. A n i > e s t a 

V i z c a y a , Alsim-.iajs y G u i p ú z c o a se s M u a c i ó n . mo c o n c i l i a d o r a de V i z c a y a -
c o l o c a r o n en l a m i s m a p o s i c i ó n de j u - " \ s e ñ o r ( l l a v e i n v i i ó a G a n t a b r í a , a, 
n i o . de n o nareceif les convenve ide el que a c c p i í n s e l a s fechas d e i ^ r m i n a d a s 
a g í u p a n d e n t o de regio ines p o r g r u j r d s p o r l a r e g i ó n S u r . y O á m a i b f i a ( ¡ q u é 
de t.íi?s, p e r o s in oponier a. •este «!-•'••- ipruebíai m á s e l o c u e n t r i de i-.ncnvlsia.d 
m . : una, n u e v a n i o d a l i d o d une n e r m i - h a c i a V i z c a y a ! ) p r o m e i i i ó t a,l f e ñ o r 
t í c r a j u g a r el e a m p e o n o t o de E s p a ñ a G.b.ve y .a l ia A s a m b l e a , qiúe. p o r s u 
fíe u n morloi vaeionial y c o m v e n b n d e p o - p o r t e , no ha l . - r í a d i f i eu l l . ad a l g u n a pa­
va í t odos . La. F e d e r a c i ó n C e n t r o , des- r a j u g a r en las r e f e r i da i s fechas , si 
l i g á n d o s e de sus e o m p a . ñ e r a s de- '¡«) pudlieoiam tenniLna.r a G e m m SUS 
« í i l i a n z a j ) C T i i r a e l ( ( b l o q u e » . Tec l i r i có 01 m p e o n a f o s V i z c a y a , y G u i p ú z c o a 
s u c r i t e r i o de j n n i o y p r o c l a m ó ,1a. e n - p a r a p o d e r em.ofzar a, juga. ' - laft e l i -
v e n i e n c i a del a g r u n a m i e n t o de r e g i o - m i n a i t o r i a s e l d í a 1.° de m a r z o . S e g u i ­
rles p o r g r u p o s de tires, opm lo que d i - d-amenio se .afcm-dó nne lee desen;pa­
c í . o e s t á que . v i n o a. eonfesa r de uo.-i fes de las e l i m i n a t o r i a s fie j u e g u e n en 
n.:.ner.'i: e x p l í c i t a , l i a « i n r - a z ó n de la l a l e g i ó n neut ra . ! de l g r u ñ o donde se p a r t i c u l a r . 
a c t i t u d que a d o p t ó en la A s a m b l e a de p i ' dnzeau, los e m p a t e s : los ifá i-is se- La c o l e c c i ó n c o n s t a de ó.COD m o n o -
j u n i o con t r a , las r e g i o n e s q u e 
v i m o s d i c h o p r o o r d i m i e n t o . 
^ ibeoln. tojnente n-adie. p r o p u s o en l a l l e g a r -a. u n .a^ue'do>. e n el que 
Así>mhle .a f ó r m u l a s pia<ra j u g a r el c a m - Üei&igffl© el C o m i t é N n c i o u n l . v la ' i -
peomalo de E s p a ñ a que no tuv ié r f l i n n a l en S i ' v i l l ; i . y en paso de ser p r n - L a m a m a Cíe l in p e r t l i r O a a o . 
POí' base, e] a g r u p a m i e n t o de r e g l o n e s l i s i a a l g ú n C l u b de esta, r e g i ó n , en V a - o . • • . 
« O f l e n i d á p o r n o s ^ - o s en el mes de L ueia . • 0 6 p r e s e n t a tt V l S l t a r d 
j u n i o . ¡Y p a r a l legafr e s t a conse- A s í t e r m i n ó el p r i n c i p a i l z u r i t o r a -

U n o s v i a j a n t e s l l a m a d o s d o n F r a n - l o que se le d a c u e n t a de qu -
i sco I n d a r a y d o n P e d r o L ó p e z O r - b u n a l Con tenc io so acaba , ¡ , \,\*-\ 

p . n ü e g a r o n a y e r en. C o m i s a - se-n'ieticia. en fíl recci icso 

d u e ñ o . 
(V<^AíVVVVV^VVVVVVVVVVV^WVVVWA^VV\AA^'VVV»', w 

I n f o r m a c i ó n d e 

iLa seenteneia r e c a í d a , es m a 
t i d o de que n o h a l u g a r a ]• , y S 
sicAón deil raeuciopado recurso ^ 

U N I N G E N D i O 
Esta, mad i i u g a d a se d r e h m i Un 

c e n d i o en él l a g e r d h e b a n ¡ ! 9 t ¿ ^ J Í 
d o n S a n t o s I p a r r a g u i r r e posem 

L A M O N E D A A R G E N T 5 N A 
B U E N O S AIPvES.-^PermaM:"1e esia-

c i o n a r i a , la. v a l o r i z a c m n de l a m o n e ­
da a i g e n t i n a . 

p l a n t a baja, de la casa n i h W ' 
l a ca l l e de M a r z a n a . p rep i -
s e ñ o r a vi.nida de A,b•',•' 

••ri | 

iRl or i igen del fuegoi se orce 
l a s ch i spas dia u n a f h h n e i n - i . 

i,r,:s bpraiberots acud ie r en v 
L a s diemanidaf? e u r o p e a s de p r i m e - g u i p r o n el fuego en poco rato 

r a s m a í i r i a s a i -gen l inas c o n t i n ú a n •vvvvvmvvvvvvvvv^vvvm^ 

E l M u s e o a r q u e o l ó g i ­

c o h a s i d o e n r i q u e c i ­

d o c o n u n a m a g n í f i c a 

c o l e c c i ó n d e m o n e d a s 

m u y reuirnarosas, y el n o t a b l e a u i n e n - E L A R T E C l N R \ i A 

v o r a b k n i e n t e e n l a s d i v i - a ^ a r g é n - 1 K J y j r J \ ¿ \ r l \ ^ [ J 
l i n a s . 

h a n a.ct ivado 
l a s e x p r r l a c i o n e s de l a n a s , cueros y U E N A V E N T E . 

e n e l Museo a r q u e o l ó g i c o de l l a d r i d 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ^ 0 , C O N T R A T A D O P ^ f ^ L V ^ 
« L A N O C H i 1 

ce rea les a N o r l f • • a m é r i c a . S A B A D O » E N P E L I C U L A ^ 
E l Congreso del p a r t i d o s o c i a l i s t a , A ú n n o hace dos meses q m M 

a conoce r en t o d o el m u n d o c u „,,' • 
o s t r * r i l o la n o t i c i a de que U(a q Î 

s o c i a l i s t a , 
r e u n i d o e n C ó r d o b a , ha a p r o b a d o en 

M A D B I D , 7 . - E n b r e v e se i n s t a l a r á , p H n c I p i c el s a l a r i o m í n i m e y c b a r l o t se ca.saban e n secreto S 
L o s d i i a r los v r e v i s t a n e<:onomieas co ha d u r a d o l a l u n a d - unel ni!" 

u n a v i t r i n a c o n u n a n u e v a c o l e c c i ó n co 0Cllpfin oxiensaniente de esta cues- 'ot, futuro p a p á , es taba muy 
de m o n e d a s a n t i g u a s , c e d i d a s p o r u n m n ^ t u d i a n d o las consecuenc ias ^ ? U*'"''' a ^ ™ : f - • 
p a r t i c u l a r . 

L a c o l e c c i ó n c o n s t a do 'KÍOI mono 
s i , , - mif inales . c u el c a u m o one tei¿fñen d a s de b r o n c e , p l a t a y oro, de l a s c n a 

> « • • • " • ' " ^iTUerdO IOS C l u b s . interesados, y pH rliP^ e n m í n i r . . . ^ o l Tnnr .do es d iez son ú n i c a s en e l m u n d o . 
»VVVVTA'lA^AAAA.VVVVVVVVVVVVVV^a^A^a^VVVVVVVV\ 

d e r i v a r s e de su a p l i c a , s k ñ i ' p í r K Ú r o p a e n ' ' v a e a c l o n á 
T o d o se ha. dex l iecho ; d,. inmm 

Char lo i t recoge sus b á r l n l o s i ^ j j J 
go y el j u n q u i l l o — d e l dnaiiciiio J k 
y u g a l y se va a p e d i r b n í p U ; , ] ^ I 
Doughus E a i r b a n k s y M a r y PlckfofJ 

r e s o l u c i ó n q u © gcnr;rosa,men!yi <•.-• la rifreoMl 

P r i m o d e R i v e r a a n u n - i 

q u e p u e d e n 
c i ó n . 

U N P R O Y E C T O I M P O R T A N T E 
S A N T I A G O D E C H I L E . — ( L a C o m i ­

s i ó n panamier ica .na de f e r r o e a r r i l e s , 
e n cump. ' l in rp 'n to de. 3 ^ 

l a C.oiif! l eneia pananne-
r i c a n a , h a e m p r e n d i d o el e s t u d i o de 

c m r e i . ' ' m p r o d u j o t a r d o a l l i o r o t o y r n one f u é convocada . e « t a A ^ a m b l e e 
í":e f t r r i b i e r o n t a n t o s « r t í c n l o a c o m b a - N a c i o n a l , e n t r e el a s o m b r o de 1<í.íos.5i • ' i • 
t i e n d o nues-írMa p r o p u e s t a ! que mos p . r e g u n t á b a j n o e a d ó n d e ^ C Í U f l G O ^ e C O f l t O p r C S l " 

Vjzay-a y G u i p ú z c o a , r e s i g n a d a s y a bn .an i d o o p a r a r t o d a s iliaa encvg f í a s 
a t ener que « t e e p t A r lo que n o s ó l o que p a r e c í a n e s t a r • a c u m u l a d a s ¡ a ra 
e r a cr i ter io de l ( (b loque» , p a - e c í a n d e m o s t r a r a la. o p i n i ó n n .ac iooa! dc-
d v s r a r , ú n i c a m ' e n t e . que en el ,a g r u p o - p o r t i va. el g r a n ( (disparate j ) c d r a e í i c l o 
invento de regiones, q u e se h i c i e r a n o l'01" ,r-l «bloque»» e n e l m o s d e j u n i o , a l 
>-s ^respondi iew/ ' efttnáámfeiSé : u n L i s . a c o r d a r q u e e l c a m p e o n a t o de E s p a 
E n ihonor a vendad , m á s lo d e « e n - fui se j u g a r a b a j o í a baso d e u n a g r u -

m i e n t i r a s l a gent i , : L i t a y & \m(í¿\ 
b le m a m á l l o r a n dí.rConsriiadBs U 

" ' ' ' . r ' r " " ' " 1 c h a r l o t a d a de que h a n sido vícffiM 
ferroc.arc.:q que u n a N o nov(Lv{. ^ R ¡ m u l ( i n í u i i ^ 

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

m u c h o t i e m p o . Con diez y sjís 
y su gen t i l . - za n o t a r aa rn , ^ ¡ r J 

M A D R I D , 7 . — E s t a m a ñ a n a , a l a s 
n u e v e y m e d i a , u n c a b a l l e r o d e porte 
d i s t ingu ido se p r e s e n t ó e n l a p o r t e r í a 
de l a P r e s i d e n c i a , p r e g u n t a n d o si po­
d r í a v e r a l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a . 

ba V i z c a y e . E l l a s a b r á p o r q u é r a z o - pa m í e n to de reg iones . 
ihs. L a s que se a p u n t a r o n a l l í p o r R O B E R T O A L Y A R E Z . 
la lguna d e l e g a c i ó n , r ecor -dando l u c h a s — 
p a s a d a s m t r e Bes dos i • g ionec n o r t e - ¡ H O Y S A L h , H O Y 14""^ Yv* a,i ^T'"0**1 i 1'1U1U wc M'LV,sia" 
fjo,s.. fueron d e s v i i l n a d a s p o r las m i s - ; S i , s e ñ o r e s . H o y s a l d r á e l « g o r d o . " E l por tero le d i j o q u e e s p e r a r a , p u e s 
mití* delegaciones i i d o e sadas . que se v i z c a í n o , que h a de sostenerse e n el a ú n no h a b í a l l e g a d o e l p r e s i d e n t e y 
a p r e s u r a r o n , a n ^ n i n f e s t a r que en u n a d i m n m t o c a m p o de A t e g o n i . e l desconoc ido i n s i s t i ó d i c i e n d o q u e co -
y o t r a r e g i ó n h a W a l a s u f i c i e n t e ed.u- 1)0 '^e imit .cjh-ennda , r . , , , ,0 f a n f a - m o p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o -
c a c i ó n denort.iva. para , q u e se j u g a r a n ' n a i a n i e n t e le l a m a n a l g u i m s " i c n - .., H 

• _0 d i o n a l e s que a n i d a n a g u a s aba jo de l ^ n o p o m a e s p e r a r . 
1',])¡t-.n N e r v i ó n , e s t á n p e n d i e n t e s g r a n m i - I n t e r v i n o e n l a c o n v e r s a c i ó n u n co-i T c c c i ó n y c.a.l)aill'"irosid.ad. Y o ta.m 

lo ereo a s í , y , s i n e m b a r g o , p e r rno- " ' ' !1(0 (1'l> ^ 
í ivo« . cnie avi pude e s c u c h a r de los i n - Id g o b e r m 
'k-resados, a u n q u e ílots a d i v i n o , ex i s -
t L l . u n deciidiiidoi intei-ps en e v i t a - f í t e 

m a n d a n t e que se h a l l a b a de g u a r d i a . 

a t o d o s l o s p a í s e s , de A m é r i c a , 
U N E M P R E S T I T O 

t » . - J - t , . f . n W , H , . n . , que „ « . 
pu.Llk-ado v a r i o s ) ) , . rmdieos e x t r a n j o - t u .r>,.0ljt0 de S,IS p i r u e t a s , 
r o s d a n d o p o r s e g u r a la. p r ó x i m a * * * 
i - m i s i ó n de u n n u e v o e m p r é s t i t o pe- Ha . s a l i d o p a r a P a r í s , Londrís, id 
r u a n o e n L o n d r e s s o n a b s o l u t a m e n t e z a y a l g u n a * o t r a s pc i i ac i eB^I 
. , C a s a ( ( F i l m B e n a v e n í e ) , que, va a r 
jn s a c i a s . p r e s i o n a r .«I^il n c e t e dr ! c.djado,! 

E l G o b i e r n o p e r u a n o d e c l a r a que o h r í l m ¡ l u s , r o escr i to .- don lacMI 
die m o i n e n t o n o a b r i g a d i m e n o r p r o - B e n a v e n t e . 
p ó s i t o de h a c e r n u e v a s e m i s i o n e s n i i L a m i s m a casa ha contratodo .i 
d e c o n d k i i r m n g u n a o p e r a c i ó n ü e M a t l n d a i av^tor A a d o n i o . M o r w j j 

tJ .x ^ . 1 j a que i n i i ? rp re t e «El Iianciido de m 
credúo. S ie r ra . . . 

N U E V O M I N I S T R O ;Esta p e l í c u l a se h a r á en la Siem| 
M O N T E V I D E O . — f í a t o m a d o pose- d e l G u a d a r r a m a , dondi? so están 

s i ó u die l a c a r t e r a de Redaciones « « t e - b u s c a n d o l u g a r e s adr - i a d j s p a á 
i r- .vir.c- t i i o r t ^ n p r e s i o n a r es ta p d L í c u J a de la coníl n c a e s e l s e ñ o r d o n G a r i o s i l l a n c o , ^ l l i r . ( j , lv |1 | 

p r e v e n i r es go- d i c i é n d o l e q u e h a s t a l a s s iete de l a no- ha&ta ^ ^ f u é "ÚM™ ^ Se h a c o n t r a í a do a M o m o & 
n ipo ten ic ia . r io de l U r u g u a y e n P a r í s . <)0.000 pesetas. l oop iado toda, c iase oe c h e no l l e g a r í a e l m a r q u é s de E s t a l l a 

p i c c ; ! l i c i o n e s en e v i t a c i ó n de que sur- , n . r *" , . „ % , . . 

en te p f i , n ^ * , „ • : . , „ . - ' » ' " ^ K - h - Z T ™ ^ £ 7 ^ 
CU) rzas de l a G u a r d i a c i v i l de i n - m u c h o ante s de e s a h o r a t engo y o q u e 

f a n t e r í a -y de c a b a l l e r í a i m n r m r á n t e n e r formado m i G o b i e r n o . 
ñ a s m . ^ r 1 f ^ ' V H E l e l egante p r e s i d e n t e f u é c o n v e n - P a r t i ó ol - v i a d o r V a c h e t con-
ñ a s q u e n o l l e v e n e n t r a d a s . ^ c o m o , * * n a ! i ^ a , C n ^ u r i * . duc . iendo a i c a p i t á n R o í . A t e r r i z o a 

'Pretendiendo d e s m e n t i r una . vez m á s 
l a e r r ó n e a , c r e e n c i a que t i e n e n a l g u ­
nos v i z c a i n o s de que y o n o les m i r o 
con buenos ojos , m e d e c i d í a r e t i r a r e l ) l ú l n c r o . ^ é s t . l s ^ r € d u c i d o ^1G0 a e ^ 
m . p w p i ^ a , d e j u m o , en l a que pr- la ^ ¿ ^ 1 g p! / u e n u n i ó . * , 1 . . 
g ^ b a n V i z c a y a y G m p ü z i a j u n t a s . l ( J qiI( ; , i a i , Z ' m ^ r i t a . . « . , 
d í w i d o a s , a m i s m o t i e m p o , , g r , s i n a s in ^ m t a l e n e n e n l r o . 
•U-eas las de egac iones , -que deseaban A pC.Sílr m talles i n c o n v e n i e n t e s los 
que en esiia, A s a m b t e n o h u b i e r a v e n - l e c t o r e s de ¡EL P U E B L O C A N T A B R O 

UN «RAID» 
L I O J A N E I R O . — H a c o m e n z a d o es-, 

ta m a ñ a n a e l anun jc iado «raid»» de l a 
M i s i ó n L a t é c c é r e . L n l a s ' p r i m e r a s 

M A A ^ A A A A A A ^ \ ^ \ A A . v v v v v v v v \ . ' v v ^ . ^ ^ A . v v w M . v v ^ ^ w I 

c ido de que d e b í a p a s a r a l a C o m i s a r í a 
; u n a p a r e j a d é l a B e n e m é -

ni'uiohísdimos l o s qp$ h a n de q u ^ d a r á e rita, c o s a a que a c c e d i ó de b u e n g r a d o 
y a l l í p u d o c o m p r o b a r s e q u e so t r a t a 

l a s n i ^ v e y 
e n V i ' i i o r i a , 
a l a s d iez . 

c i n c u e n t a de l a m a ñ a n a 
y p r o s i g u i e r o n el «raid»» 

A n í o n í o A í b e r d i l 
DIA TERMIA. -CIR UGÍA GENERAL 

Especialista en partos, er./ennedade)| 
de la muier y vías urinarias. 

Consulta de JO a i y de 3 a 
Amós de Escalante, JO.—Teléfono 5-711 

de u n loco inofens ivo , p e r t e n e c i e n t e a 
u n a exce lente f a m i l i a , e l c u a l f u é r e i n ­
t e g r a d o i n m e d i a t a m e n t e a s u d o m i -
c l io . 
(VVVWVVVVVVVVVVVVVVVV\^VVVVVVVVV A / V V W W W V w 

E l anhe lo de n n p u e b l o . 

redores n , v e n c i d o s . S i n e m b a r g o . L o . p o d r á n - a b o r e a r el m a r t e s las í á c i -
l ú e pW.ibl.e s e p a r a r a \ izcaya. de G m - d c n - : a s d d j u e g o , pues, r e m o v a d i -
p u z c o a , p o r q u e l a f o r m u l a de C a b o i . j ; l n i . s , j m e s t r o c o m p a ñ i i o « P e p e 
oue con taba i con m á s p r o b a b i l i d a d e s M , , a f a ñ a » — ¡ f e l i z m o r t & I ' — s e ha en­
de t r i u n f o que m n g u n a otra. , f - i m b i é n c a r g a d o de l p a r t i d o A r e n a s - V t h l e l i c 
d i s p o n í a : la . lucho , c o n j u n t - a m e i d " , ] . • C I C L I S M O 

' ' I C ' n u e ' ^ X ^ - o . n . ' . r a . dos. de V i . / - ,,;s e n ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ C C l ^ e QUC e l R e y W Ú 
cayo y A s t u r i a s (has ta G u i p ú z c o a vo - (MI ,,u vpoiln.a c i u d a d d." t K ^ v o P n J a P U 

o l a l u c h a con V i z c a y a ) , se a p r o b . ¡ m e r o s a n i . . pe; , ,! , ; . c M t ó « U J U L I Í . 
l a p m p u e s t a . lo! . l o l e g a n o c a t a l á n , oue . . i . . ¡ d a h l e « r o u t i e r » „ „ , I v , 
d i v i d e .a Esua.na en c u a t r o g r u p o s , i n - v i d o r i m o O t e r o y . agan iy .ada p o r la J A i j N ' 7 ' - f c c 1'-a c e l e b r a d o U n a r e -
t c g r a n i d o e l t e r c e r o d e estos g r u p o s n < S(i:.¡C(,,a(l (;i.ni:lj:-liS.¡0.l ^ n n i ó n de f u e r z a s v i v a s , a s i s t i endo r e ­
l i a s ido SJS1—'J C ^ b 7 - Vo' l a » ^ p r e s e n t a c i o n e s de todas o l las , p a r a d a r 
h í i a S ! l a 0 , c i d p l a b Í e de q u " ' h a v i p í e - ' a - r» '» , , "a- ll>íi'<sba d e l a a n i m a . c l ó n que f o r m a a l e s deseos g e n é r a l o s d e que v i -
Oéc.ido estte acueado qm m e r e c i ó los !lMy iS l a d ' ' M1' s, é n t r e la s i te e l B e y es ta c a p i t a l d u r a n t e e l p r ó -
s u f r a g i o s de t o d a s ' . l a s r e g i ó m e me- l ^ c o s d e b u t a n t e s t o r r o - x l m o m e s de m a y o . 

VVVVWVVVVVaAA\ \^A^ ,V\VVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVV 

E l d í a en B i l b a o . 

s e n t e n c i a . 

Ü N O B R E R O MUERTQ 
IíILLAo, a ( i i i a r d i a c i v i l de l 

j m . > i(.-. de Z o r n o z a p a d i c i p a . a l guber - _ 
1 pidor q i ie en qll k'illóinitítró 8 de l a v í a < v \ v v v v t ^ v ^ A a A a v v v v v v v v v v v v v v v v i a ' U ' X ' v v v ^ 

• • • • • • • • • • • •Hf lHBIBBaiBBIIBBH' j l 
S E R I C A H O L T M A N Ñ f 

O D O N T O L O G O 1 
• CONSULTA D E D I E Z A UNA j 
• San Francisco, 27 Teléfono 9-71} 
'uuBBmmnuuamuaaramumM***'***1* 

1 aA'eiguenseis. 
•Con 'eHla. muieba» x 'M/ ' ro-Ba.van fh 

m m ú u m <!a, l e n q m . a d a cidSta de c u m p l i m e n t o r e c i e n t e m e n t e a l M o n a r -
C a n l a l . r l a , que b a j o t a n !ia.!a¡güeñcr> c a , m a m i e s t ó (|iie e l S o b e r a n o se mos-
a.usplci , . - pare-e ipójesiefO'taiíis •. t r ó p r o p i c i o a a c c e d e r a ta les dedeos. 

La Nal ida Sfc d a n á a" las diez e n p u n - tvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ s i endo t r a í l a d a . d o c o n u r g e n c i a a Ja 
e s t a c i ó n m á s ce r cana , d o n d e id m e d i ­
co de la. C o m p a ñ í a , d o n V i c t o r i a n o 
A r c a n d o , l e p r e s t ó los uuníIíos de, l a 
C i e n c i a , f a l l e c i e n d o el d e s g r a c i a d o 

E l p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , que 

C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a . 

i i o s leis d é V i z c a y a , y A s i u r i a 
H e c h o efl . ag rupa m í e ni o de reg iones , 

se p r o c e d i ó a, d e s i g n a r l a s fechas e n 
que h a b í a n de j u g a r s e los p a r t i d o - e l i -
n v i n a t o r i o s , Iob isemifiniales y e.l i i m i l . 
y cua;ndo y a se h a b í a c o n v e n i d o que 
o o m e n z a i r a n d i c h o s p a d i d o s e l d í a 1 ° t o de l i a m a ñ a n a : , de=de f r e n t e ail ga ­
d o m a r z o p r ó x i m o . V i z c a y a y G n i p ú z - r a j e d e O í ero. L o s c o r r a l ; i n í s « e g n i r á n 
cea a l ' ega ron que les , i-a. ' i m p e s i l d e h a s t a B a r r e d a y d e a q u í a: S a n t i l l a - TTw% h u p n Q f > r i J Í í * Í n f i í > 
e n r i p i a r a j u g a r en d i c h a , fecn'a. p o r n a . p a r a v o l v e r - a P u e n t e San M i g u e l , V 1 * U L l t Z I l O K - l l / C - C H / 
•no_ po<ler t e n e r teiim,i.ri,ad.o.s p a r a ¡la y p o r «la c a r r e t e r a genera,! d i r i g T r « e a J f t P f k l i p í f i 
Jiii .-ma. sus r e spec t ivos c a m p e ó n a í o s r . a b o z ó n , d o n d e se e s t a i b l e c e r á 'el v i -

fEl i n t e l i g e n t e c o m i s a r i o de P o l i c í a , 
d o n M a n u e l .liiá.»-ez, en •un ión , de l o s 
a c t i v o s á g e n t é a m •ñ í / r e s C o y , ( ¡ a s p a r , 
Lanz-a, y Cune j . i . l u g i ' a r o n d e t e n e r 
a y e r , d e s p u é s de v a r i a s pe^qvr.isa.s, a, 
Jos . ¡ i r d i v i d n o s Inda i i / e i r ) Vólez, C a s l a -
n e d o , M a r c e l i a n o M . a d í n e z y E u l o g i o 
Paa-cha., l o s t r e s , c o n o c i d o s l a d - m i e s . 
y a a n i i j m , - , h u é s - p ^ l e s de la p n s i o n 
p r o v i n c i a l . 

I n t e r r o g a d o s h á b i l m e n t e se confe­
s a r o n a u t o r e s de. va i r ios r o b o s , e n l i e 
o t r a s el del c a f e t í n , d e l C í r c u l o C a l o -
l icoi d e O b r e r o s , a l q u e e n t r a r o n es­
c a l a n d o u n a v e n t a n a , l l e v á n d o s e va,-
r i o s ob je tos y 500 pese tas c u e fec t ivo . 

l Y n e h de A m o i v b i e l a a C i u e r n l c a y 
¡ ' . d e : : i ; i ! ' . , - v en el p i i n t n d;L'nnminauo 
( .Cante! a de Oca,), en el t é r m i n o m n -
n i c i p a l de I b á n u r i . se ha l l aba , t r a -
h a j a n d o una. h r i g a d a de. o h r e r o s e n 
la c o r l a de á r b o l e s . 

G a l i x t o U i . n e i r i e a , do 47 a ñ o s , ca­
sado, m d n r a l de M i ' n d r a y v e c i n o de 
( i o r o e i e a . ge aeeriGCó d i^ t r a i d a m e m e 
a coger una. c h a q u e t a que t e n í a en 
nn á r h i i l c u a n d o de p r o n lo le c a y ó 
(••ncinia nn c l m p o , con t a n m a l a . s i ]er-
le . que le f r a c t u r ó p o r comipleto e l 
b r a z o i z q u i e r d o y v a r i a - , c o s t i l l a s . 

D R . J . M A T O R R A S 
partos y ginecologia 
rayos x.—diatermia 

Consulta de i i a i y pe 4*5 
San Francisco , 23. — Teléfono 

¿VV'WVVVVV'XA/VWWAa'VWVVV/VW 

F e r n a n d o E s t r a n l 

S I S T E M A N E R V I O S O 
E L E C T R ODIA GNOS TICO 

Castelar, núm. j.-Teléfono 24^ 

T E A T R O P E R E D A 
O O M F » A I V Í A. D E S F » U O A 

i las tres y meilía. é x i t o c o l o s a l 

L A T E L A 
TfiRBt R las seis v medía. 

G r a n d i o s o é x i t o d e l T e a t r o de l a 
C o m e d i a de M a d r i d . 

19.a de ABORO. 
L / £ t v e n ^ í t r i z í i c í o d o n \ I 0 1 1 e l o 

G r a n d i o s o é x i t o de R i c a r d o Pug'a 

II las diez y media. 

D I A R I O G R Á F I C O D E L A M A Ñ A N A 

T A R I F A DE ESQUELAS Y ANIVERSARIA 

L A S P L A N A S 2.íl y 3.* 

1.500 
700 
350 
250 

80 
6d 

i.2r>o 
650 
325 
200 

50 

A toda p l a n a P e s e t a a . 
A i n e d i a í d e m 
A c u a t r o c o l u m n a s 
A tres — 
A dos — 
A u n a — 

http://pa.ro-
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L a c o l o n i a m o n t a ñ e s a e n V a l l a d o l i d . 

T a m b i é n t e h a s v e n d i d o ! . . . ] ; 

' .Han- ®do n u e r a s c r ó n i c a s mxioño- a f i r i . , de « J u t e í que c t r o s v r ü c t k m . dc -
,o a iba voz qu.o p-n¡coanilair. es- ISü ' la . I h ^ a / r á n -a e 

UN TEMBLOR DE TIERRA 
M r R C I A , 7 .—A las ocho y c a l á r o n ­

se l i a s en t i d o xuti f ue r t e fer remo-to , 
qine l i a d u m d o c i n c o .segundos, y dos 
t r e p i d a c i o n e s p a r e c i d a s a, l a e x p l o -

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l v e i ' t a n a y c o b r a d m i e d o d o Ja cs [ ia . ' i -
t o s a o b s c u r i d a d q u e r e s u l t a T í á ! 

púiWiiico, a i t a n n a d o , se l a n z ó a a te voz q u e eflcoaniiair, .es- maimí 'w&gm&a ,a c o i i - ' i ^ n i i - . apelil le do ^ 

' ^ ¿ r ¡ó M b o r tU- 0'-<? g r í , I ) 0 d0 3Ú"XI1JC 'ho'y scm y a ^Muipieone» do s u so- j a s c a ^ 

^ " ' L ^ . n t u s i a M n . s do Ha «ti ^ r ruca . . ( a rife; ^ 0 l a b o r a n j . o r lln s u y o , p o r esfc C A B A L L O D E S B O C A D O 
h flüe h o y e s t á n s u m a d o s y a ' l a n í a - qu.o -Lauto d e s p r e c i á i s v o s a t r o s . C A R T A G I - N A . 7 . - K n e l b a r r i o ex-

de Oos j i i o n u i ñ c - v s l i u é . - p e d c s S e g u r o s est-aunois de que s i aOoxafai- i r a j a u r . 
S ^ i u j á f t e & í o d c U n i l i v o s ,do Vaa i lado l id ) b r i a » n o (ef í tuvi^as f o ^ i i l a l d ^ ipo^r lestu- e l c a b a l l o 
^ .'' .' 1 c i n o t r a . recurso quic s u en- dianitbiy, en s u ' m a y o r í a , ; sA en d i c h a a l i r o p e l l f 
(]lll,''W-:3'» 

T n n l n t o r r n f í l f l t f < ¿ t n n v o r d a d e r d v a l o r de. La r i q u e / - , río 

I n g l a t e r r a c u n i ^ i a a é í e] qiKl li? djni l0fl h o i n b r e s ^ ^ ,,!: 

l a n o t a s o b r e l a s q - ^ ^ ^ ^ 0 d o n . u ó 
j (d.a r i q a e z a eil jUmnenio con q u e 

U G U a C l S , ])ln' n t l i t í í a l a f u o i i ' r de l a c a r i d a d , 
pe ro é s t a n o puedo s e r p a t r i m o n i o ex-

_ „ « o k i n c M A n n e l u s i v o de los poderopos , y sab ido es MULEY HAFID. CONDENADO ,. rnr¡t.,4ivn-^..^ .1 nn 
P A l í l S . - A n d r é B o n o i t d e n t a n d o a n - "AÜU maS T F z r R qU- ^ f Q ' 

te la, Sala, do l o c i v i l , de e s t a A u d i o n -

conio una! p e q u e ñ a parto 
bien, L i s pneneutes l í n e a s es p re - j a d o s , n i s u ejemipllo s c i r i a ese; p e r o 

)»La c a r i d a d , a d e m á ? de p r ó d i g a y 

.puoi* 
efeo que l o m e n 1111 a u i n b o d i s t i n t o ; e l l o n o fes f a c t i b l e y es pi ieciso ' bus -

p r e s e n t a c i o n den ex s m u i n ; y 
1 A L M A Irh M A L l . O I a . A , / . — E l Ai- . d i p u t a d o e s p a ñ o l , p o r baborsV opue*-

e a l d e de T o r m i l l u t s a p u b l i c a , e n l o s t o , . do a c u e r d u c o n a q u é l l o s y m e -

¡J ' ' ¿0 .dedicar la? ,a eso p e q u e ñ o cajillo-, a u n q u e haya; neees idad dJe r e 
1 ' í . r e c u e u t e c i i r r i r a n i e d i o s como l íos onumiei iados . 

: 'upacion bilen or- A u n q u p e n o j o s o p a r a n o s o t r a s , es 
v i ene a s e r v i r , u o meceEaa'io h a c e r c o n s t a r da c o n d u c t a 

m o -

p e r i ó d i c o s u n a t a r í a en l a q m - d ice d l a i d o ¡ u d a n o t a r i a L a que ol i i n p o r - á 

ripo que s u m a m e n t e , 
d i u r n o cu -toda a ^ r u p a c i ó 

que c i co .n - i ' i i ba i i í l i s t a . p o r c u y a í n u j i r ­
te se a c u s a b a 

gSÍaii&aida >' ^u:e 
¿lo ¡paira i n d i g u ' a r a todo a m a n t e do de. alguajoB moaiitíUiijeises, y p o r t a l 1 

" r d m i s t i t u c i ó n i quie se de f i ende , '¡sino t i v o c r eemos u n deiber c o n s i g n a r l o , 
m i r a qwo por e l los ise j u a g u e a los M A T I A S F . D E C O S S i O 
l ' u i á ' s / q u c son u n t a n t o , s i n d u d a , V a l l a d o i l i d , 6-11-1925. 

BeúsiUlíes y a n i a j i t c s do Jo que es- nMi\MnM*nAMMMA\v\MMy^^ 

^ ob l igados a q u e r e r c o n i d é n t i c o ^ S 0 I í s C a g í g a l 
^ e n V a l h - d o l i d , a l const ibuh-so V Í A S U R I N A R I A S , S E C R E T A S 
¿ ¿ i t a i b t r í a o ) , i t ó t o d o s Jos m o n t a s e s e s 
I P podido d e d i g a r s e dlá los c a r g o s 
que ocupabau en o i r á s Soc iodados pa-
3 ¿ p n ¿ r e e a l a n u e s t r a ; es v e r d a d , 
v a t e m o s , p o r i n t e r e s e s s u p e r i o r e s , 
rtinttiuúain e n e l los . T a l ac t i i t ud , a u n - ^-^vvva^vvvvvvvvv^^ a b a n d o n a d o . 

T e l e g r a m a s breves. 

D I A T E R M I A 
Moderno t r a t a m i e n t o de la blenorragia 

y sus complicaciones . ^ 
Consulta d e i i a i y d e 3 a 4 y media 

S A N J O S E . 11. H O T E L 

t e de eses p a g a r é s le fuese e n t m g a -
. e n n i a m l a u t e , el euaJ, a s u vez, 

c i n c o c a r a b i n e r o s , i p g r ó que fuese r e t e n m a j u d i c i a l -
(iue h a n s i d o a b s u o l t o s , n o es c i o i : > menfie e n u n B a n c o , d o n d e e l ex siul-
q u e se e s c a p a r a a P a r í s v m u c h o t á a . t en ía , c u uta. c o r r i e n t e , l a c a n t i -
m e u ü s que a l l í fu,era s u m u j e r . <l:!¿ 35.000 f r a n c o s , i m p o r t e de ios 

1.1 p u e b l o e re* que h a s i d o asesi- ^ ^ ^ ^ (el &efl0r B e 4 i t pe­
nad , , y la n iu ' j e r v i s t e l u t o desde que a á a a l a S a l a c o n f i r m a s , - la, v a l i d e z 
ilesa p a r e c i ó y t i e n e que v i v i r c a s i cíe do la . r e t e n c i ó n p r a c t i c a d a a i n s t a u ­
r a l i m o á i ' a p ó b l i c a '0''as s t i y a s isaba,e d i c h a c u a n t í a de 

35.000. f r a n c o s . 

s i r v a de i n t e l i g e n c i a e n t r e l a s e n t k i . i -
des d ^ benef icenc ia . 

E l c o n f e r n c i a a t e ' f u é m u y a p l a u -
iuo. 

a^\'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\A/VVVVV\'V\VVV\^V\AAA'\» 

E l d í a en V i t o r i a . 

D e s a p a r i c i ó n d e u n 

c a r n i c e r o . 

V I T O R I A , 7.—Desde a y e n noche f a L 
ta. de s u d o m i i c i l i n el x.-eino do os ta. 
c i i d a d D e o g r a c i a s Rer r -omlo , denen-

L a SaJa h a d i c t a d o h o y s e n t e n c i a d i m t e de l a c a j - n i c e r í a de P a h l o A l ­
ie d e s p i d i ó hace 

OPONIENDOSE A UN MATRIMONIO 
S i - ; V I L L A , 7 . — K n el p u e b l o de B e - r ecou ioc iendo y c o n f i r m a n d o l a -vaJi- „ 

n a c a a ó n u n n u m e r o s o g m p o se o p u - dez de Ja. r e l e ñ d ó n , y c o n d e n a n d o so- f f ' q U i e n ) 16 üe5P i t l10 I ^ W 
so a que se e fec tuara , e l m a t r i m o n i o l i d a r i a m o n t e a M u l e V Haf id1, a l j e r i f e P0"* d e s a v e n e u c i a s . e u í r e a m b o s : 
de D o l a r e s D e l g a d o c o n J o s é C á c e r e s , T i d i g n i i y a l abogaido a p a g a r a l di?- L a s c i i r c u n & t a u c t e s que . rodean e t t a 
, ñurío ,1^7 n t o « mu ^BSOdante l a c a n t i d a d de 45.000 f r a n - x l r s a p a n i c i ó n , son m n v c u r i o s a s . 
IHuque. este v i v í a hace d iez a n o s c o n c m a a s c e n d í a n l o s i n c u m p ü d ' o s p ^ . ^ ^ m i . h i | . , 
una . m u j e r l l a m a d a Jpsefa, c o n l a que u a f í - a r é s . ^ i w c que u n a h m D e o g r a c i a s 
t u v o u n a h i j a , y a . u v a m u j e r h a ENTREGA DE UNA CONTESTACION P o m a d a J u l i a , de q u i n c e a ñ o s do . .dad . 

.uaje&tros d e t í e o s se - r í an qiLUc s ó l o . 

B ^ a n t o í b i r i a . . pej i ta im-ieden, La n - T n f 0 R M A C Í Á N f j p t f i f J n 
c o a ü d d o toanio d i ^ e n i s a M e ; fio . i r te te * " l V U n a L l U í l U L l O a a 

P A R I S . — E l e m b a j a d o r b r i t á n i c o h a ív,é a y e r p o r l a n o c h e a l a escuo 'n . do 
c i v i l t r a t ó de a p a c i g u a r ^ m s o á b h o y ai H e n r l o b i a con tes t a - adiLl tos , d e j a n d o a s u p a d r e en 1 r.a, 

. . . " < i o n d o I n g l a t e r r a a l a n o t a sobre l a s v n | ,To,ivpr vi> Tin. lo ónonnirA o i i - i «ro fue a j - r c d u l a . A c i a * * 5 a i \ o ü \ e i j a n o de e n c o n ü o , i . a l i a a -

j^aTia. nosotros , y Jo v e j a t o r i o p a r a 
cifcB, u o es es to ; tís l o que o c u r r e c o n 
otros c u a t r o o seis, e l c o m p o r t a m i e n t o 
(SÍ, los cuaios es d e To m á s de tes tab le , 
en Oo que a este p u n t o re f ie re . 

E s p a ñ a , 

ROBO EN UNA ADMINISTRACION 
DE CORREOS 

V J { r O , . 7 . — A p r i m e r a h o r a d e esta 
•Taft voz pudii 'eraiu Aler len «Ca.nla-- noche, se c o m e t i ó u n r o b o e n l a A d m i -

lbria« ¡ p r o c e d i m t a n t d s - e r r ó n e o s , con- n i s t r a c i ó n d o Cor reos d - A r c a d a , i n - j!^-'.,,'^,''pi^ciina"' 
ctetóos e q u í v o c o s , inals,, e n este c a s ó , n o J i a t a a V i g o . A l . regrevar de c e n a r t ' . • 
¿cuál debiera ger s u c o n d í l d a ? A c ó n - e l f u n c i o n a r i o e n c a r g a d o do d i c h a 
sojanlcs, ¿no? , l i a c e r l e s d e s i s t i r de s u Oficina, e n c o n t r ó t odos los m u e b l e s r e -
ojetitud, pe ro t o d o e n a l s i l e n c i é , co- vnle l tos y e n el m á s c o m p l e t o cteg-
mo p r id íendi ícudo ocuflitar gus defectos, « ' • d o n , ad -v i r t i ondo í a d o s a p a r i f i ó n do 
01 objeto de que l o ^ d e f u e r a , los i n - v a r i o s g i r o s , c u y o i m p o r t e a s c e n d í a 
d í l t o t s y ÜK.|?ta Jos o n ú ' i u i g o s j l e a u , ,a w m U M ' M & c a n t i d a d , 
íodai soefedad ( m á x i m e 'si es d e p o r t i - L a Guoír ,dl« ' c i v i I - a ,a v n a l e o m u n i -
va) n a se en te rasen , . f í s t a p a . r é d e n o s c ó en d a c to Jo z u r r i d o , d i ó u n a ba -

L a ( r i i a r d i a . c i v 
los ó n i m o s , p í r o - i u e agrLitfctu'ii. 

Lofi p n d . - l a n t o s h a n c o n s e g u i d o Se p i d d i é a . r á el p r ó x i m o h i ñ e s ' . d o , e n c m n b i o , sobre Ja c a m a cié ( > t e . 
que no se e f c r l n a r a e l en lace . JOVEN ABSUELTA despanrauiiaidos,. v a r i o s b i l l e t e s íJéÓl 

UN ATRACO P A R I S . — L a . A u d i e n c i a h a a b s u e l í o B í n c o de E s p a ñ a p o r v a l o r de 15't 
M A L A C A . 7 .—Cuando v e n í a d e l ' l i l a m e n t e a u n a j o v e n p o l a c a O'-.e ha - pe50ta& y 786 e n m o n e d a s de p l a t a y 
'•" J' , ' , - , rr , co a l g ú n t i e m p o m a t ó de u n t i r o a. u n -•, . 

p u e b l o de A l h a n n o.e l a T o r r o , a, p n - amall4 s u y o p o r q u e t e n í a u n a d<?„cobrc-
m e r a h o r a de la, m a ñ a n a , de h o y , dos c n i e T m c d a d i n c u n a b l e , 
d e s e o n o c ó d o í ? , p i s to t l a en m a n o , a r r e -
J i a t a r o n a J o s é P l a z a e l d i n e r o q u p 

d e s a p a r e c i e r o n g i 11 
dejaa- r a s t r o a l g u n o . 
\ / \ A V I A W \ ' V 1 \ -VVWWVVXAA ' l A , W l W V W V V V t W » • W W I / V 

A B I L I O | L O P E Z 

FA d í a en Z a r a g o z a . . 

A n i f e r ^ a r í o d e l a 
m u e r t e d e C o s t a . 

NIÑO ABRASADO 

Hasta , a h o n a a i ada &&. i&abc de l p a r a ­
d e r o d e D e o g r a c i a s y l a P o l i c í a r e a l i -
í-a g e s t i o n e s p a r a d e s c u b r i r s i h a h u í -
do o l i a s i d o secuestinado. 

PROCESADA ABSUELTA 
L a A u d i e n c i a h a d i c t a d o s ^ á t e n c i a 

en Ja c a u s a p o r h o m i c i d i o oji e l pue-
l'!o do A r c i n a g a , a b s o l v i e n d o j i b r c : 

C O M E D I 
P A R T O S Y E N F E R M E ­
DADES D E L A M U J E R ; 

Consu l t a de 
doce a dos 

Z A U . \ ( ; o Z . \ , 7.—l-ai ol |>ueblo de m e n t e jai M 'á i r i a G o r o s a v c y coa ldenan-
M a r í a se h a l l a b a n j u g a n d o v a r i o s n i - ^ a s u h e m í o n o F é l i x a l a pena, d e 
m.-s sobre u n l í t o n t ó n ^ . P a j a c u a n - a t e m u o r a l y 
d o se i n c e n d i o é s t a , p r o d u c i e n d o l a s J 

B E C E D O , l i p r i m e r o , — T E L E F . 7-65 
d i d n nhTi inq n.irrdiAfinv.oc c i . , iVMaiifg cuata-o a ñ o s Afl ie jundro H e n i á n d í T i z , 

que ü v b l o m ser Ja n o r m a a s e g u i r de Lmd' p01 JÜS aurcoeao.os . s i n i c s a n a - % ^ ^ v v ^ ^ v v ^ v v v ^ ^ v ^ ^ v v w v A a v v ^ ^ w ^ v v v v v l ^ f^n.^.,,, , , , , , .„ ^ ^ p u é s . 

toda ¡pe r sona q u e ise i l u s i o n a p o r io úo {d'¿u,nK D e l G o b i e r n o c i v i l . aniversario de costa 
miy0j, MUERTE DE UNA LOCA ¡ ~ „ Maf iau-a . y con m o t i v o de c u m p l i r s e 

sía l i . i .A. r .—Ku l é r m i i i . . dk' A z n a l - C o n í í n i i G I l p r e S e f t t O f l * 01 a n i v e r s a r i o de la m u e r t e d - Joa-

l l a m a s g r a v e s q u e m a d u r a s áü n i ñ o de 1.000 pesetas de i n d e m n i z a c i ó n . 
W W V W W W W W W W W W W V» i W W V W W W W W » 

E l d í a en B a r c e l o n a . 

Taífes i n d i v i d u é i s , l e j o s de c a m i n a r 
c á x a r h a a p a r e c i d o ol c a d á v e r de l a 
a n c i a n a de s e t en ta y sois a ñ o s , I s a b e l 

r*'-- ' • > " 1 i » ^ u . í n Costa., s ' - r á a d o n u a d a l a t u m b a 
d o l a d i m i S l O n l O S d i ' <m i¡ y i a ea i , una C o m i -

s i o n uí> e o m e j a l e s a s i s t i r á n a l a m i s a 
que s>> d i r á , an t e eíl s e p n l c r o d e l i n s i g -
no p o l í j í i a f o . 

a p a r e c i d o de s u d o m i c i l i o del p i ^ b l o El l .., ^ a c h o otfieiail d e l g o b e r n é ' ^ ^ y ^ 
* die V i i l l a m a n r i q u e l a nochie d e l 2 d e l idoi. 'c]xu. ¿ ñ ^ r o W j a K - l ó ^ - g n i . se E l desfalco en l a f a b r i c a de h a r i n a s 

c a r e c í a a y e r de i n f e r m a c i ó n p a r a l a 
UNA NIÑA 

toa d ^ c r i b í a « O u e l i t u d » en u n a S E V Í L L . V , 7. E n u n a c a sa do l a V n ^ M n e u i e ,e l l i z o ^ r a l o s pe­
de sus c r ó n i c a s , a l b o r o t a n d o e n n ú e s - c a i t e de S a n E s t e b a n se c a y ó a l p a - r i 0 t m < a s q i l e c o n t i n u a b a r e c i b i e n d o 
tra contra y c u l a s u y a p o r t a n t o , et- Uo, desde u n a a l t u r a de c i n c o m e - é ^ ^ a . ^ . . ¡ s i o n e s de l o s d i p u -
iPt tea, ( e t cé t em, t ros , l a n i n a de t r e s a ñ o s C a r m o n c i - UnU):< 1)1Wiucia. les , h a b i é n d o l o heeno 

Recuerdo v e r en e! p a r t i d o R a c i n g t a G ó m e z , q u e sóilo se p r o d u j o Iqsío- m ,]as ^ ^ i í n a s h o r a s de l a t a r -

por parecidos í ie - r i í , . te ros o s i q u i e r a 

j ícrmanoeoír ámpai=iil)l|es, se d e d i c a n , a '^''"'/""^ 5 t 

p» * - o » ' ^ Z ^ ^ l ^ : ^ p u t a d o s p r o v i n c i a l e s 
que los coi i i t rar ios a u m e n t e n , desaore-
diitoir da isociedad, s o r v i r de 
(prosentarise e n l o s p a r t i d o s a e n g r o - ac, tual . 
« a r el mhni>i;> d e elíio p u b l i q u i t o q u e ACCIDENTE A 

L a C o m p a ñ í a d e T e ­

l é f o n o s d i c e q u e n o 

h a y d e s f a l c o . \ 

PROPAGANDA COMUNISTA 
B A r . C L l . U N A , 7 .—Hace a l g n l n t i e m ­

po que l a P o l i c í a , b u s c a b a a l c o m u -

S e h a d i c t a d o s e n t e n - 1 i 11 1 y u CI C01 
? • . t ra i r te . 

c m a b s o l u t o r i a . 

ó e v R e i n o s a - U n i ó n D L p o r t i v a a u n m o n - nos le-ves. 

. M A D R I D , 7 . — i : i Consejo S u p r e m o 
l i a d i c l a d n si i d o n c i a a .bsolviendo l i ­

bre/monto a los 17 jefes y o f i c i a l e s 
enea usados c o n m o t i v o de las i r r e -

«R'f- «Ogu iwi le l l a m ó l a a l e n - RIÑA SANGRIENTA h.L t ó m a l o p o s e s t ó n d p ñ u c a r g o , d o n 
cióu por leu gestos do a l e g r í a , c u a n d o V A L E N C I A . 7.—'En la a l d r a de A r - j . . U i g á & i y C r i s o l , que hace 
a •muestro e q u i p o Jo m o t i e r o n el p r i - t a l r i ñ e r o n p o r r i v a l i d a d e s a m o r o s a s c ü u s a oorni{11 eí i . e l e h n p á t i c o m o v i -
n f p g a a a . L o s he v i s t o m i l i vedes ail- D o m i n g o R u a d a y M a n u e l O r e r o . de |)l¡(.Ilt0t c011 f..| j-osito do sus c a m a r a d a s : 

de, .d d ipu t aKlo e lec to y que a ú n n o Í.-Vl|.ari".íades obse rvadas e n J a ' f á b r i c a 
m i l i t a r de h a r i n a s de V a l l a d o l i d . 
Mil(VVlVVVVVVVVVVVVVVV\AA^AA^VVVVVVVWtVVVVVVV\ 

A d e l a n t e con l a c a m p a ñ a . 

Brotar en los p í i r i i do f l de l once « C a n - v e i n t i s i e t e y v e i n t i c u a t r o , a í i Q i S , r e s u l - " " V m 'xez on s l l podr i r el t o t a l de l a s L a A c C W n C a t Ó U c a 

d e l a M u j e r . 

í • V. liKA. > ^ í* »-•- j - " - - ^ 
m ? m m á s que a naUio , y , p . r i i l t i - t a n d o m u e r t o el p r i m e r o y g r a v e m e n - <|¡Illis¡on¡eSj l a s t r a s l a d a r á a l G o h i o r -

L a Rents iné ' j - i ía h a de tou ido a t r ? s 
l i e r m a n o s de l o s c o n t e n d i e n t e s , que 

Vl-XAO^VVVVVVVVVVVVlAAA^a^VlAíVVVVVVVVVV-WiAV 

"«o. Üo que me h a s u g e r i d o e l t í t u l o te i ' ^ o e l s e g u m l o . 
de estafe l í n e a s : decin!/?, esos m i s m ><, 
k ' - un equ ip io r de ¡fCant a l n ia^ . « T a a n -

* m tú te has v e n d i d o , p a r a ' f o r m a r ^ ^ ^ " ^ ^ ^ 
parte de eso equipo?., 

No es viende.Tise, inonüu?>}s.ics, a u n -
^ no q u e r á i s . - r i l o ; eiso es m á s d i g -

mucho m á s , que el s m i l i s m o u 

*A'VXWw*vvvvvvvvvvvvvv\w^^ 

U n o de estos d í a s , a l so r secues t ra ­
d a l a c o r r e s p o n d e n c i a de l o s c o m u ­
n i s t a s p resos e n l a c á r c e i , se h a l l a ­
r o n c a r t a s p o r l a s q u e p u d o a.veri-
g n a r s e o l p a r a d e r o de D a v i d , a q u i e n 
se d e t u v o . 

E n t o n c e s se d i ó ord«en do s e p a r a r 
a l o s c o m u n i s t a s d o t e n i d o s , q u ? des­
de la p r i s i ó n e.-tahau r e a l i z j ' m d o u n a 
i n t ensa p r o p a g a n d a . 

LO DE TELEFONOS 
Ivl teniotfifie fiseail de l a A u d i e n c i a , 

d o n h <é C a r i l l o , ha s ido d e s i g n a d o 
p a r a í n t e r y e n i r e n las ( Iwl ipjmcins su -
i n a r i a l e s |>ei- la i siafa. d.o T e l é f o n o s . 

É l ftscaí conneUiZíV h o y sus a c t u a -
u n a ' c i ó n o s , m a r c h a n d o a l a c á r c e d c o n e l 

Dr3 Vega T r á p a g a 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de n a i y de 4 a 6. 
_ M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 

Í 

G r a n 
PALACIO S E LA 

¿ p su r e p r e s e n t a n t e " n S a n t a n d e r . 
- A y e r , con m o t i v o del o n o m á s t i c o ' M A D R I 1 ) ) 7 . _ A y ( . r t a r ( l o d i ú 

« M g o J i e r n a d o r c i v i l , r e c i b i ó este i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a , caí L a A c c i ó n n u e v o j u e z p a r a a m p l i a r l a s deoola-
g i a n n ú m e r o do v i s i tas , de c u m p l i d o . o i ó M c a de l a M u j e r , e l b r i l l a n t e es- r ac iones dte Jos de ten idos , 
fio-uraridid en t r e o l l a s l a s d e l pf?rsonal c i a to* d o n L u i s M a . r t í n e z Kl ie i se r , a n - -Con eiSta.9 d i l i g e n c i a s el s u n í a r j o so 

u j , , V - i s a t e ^""n ie roso p ú b l i c o , e n s u c a s i t o t a - o n c u e n t r a . m n v ^ d H a n t a do y p r o n t o 
P a r a p a s a r el d ía . 011 u n i ó n de .-11 l i f l .ad l á t ^ t o o r á t i c a g i dan tas . q u e d a r á c o n c l u s o ! 

V ^ M E O R T I Z 
6 

n i ñ o s 
r MÉDICO 
Coi*ulta de enfermedades de 

p y p u l m ó n . 
, ^ £ l j L y Eiectricidad m é d i c a . 

Horas de o n c « a una. 
t l ^ ^ , 1.0-Teléfono 10-56 

A c a r d o P e k y o G u i l a r t e 

Especial!.» MÉDICO 
'sw en enfermedades de n i ñ o s ^ 
i n s u l t a de once a una. 0-

6-56 

Hoy,domingo, 8 de febrero del325 
A las cuatro y media y siete y media. 

COLOSAL PROGRAMA 
J A C K I E C O O G A N ( C h i q u i l í n ) e n 
l a i n t e r e s a n t e c o m e d i a e n o c h o 

p a r t e s , 

¡ V I V A E L R E Y ! 

\ E i m a q u i n i s t a ^ 
w C ó m i c a e n u n a p a r t í 1 . S 

M A Ñ A N A , L U N E S , 9. 

I las seis. :•: SECCION P0PUÍ-J1R 
R e p r i s s e de l a c o m e d i a e n o c h o 

p a r t e s , 

¡ V I V A . E L K E J Y I 
I n t e r p r e t a d a p o r e l p o p u l a r 
J A C K I E C O O C A N ( C h i q u i l í n ) . 

E L M A Q U I i f t l I S T ^ 
C ó m i c a , e n u n a p a r t e s . 

F.l s e ñ o r M a r t í n e z Kl le i se r . d e s p u é s Sa lo fa i l ta p r o v e e r en el e s c r i t o d i 
h, i m a n o , l l e g o d e S a n b e b a s l a n e l i |e*euisaJzar l a Jahor e ^ d á á q u e r e a l i - la-s d i i fensas sobre r e v o c a c i ó n de l a u - ' 
i, ! i r a d o d o c t o r en M e d i c i n a , s e ñ o r d a m a s que f o r m a n p a r t e d e ^ <le p a ' o c e s a m á é í n t o de. sus r e p r e s e n -
O r e i a . l a A s u c i a c i ó n . d i j o , r é í t e a é n d n s © ail t ^ ^ -

l o s r e d a c t o r e s e n c a r g a d o s de l a i n - p r o b l e m a s o c i a l , q u e t a l vez l o s cipos % m *] fall0 S á v f f Í 
i , ie,ua,cioic ^ r. ^ r a i h i a d i n d i v i d u .,1 p . . - vorauv el a n t e r i o r juez d e j o y a esta-
m n a e i o n e n e.1 G o b i e r n o c m J . Jue- toSS de (• i r i d e c i d a la c u l p a b i l i d a d de los p r n - e i f o i ' 

rdii delicadamente obsequiados por el ¿fad ^ec t íW "h¡n^wÍ¿o'a¿udízar¿ I 9 * 
goibernador en sus habitaciones par-mal y ponerlo en trance de verdades 
tiieulares. 

M a r i n o F e r n á n d e z F o n t c c l i a 

A b o g a d o - Consulla de diez a dos 
BURGOS. 48, P R I M E R O D E R E C H A 

d o n J a i m e G ó n o / . 
p c % r o . « L a can-idad debe e je rce r se c e n ¥ .,l,o,,l'hr0 ^ J » C o m p a ñ í a N a c i o n a l 
v e r d a d e r o a m o r , v p a r a d i o os o r e - ^ l,!l,,.,[>n05?' h.a e n v i a d o a l Juzgad .y 
c i so q u e ex i s t a t a m b i é n la . debida. " " - ^ • n t 0 m a n i f e s t a n d o que l a C o m -
c ó n e x i ó i m e n l r e l a s d i ases sociales . C í a - l ) a m a n o 86 í ^ t r a p a r t e en j a c a o -

VVVVVVVVV\\VVVVVVVVVVVVVVVV\\ 'VVVVVV\AA'WVVVV'* 

U N E > U E N V i N O 

que 
sedo c é n t i m o . 

E n v is ta , de t a l e s c r i t o d e l a C o m -
l ' a ñ í á se s o b r e s e r á , l a causa, c o n t r a 
d i c h o s procesadfjts. 
SE AHOGA EN UN BARREÑO DE 

LEJIA 
E n la cal le de Coel lo , n ú m e r o 17, el" 

¡rdo*? son sue l tes en t i r , r o a s in d i f o -
T o r c i a e I g u a l m e n t e m e t i d o s on el sa­
co do l a fiepnTtura. 

L a s d i i fe renchis humain 'us son . m -
n a n t i a í l do v i r t u d e s p a r a e l r i c o y pa­
ira ei p o b r e . Ivl r i c o « s p o r a el p a h r e 
f u e n t e de consue lo si c-s c a r i t a * i v o ; no-

. . . cos i t a de él p a r a v i v i r l a e t e r n i d a d de n i ñ o ' de t n a s ' ¿ S o s ' P e d i - o M á s á se ea-
- ^ V!fl:1 f u t u r a . E l pobre, n e c e ^ t a ' \ - \ yó en u n b a r r e ñ o de l e j í a , p e r c c i e i r l o 

r i c o p a r a v i v i r ia, b r e v e d a d de la v i d a a h o g a d o . 
J O A O U I N T;2?rTrP!̂  p resen te . los CAMPEONES DE BOXEO 

T O l V / T R I ^ I ^ A r » A TV/TTIMn T'í- •rifln,'"/:1 ^ P ' i ' i t n a l m o n i e con si de- L a F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a , do ho\.--o 
J ^ i V ^ i V l O J 2 r J X / \ V ^ A i Y l l i N L I r a d a , es u n a p r i s i ó n , u n ca l abozo , y l i a (h- . - larado c a m p e ó n e s p a n c » . de i o -
A n O tS A Mi O ' o l polm-v íes hi veintana, p o r Ü.a, nue r o e - d a « las c,i to.goría,si a P a u l i n o I ! z c n -
P r o e u r a d o r d a ^ Y ^ h Q ^ Q i J J L ir1-nmarse a c o n t e m p l a r ol c i ó l o d u n y d e pesos m e d i o s a M a r i o d « 
l o* T r l b " K a l e a S A N i A I S D E R q u i e n v i v e preso en e l l a , ¡ C e r r a d c-sta l a s H e r a s . 

http://%c2%abCa.nl
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D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
o r m a c i o n p r o v i n c i a 

E l P u e b l o C á n t a b r o 9 e n T o r r e l a v e g a . 

EL CASINO DE RECREO 
ORGANIZA DOS B A i L C S 
PARA CARNAVAL 

^Uxy pdu /ua lbk í ivxa ptxrécié l a dóca-
s i u n í o m a d a p o r ia . Üi i rec táv i orí 
C l í t - i d o <ití R e c i e o dfó aiueataia/ c i u d a d , 
ol..: a c o g i e n d o c o n s i i i i p a i t i a l a i J f t á 

los j ó v a n e s socios , s e p r o p í r . i c o r ­
g a n i z a r do* toamea u « t r a j e s p . u a l a 
t a r d e (l*ü, d o n i ü i g o de o a r j ^ava l , y leí 
mocho d*fl m a r t e s , 01 seia, 'lo& d í a s 22 
y 2A deJ a c i i i a J . 

A juzgiair pin- los p r e p a r a t i v o s quC 
se « s t á n l l e v a n d o a, e í e c t o c o ñ t o d a 
aci . iv . idad, los ba i l e s , en c u e s t i ó n , r e -

•Bulljinán {grandiosos , p u e s p a c í . qtU! 
a s í sea aio se escai t in ta ii¡ifi,a_ 

V a eis ho'na\de qu(! el sc f ior ia . l C í r c u -
Qo de Rec reo , salga, du la. n i a n o l o -
n i a ' q u é h a v e n i d o padeoioiiudo d n r a n -
W ¡ u g ó n tiein|K). Bieo i sean buiU-s ./ 
bien otras, fte-stai*. e^ c o n v e n i e n t ' i oe-
l & b v a i ü o s c o n c i e r t a f recuf tno ia pai-a 

. o ce lo s nuc ios y (nai fla.nViM-are^ ;pue-
idan paisar a l g u n o s b u e j i o s r a l o s mi 
¡ t an a g n a d a M e y conifo/ i tante casa 

N o s o t r o s fe l ic i ta rno ' s m u y dt* N r-ras n 
Ja J u n t í i d i r e c t i v a que c o n l a n í o ac i c r ­
i o c o n i ü e n z a su l a b o r , y nos of recempfi 
b é.lla incondJciona.lint. '-nfe p o r «i en 
liágo j x x l e m o s cornt . r ibui i ' a la real!/.a-
c í ó u dt?, l o » p r o y e c t o s que t i c u f r en 
' m u d á o . 

F U T B O l - E R A S 
Esís-f / i r e r d ^ d e n a i expedac . ' ym p a r 

jPffi^pusiaa'i d p a r t i d o d e f ú t b o l que j u -
fisvr^n m a f i a i » u a j n t - t o ^ i . m m t e en log 
beTrnosns cajnpms dci1 M a l e c ó n , ios p r i -
¿Wiyv» ' (vru.iijHs df/i D e n ^ ' o F . C. y n ü e s -
IT.'I Rfviil Roci<MÍad r r im in r t s t i cn . 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s hnv, el 
DjBttsto a l i n e i a r á f u s mejores , j i i g a d o 
1^*8. y i'o R ? f | í .'l^mré. ?Pj pmni-o. por* ).n 
c u a l e s de éisioftrar o u e e l e n r n n r i f r o 
F^snl f / í rnnv ' p i p r e t n r i t e . 

¿ L l o v e r á ? " T^íta, íes iVi, ó n i c a pi-r-o-Mi-
p í n ión- <.le 'o? a f l e i o n - í i d o s . 

P,K diputado scftnn nni. 
snt HAOI? r.AIIKA P .OMIIN 
CON SUS COMPAÑEROS 

H o y e a j i ó p i t r a Rant iander . con ob­
jeto d*e a d h e r ú f ' s e i n c o n d i c i o n a l n i A i ^ . - -
ei lo a c o r d a r l o f ^ i r fus c o m p a . f í c r n s . rJ 
d i l i u t a d o 'pjovi.ncria.! • sefíojr (."risr^, 
•cruien e i s tá en t o d o c o n f o r m e con a.c-
f j i ü d d e k>s que d i m i t a n . 

L a d e t e r m i n a c i ó n m í e ad-opta n u e s t r o 
o u o r i d o ajicero d o n R a m ó n , nos pa.'ece. 
fcana. de t o l o e log io . 

DOS B O D A S 
J^pñ l a i g W l n , a n t i g u a d e efe'tj d u -
fiéti, « 9 luu i i i .wdo erm e l í n d i s o l n b l í » 
luzi) doi! ma. t r i rnonAo. e.' e m p l e a d o de 
l a f á b r i c a de H i i o de Ma.nu^1 ¡'ftití^-
¡rre/ . d o n S&étfñfin r a l a sanT; r ice--a v 
l a s i m p á i t d c a i s e ñ o r i t a D o l - r p , - R u í z 
A r d n V b i g a . . 

Rf-ndajo l a u n i ó n ol v i r t u o s o p&rtro-
d o n E m : . ' ; o R e v u e l t a R u í z . v ana -

i l r i n a r T n a los c o n t r a y e n t e s , e i i m n o r -
tant* f a b r i c a n t e de z a p n i V ' l í i s d o n Jo-

(tváiérpsz y d o f l a Jase-fa C o l i n a , 
v i u d a de M^artínez. 

F í r m a i Y i n el a c t a c o m o t«étlgfi"R. el 
d i t m o a d m l a i s t r - n d o r de C o r r e o s de es­
té, c i u d a d d o n M a n u e l La ,bo ix ia y don 
3. fr i j iMArrez. 

T e r m i n a d a üiai ce remon . 'a re lis-i o «a, 
í m r e c i é n casados y e l h ú m o H o ' o 
¡pWmw-fi.fj.n.m'ento. « e t r a f i a r o n o l a 
fi.cred.itial'a. fonida de d o u Te le s fo ro M a -
i í ^ iv i a , donde l e s fn^ a d m i n a h l e r n e n t e 
f é r v i d o un *uculefn.to b a n o u e t e . 

D M p t t é s h u b o a n i m a d o b a i l a m el 
an: i ' l io y c o n f o r t a b l e s a ' ó n de L a L l a ­
m a oue d u r ó t o d a l a ' t a r d e . 

r,r j o v e n m á i t r i m o i v ' o s a l l ó en el TA-
Tridc c o n d i r e c c i ó n 'ai S a n t a n d e r y B H -
bún. 

R e c i b a n n u e s t r a s i n c e r a er-bo¡ 'r i-
b n e n a . 

— F n la" i c i l e s i a p a r r o a u i a l t u v o l u -
g q r ftl enVace mat i r imop,1 .»! de d e P a -
h l n P ^ s o i n w f á n L a l i ó n y d o ñ a M a r í a 
M a r t í n e z S a n t u r c e . 

R e n d i j o l a u n i ó n el v i n t u o s o p á r r o c o 
ídon E m i l i o R e v u e l t a . 

HAN DADO A LUZ 
Eji e l I n m e d i a t o p u e b l o d e R a r r e d a , 

JL O D A la corresponden 
c í a política y literaria de­
be dirigirse al Director, 
que no devuelve los origi­
nales que no haya soli­
citado § § ! § § § 

§ 
JL O D O cuanto se refie­

ra a anuncios y suscrip­

ciones debe" dirigirse al 

administrador—{gerente.— 
A P A R T A D O 62 § § 

u n n i ñ o , d o ñ a V i s i t a c i ó n D í a z H e r r e ­
r a , espostu d e d o n J o s é R o d r i g u e / : Fe.r-
n á n d e z . 

— E n T a r e s , u n a n i ñ a , d o ñ a . D o l o ­
r e s H i d a l g o D í a z , esposa de d o n Airau-
d o r D:.?go M o r e n o . 

R e c i b a n a m b o s m a t r i m o n i o s nues-
í r a e n h o r a b u e n a 

CELIA DEZA, TRIUNFA 
EN ESTA CIUDAD 

A la, hora, de e s c r i b i r e i sú t s l í n e a s 
so lo h e m o s o í d o la l a n o t a b i l í s i m a Ce­
l i a , c a n t a r en Ja, p r i m e r a , s e c c i ó n y es-
tamovs reaJ inentA a d m i r a i d o s de su voz 
p r e c i o s í i y de sn a r t e s in i g u a l . 

La¡á o v a c i o n e s que. r e c i b e huí caM-
ficísa-á e incesantes . E l . t r i u n f o es w-
t u n d o , de OSO® que .pocos a r t i s t a s p u o -
d é n siaibor.'a.'.'. 

D a r e m o s m á s detail les. 
7 - M 9 2 Ó . *** 

DE CaVIEDES 
L A S C A N D E L A S 

AJ>ro Cíl b a l c ó n de m i c u a r t o , y en 
l a p r n i u m b r a d̂ e l a m a ñ a n a d e s t á c a -
sfi', l u n n í l d e y siUe/m'.ioso, 0 ¡ p u e b l a 
d.í Cavi td ' . -s . ( A i a l d i m i n u t o y p i u t o -
vĉ O'r na. ' .- imienlo a g r ú p a n s e sus ea-

stm ne i amien te m o m í a i V - a w , •d^ja.udt.' 
iwa .pa- r de sus b l a n q u e c i n a s ch imie-
noas e sp i r a l e s dft azuladv- I n u n o , con-
íundw-.nd'o-se c o n k i b r u ñ í a -ée la, m a -
ñ a u a . T'>Jh> hojf^ante de h e r m e é u r a y 
e s p l e n d o r , i r r a x l i a c o n sus m í U l i c e s de 
oirj este li; '¡lo r i n c ó n , m o n l a ñ ^ s ; t i t ; -
n a que v i ó na.i 'er a m i s p i u i r e s a l a 
que i d o l a t i - o , • g i i a r d a n d o fefl s n seno 
c u i n o n i l i q u l a . de sus h i j o s a, u n h o m 
bre. que , .si b i e n s u p o ser b i j o m u a n -
te d e s u puieWo, no lo f u é ó i e n o s de 
sus h i j o s y semejan tes , t i e r r a , b e n d i ­
ta que le. d i ó d s é r y lé a c o g i ó l i o s -
p i i a l a r i a c u a n d o isiu m^tór t ie . 

P a s a eil t i emipo ( m i j o r d i c h o , nues­
t r a v i d a , e l t i emipo v u e l v e ) , l a s caan-
pjLníKH de l a iglesia, c o n sn s o n o r o t a ­
ñ i d o , efl p e c u l i a r e s t a m p i d o de los co-
jhtótJeá y ion centeJIieaTvtes e u l e b r i n a s , 
que: e.n c a r r e r a veloz s u i r a . n ej espa­
c io , d a a la m a ñ a u a e¡! i . -plendor c i á -
> ico, m u y s u y o en l a s f iestas s o l e m -
nle^x Caviedes g u a r d a su. i 'e i lügiosa t r a ­
d i c i ó n . S u i g i e s i a , c o m o l a de sus 
p u e b l o s l i m i t i . í i n o se h a r eves t i ­

d o de esa g r a n f a s t u o s i d a d de la-s g ó ­
t i c a s cat.ed:raile>s, pi^ro si e n c i e r r a en 
su r e c i n t o s a g r a d o a l o s m i s m o s r e -
ye^ y s e ñ o n \ s : « | D i o s o m n i p o t e n t e y 
j ius to y úa, V ú ' g e a i M a d i i e , aanoiOsa y 
p a s t o r a psenmaiiente dJe su i n m e n s o 
¡•A>;üi¡o. E legan temen te , a d o r n a d o fie 

h a l l a e l t e m p ü o ; g r a n i n t o r t á s t o m a en 
t-Jlo l a n u w i r i n a sa i l ienle s e ñ o r i t a A n ­
geles I g l e s i a s , a q u i e n a i rifecto a c o m 
p a ñ í i n o t r a s t a m J > i é n d i s t i n g u i d a s se­
ñ o r i t a s t le esta, l o c a l i d a d , s i e n d o es-
^ j o fteil d e m o d e s t a r e l i g i o s i d a d ca»-
r a j c t e r í s t i c a de c u l t u r a y n o b l e z a . 

D t i j a n s e s e n t i r los a co rdes d e l ar-
m o n i u m h á b i l m e n t e p u l s a d o p o r . l a 
d i s t i n g u i d a . s e ñ o r i t a P e p i t a d e M e r o -
d i o , q u i e n con l a g r a c i a y p r e c i s i ó n 
q u e l e c a r a o t e r i z a , i n t e r p r e t a l a m i ­
s a deíl m a e s t r o Gaaniz, s e c u n d a d a p o r 
u n c o r o s e l o d o de dist i iL - ruidas s e ñ o ­
r i t a s de e s t a l o c a l i d a d , q u e ba jo l a 
d i r e c c i ó n de l a n i i « m a , c a u t i v a r o n ¡a 
a d m i r a c i ó n de t o r o s los c o n c u r r e n t e s . 
O i . e n r o l a Santa . M i s a n u e s t r o r eve -
i i cndo y c u l t o p á r r o c o d o n S i n f o r l a -
n o T r a s p u e s t o , q u i e n e n s e n t i d a s f r a 
Oes y .e locuentes p á r r a f o s , puso de 
r a h e v e l a l í e ^ e e i d a d die i m p e t r a r e l 
a u x i l i o d e D i o s p o r m e d i a c i ó n de su 
S a n t í s i m a .Madre pa ra , c o n s e c u c i ó n 
m t o d o b i e n , a g r a d e c i e n d o en su e n í -
notgo, y a a l o s p a d r i n o s , v a a los con­
c u r r e n t e s , ^1 i n t e r é s t e m a d o p o r l a 
c o n s e r v a c i ó n de ( a n ] l ] ! m ^ 

t r a d i c i o n a l t ies ta . 
A l a t a i x l e . r e z a d o eil « a n t o R o s . v 

n o , los p a d r i n a s , a c o a n p a . ñ a d d s de l a 
JXDWMífcütíi ca.v-^dafia , i m a . i p b a r o n a l 
P i n t o r e s c o « t e s , ddii .de nasadtos 
l o s p r i m e r o s a lbo re s de la. a l g a z a r a 
• fu imos atentannen' te o b s r m i i í a i d o s p o r 
la m a d r i n a s e ñ o r i t a P e p i t a de M e r o -
d i o y n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n 
C a r l o s S á n c h e z , aíl e s p l é n d i d o h m c l i 
Tue n o s -fué s e r v i d o p o r ios r e f e r i d o s 
p a d r i n o s y s e m d u m l i r c , en el a m ­
p l i o sa l lón de la, c a sa d e los seññr«¿? 
de M o v e l l á n , ^ a b a l l e r a ^ a m e n l e ced ido 
na.ra ril ac to . 

D e s p u í é s en lo, b o l e r a , el c J t í ^ ' r ^ - ' 
t p r o con c,, t a m b o r i l , d í e i a b a s e n t i r 
'ns mn1 o d i a s die efite hd*)? Ré«i;ona.l, 
r M i r a n v n d e m o n h u V > « . qi te d e b i é ' - ' m n e 
conserv.ar p- r l .- . ' . fMriAu r o m n t í p i c o 
(]f n u e ^ í . m z u r r i d a (d i e r ruca . ) . 
^ F l cr^n. i t f ' , . nn, p , , ^ ifl&npá de a ^ r a 

'V^'C-r - - I s inw. 'V. ic^ c u r a do Cn.vJedps 
v n ' , i ' 1 r ' n r s . l a s a t enc ionec oue p a r a 
Cím ó! v su'1" a.nii,(ros f u v i o r n n , 

C a v ' d i ' s . 6 de f ' ' « W o de 1925. 

D E S I L I Ó 

to r o t u n d o e n s u p r i m e r a a c t u a c i ó n , c i v i l . E s t o n o p u e d e m ' d e b e s e g n i r a s i . 
t o d a v í a n o h a l o g r a d o l ) o r r a r s e . iEl p u e b l o q u i e r e q u e se a b r a n l o s 

Y es q u e c u a n d o a u n a c o m u n i d a d c o l e g i o s y l a escueila de C o m e r c i o . E l 

mien te salvadlos. 
u n e e l q_ue se h a l l e n b a j o l a d i r e c c i ó n p a l o t a m b i é n e l i l u s t r í s u n o s e ñ o r oPis 
d e u n a p e r s o n a e x p e r t a c o m o es e l p o ; y s é p a l o ese P a t r o n a t o , 
a c t o r s a n t a n d e r i n o s e ñ o r F e r n á n d e z N o se t r a t a de m n g u n a c h i n c h o r r o -
P o r t i l l a , n o cíüjo d u d a d e q u e e l c a m i - r í a de p u e b l o , no , se t r o t a d e a l g o 
n o se e n e n e n t r a a l l a n a d o en 5U. m i - m u y g r a n d e : de l a * n ^ a V f ^ „ a n K -
t,1(j NOTAS NECROLOGICAS 

•En la lailvor v e r i f i c a d a e l d í a de Re- A lo s d n c u e n t a y c u a t r o aftos d e 
de e x i s t i r 

tónd % cuyo l e m p e r a m e n t o a r t í s t i c o h a caursado e n tod.ds estos pueb los , e n 
ifí '•' .-.'•rhar pumas-osos « . p l a u s o s Jos que el finado g o z a b a de m u c h a s 
n a n d o de m i í v o reapa rezca.n en es- y m u y m e r e c i d a s s i m p a t í a s , g e n e r a l 

i n o l a s s e ñ o r i t a s S o l e d a d y P u r a . Ce- u n a g r a v e d o i í e n c i a que en pocos m e -
l i n ' i o s . s . ' ¡ : i l ina S á i z v A nuce! i S á i z , ses ha. idio m i n a n d o s u v i d a , 
v los s e ñ o r e s } h i s i a m a n t e , S á i z v Fer - J.a m u e r t e de t a n l iond'adoso' a m i g o 
n á n 
h 
cuand;> de m i í v o r e a p 
cena.. s e n t i m i e n t o , s i e n d o d e e l l o b u e n a p r u e 

No s abemos c u a l s e r á el p r o g r a m a ba. l a i n u m e m s a c o n c u r r e n c i a que h o y 
r o n que se p t e & é á t e n , pe ro s í les a g r á - a s i s t i ó a s u e n t i e r r o . 
' l e e r í a m o s q w repr isa . -en el e r d w -
utAs «I.os pJa.ncs- de M i l a g r i l o s » , .pues 
por su v^i? c ó m i c a 
!-i:i in.jnite. 

A su esposa d o ñ a M a r í a G a r c í a , a 
-ife h i j o s M a n d ú i t a y A n t o n i o , a su 

u s t ó e x t r a o r d i n a . - m a d r e p o l í t i c a y d ' f i n á s f a u i i l i a , en-
vía-nlci-. l a e x p r e s i ó n de n u e s t r o m á s 

A c o n s e j : ' v í a m o s ail spf ior P o r t i l l a , s e n t i d o p é s a m e . 
Oiie con t a n t a s s - n i p a t í a . s c u e n t a e n — H a c e v a r i o s d í a s f a l l e c i ó en e l pue 
.1 v . ' . ' V de FífUfia. q u e ati.-.nda, el r u é - b l o de S a n t i b á ñ e z d e C a r r e j o , a l o s 
go (te pite i>aisa.Mo, r u e g o que Pfi e co c i e n t o dos a ñ o s de edad , d o ñ a M a r í a 
de I s nu.nwrí i ' -o .s i g a ñ e s e s que n o pu- Clabal lero , cuya , n o t i c i a no d i m o s a s u 
d i e r o n , a c u d i r l e \-ez pa - ada por ha - d o b i d o 'tie.ijnpo a, f in de que c o n l a 
berso a g o t a d o las I r - . - a * - U i . : > . a l a r m a que h a e x i s t i d o p o r l a ep ide-

U N I G U Ñ F f i n i i a no se c.rey-.ise q n e h a b í a m u e r t o 
•Mol l edo-Pnr tow- ' f de f e b r e r o , J925: a c a u s a die l a v i r u e l a 

DE E o U j B E D O 
F U N C H O N T E A T R A L 

H o y r e c i b i r e m o s l a g r a t a v i s i t a de 
l a noia i ) i i i ' . - - ima A c a d e m i a D r í i m á t i c a 
Monta j i e sa . . que. v i e n e c o n <>J l a u n a -

OTRO TRIUNFO D E CESAR 
J. ABIN. 

C o n v e r d a d e r a s a t i s f a c e i . ó n h e m o s 
l e í d o >en u n p e r i ó d i c o de Sa,pt,andier 
o t r o re'eientie, é x i t o a l c a n z a d o en P a r í s 
p o r el genual c a r i c a t u r i s t a h i j o de es­
te, C é s a r J. A b í n , c o n m u t i v o de p u -

p r o v w - a n a ,v~wmo. n - n w v - o _ h ^ - Crt ,,ft a r r e g l a b a n qu 
reson.antes t r i u n f o s , p o r l a m a r a v i l l a ^ f o h i m d e i o d o . 
sa y acabaida m i e i | j i . l i i c i o n de c u u u -
t a s rubras h a n puesito en. escena. 

[•",n la. f u n c i ó n de esta, t a r d e , que 
o o m e n z a i r á a las c u a t r o en p u n t o , 
p n r i d r á n e n escena la1* s i g u i e n t e s 
o b r a s : 
11 1." ifill e m e c i o n a n t 0 d r a m a , o r i g i -

.•\. i.i.icjUiU < ' i u . - . v a m e n t é a l q u e r i d o 
a m i g o , nos s e n t i m o s o r g n l l o s o s di' ' que 
sea u n hijio de C a b e z ó n el que t r i u n f e 
en P a r í s . 

LOS «PADRINOS» DE LA 
VIRGEN DEL ROSARIO 

E l d í a de l a s C a n d e l a s r e u n i ó s e e n 
n a l d e l conoc . ida e s c r i t o r T a r r a l b a Re- lq p!,V!.f.ÍT1Iial l a m f r í l , d í a M 
Í e ^ A ^ e S f ' ( í r r5 ,n r r0aC,On R ^ T i o p a r a n o m J r l o s i m e v o . .cpa-

2.° . iEII 
co . oue 
r i d i a d a l d is t in jgu ido a u d i t o r i o . ( (Pu l ­
m o n í a d o b l e » . 

V c o m o fin d e fiesta, s^ e s t r e n a r á 
'el h e r m o s o p o e m a d r a m á t i c o q u e en 
d e l i c a d o s versois l i a e sc r i t o el .autor c la-
de P u e n t e A r c e , d o n J u s t o A r c e , y 
q u e l l e v a p o r t i t u l o « L o s h i j o s de l a 

f / ^ W s i t u ó i u ^ u e t e c o n u - 1 ^ . <b- s u s t i t u i r a los oue 
j i m W n d r á en c o n s t a n t e h i l o - toca, c c ^ r v q u e c o n l m s e ñ o r e s d o n 
.a M J Í ^ A A I n „ A i * ^ „ r H , i . T o m á s Ordof iee y d o m i i v m i h a A l o n s o , 

v i u d a d é GftitMrrecs: s iendoi e l eg idos 
e' s e ñ . c r d o n F ídeS L i n a r e s y s u d i s -
íinigui<ia, esposa, d o n C l e m e n t i n a G a r -

gmar ra i ) . 
E s p e r a m o s q u e d i c h a A c a d e m i a 

m a n t e n d r á s u f a m a , j u s t a m e n t e c o n ­
q u i s t a d a , y q\ie nos h a r á pa sa r u n 
r a t o d e l i c i o s o . 

SIUL 

CABEZON 0 £ LA S~L 

EL CORRESPONSAL 

N O T I C I A S O F I C I A L E S 

M A T A P O R Q U E R A 

PIERDE 

MUERTE REPENTINA DE 
UN NIÑO 

A l a l l e g a d a , an t e s de a y e r , del co­
r r e o d e S a n t a n d e r a l a e s t a c i ó n de 
M a t a p o r q u e r a , se e n t e r ó l a pa re j a , de 
l a G u i a r d i a c i v i l d e escolta,, de que e n EL PUEBLO 

CALMA. 
N o s o n C a b e z ó n y C a r r e j o u n o s p u e « n o de l o s vagones se e n c o n t r a b a 

b l o s i n g r a t o s o n e n o Sínl>en a p r e c i a r m a c n t o U n n i ñ o . 
los incal teul lables be i ía f ic ic® que h a n C o m p r o l w d o el suceso, f u é ¡ s e p a r a -
r e c i b i d o d u r a n t e muc l io f t a ñ o s , en q u e do e l c o c h e . a l u d i d o e n el q u e se ha ­
lo s M a r i s t a s h a n s ab ido c u m p l i r l a l i a b a el c a d á v e r d e l n i ñ o de c u a t r o 
a l t a m i s i ó n q u e les fué e n c o m e n d a d a meses R í a s P e r a l , anacido e n M a d r i d , 
de e d u c a r le i n s t r u i r a t a n t o s n i ñ o s que v i a j a b a con s u m a d r e F e l i c i d a d 
c o m o h a n s a l i d o hechos v e r d a d e r o s ' P i r a l G ó m e z , s o l t e r a , de 21 a ñ o s , y 
hombre i s de esos co leg ios . De esa fe- n a i u n a i de R u e s g a ( S a a i i o n d e r ) . 
c u n d a l a b o r n o s o t r o s n o h e ñ i o s hecho m á s q u ? u n b r e v í s i m o c o m p e n d i o . L a 
o b r a de l o s M a r i s t a s es b a s t a n t e m á s 
de c u a n t o h e m o s d i c h o y m á s a ú n de 
c u a n t o p u d i é r a m o s dec i r . 

L ü c N A 
UN INCENDIO 

A las .siete d e l a t a r d e se p r e n d i ó 
C o m o es a a t u r á l , son cada, d ía . m a - f , , . ^ $ e d i f i c i o p r o p i e d a d de l a ve-

yai-es l a s c ensa ra s q u e se le d i r i g e n - c í m dfe P,t.e. .pueblo F r a n c i s c a Fer n a n -
a i Pa t rona . to <Ie I g a r e d a a l ve r c ó m o q^qz 
p a s a n los d í a s y los c o l e g i o s p e r m a n c "F1 lináosfox). d e s t r u y ó t o d o e l c ó i f l -
c o n c e r r a d o s . tyo, s i n que los vecimos p u d i e r a n pres ­

tó) c u r s o ue este a n o se c o n s i d e r a 1ar ui,J1„,-Jn , av¿m0 vor r a p i d e z c o n 
totoíl^eote p . r d i d o , y los p a d r e s de so d e c l a r ó v so p r o p a g ó , n a b i é n -
í a n n i h a , que ya e m p i e z a n a. d u d a r , l i e - J m quemiado v a r i o s m u e b l e s y r o p a s 
g a o a en fu rece r se -porque n o d i s p o n e n ^ I c i i i l á n d - o s e l a s p é r d i d a s 

op 

d/e l o s m e d i o s de q u e d i s p o n e n ' a l g u - ^ ¿ ^ ¿ ^ ^ ^ e havX habid:>Uqae 
nos a d i n e r a d o s p n r a poder l l e v a r a ^ ^ a | . ^ ^ s p w s a n ¡ í ü e s . 

T ^ ^ Z ^ Z ^ i " - n d i o f u é o a ^ a l . p r e a i d i é n d . -
se l a s r o p a s de l a c a m a dehido a q u e 

V E F . A n A T E A T R A I 
N o t i c i a aeraid'able. l i rmoe i f e n i d n a l 

c n i ")- mi'p, n u e v a m e n i e vemirv^ a d ' ^ -
f m t a r . d p p t r o 'de po -c ' : ("as. de la 
y o r - i i p r i c í ó n e n «f^Sfínfl de 1^, A r r r u p a -
r i ^ tn de e0*"'! n n e b l o . oue b a i o t m l i ­
son j e ros a u s p i c i o s ge c r e ó y c u y o é x i -

q u e djisponeifi de e l las . 
E a y q n - l l e g a r hasta, a, s u p o n e r s i " ^ « f * ^ m á u y á r g o m a , 

los q"ue t i e n e . / lu. c u l p a do c n a n t o es- v e n d ó s e o b h g a d o a Sailir h u v e n d o pa­
l é s u v r d i e m i o t e n d r á n c o n c i e n c i a , pa - ^ n o ser a b r a c a d o p o r l a s l l a m a s , 
ra p.-M manee , r LmipaiaiibL'S e s p e r a n d o •¥••¥••¥• 
a ve r de q u é manera , pu den h a l l a r S A N T 0 Ñ A 
profesores , pero s in reba ja r se a ges-
í i o n a r l a mef-i-a de aqu l íos a cnuienes . M . | - M - n A 
u n 'día . se Ies ekíhaee d e E v o i i s í d e n a í d a - alienado 
j n e n t e . /»1 paisoir a y e r p o r u n a fie l a s ca-

P o r tcwías p n H e s n o se oye m á s que de o - H , x i l l a e l d o c t o r d o n «".arlos 
esta frfáis^i ¿ P i é r o n o c o n i s e g ú i M que. A l b o , « a l t ó d e s u casa,, M,a.rqu«'.s d". 
v u e l v a n los M a r i s t a s ¿ P e r o es que l a R o b l e d o , n ú m e r o .1, e l v e c i n o de é s l a . 
s.diierbiia! de esois licinubres va a, l l e g a r AncJ'ré« S a K n l e Cano , de t r e h i t a v t r e s , 
a o m s e n i f i r i n o l u s o q u e no l l h g u e n a a í k ) s de edad , casado. , y d i r i g i é n d o s e 
a la-irse los cc leg ios an t e s que los H e r - a a n u é ! l e i n v i t ó , b a l o a m e n a z a de 
m a n e s v u e l v a n a C a b e z ó n - N o , esto m u e n ' e , a. que le ' en t regase c i n c o m i l 
no pm 'de c o n t i n u a r a s í , d i cen todos : pesetas qne n e c e s i t a b a p a r a sus nego-
h a y que ipensnr e,n aligo, h a y q u e I r a - c i p s 
t a r ile qii.e ''Vé i v a m i d e n " las clases y C o m o esf.n. escena «e desarrollase- r n 
h a y hasta , qu.e oensa r , s i n o se l e d a L i s p r o v i n v d a d o c fliaj ca^n-cnar t '41 . 
a l pueb lo l a s e g u r i d a d de q u e . s e v a d o s g u a r d i a s Abe.'.apdo S á n c h e z v 
rá ip id^amentv? a l a s o l u e i ó n 'deil conf l i c - G u i l l e r m o N u n c i o s P é r e z , m í e e r a n I m 
to , i r a v e r a l s e ñ o r g o b e r n a d o r qllG a ^ j í é l c e n t r o "ÉS e n c o n í v a h a n , 

a c u d i e i ' o n e n a u x i l i o d e l s e ñ o r Albo ' 
a f u e r z a de t r a b a j o s l o g r a r o n (0ni¡ 
nat- aJ d e m e n t e y c o n d u c i r l e a l .\yyJ 
t a jn i e j i i t o , d o n d e q u e d ó a l cuidado d,' 
v a r i o s agen tes m u n i c i p a i l e s . 

L o . o c u r r i d o .se l a m e n t a graaidemen^ 
pues d i c h o s u j e t o h a o b s e r v a d o tíoaü 
p r e exce len te c o n d u o t o . 

C O L I N D R E S 
C H O Q U E D E A U T O M O V i 
L E S 

S e g i m c o m u n i c a l ia G u a r d i a c iv i l de 
este p u e s t o ¡ai g o b e r n a d o r , a l W n̂̂  
a l k i i l ó m e t r o 8 de l a c a i r e t e r a de w 
M i g u e l a T r e t o , c h o c ó viole.ntaraApfp 
e l coebe RI-1.726, c o n ^ S-3.809, con!' 
d u c i d o p o r el v e c i n o d e San MaífiS 
F e d e r i c o R i v a s T r u e b a , de ve i r i t ion l i 
a ñ o s . 

A m b o s v e h í c u l o s r e s u l t a r e n , con des. 
pe r f ec to s de qonj id ,er<a(?ión. ^.in u i ^ . 
afo.i-tunada,r se r - a i s ' re - • • 3 
g r a c i a s pe r sona les . 

N 0 J A 

UN INEDUCADO 
P o r l a Gaaipdda cvíM ha, sido d..;,,. 

md '> e l I n d i v i d u o M i g u e l L ó p e z pQm_ 
p í ^ r o s a , d.e diez y s i e t e a ñ o s , soltero 
l a b r a d o r , a u t o r d e h a b e r o fend í r to aj 
m a e s t r o n a c i o n a l d o n P r a n c l f i é o itim 
t e e i n o Rod . r ipnez . de vei.ntii'.'iels iiíjos 
de T,al>aKlor ( Z a m o r a ) . 

L a c a u s a no f u é o t r a que e1 liaber-
l e e x p u K a d o de o í a s e |>or su m a l a con-
d u c t a . 

N o t a s m i l i t a r e s . 

EL PROXIMO R E E M P L A Z O 
-El D i a r i o O f i c i a l d e l M i n i s t e r i o 

l a Oü&mna p u b l i c a la p i iguiente diapo 
Rilción: 

Que e n cumip i l imien i to die ilo dispues­
t o e n Ta. l e y d e 29 ñ:y m a r j i o iMti i t t | 
s u s preceptois r-e iapiliica,rán «a los mo­
zos aflieitatíopi e n e l a ñ o a c t u a l y a los 
iproeedeantes dp r e v i s i ó - n d e iri vnip.taao! 
aa i t e r io res , fpai-a l o cuail . se pub l icad 
a (la m a y o r b r e v e d a d e l reEslamenio, 

Q.ue cmno ilrfi mueva! ley dispone .va 
irDcoTipor-a/da, a, fi'las s u itcitailidíwi di 
U'os m o z o s deie iarados Bioildados átiles 
p a r a s e r v i c i o , n o t e n d r á , l u g a r !•••! sor­
teo d e mcm:.is, y m í e el ipliaRo pa ra 
gerse a l o a beneftedos de la, ¡reduockto 
de l s e n ' i c i o e n t i t a s ' t e r m i n a , s^,;'úa tí!;., 
n u e i v á O e g M a c i ó n . iel .SI de ju l io . ' 
di'ei>do, halstia d i c h a fecha, abonarse 
e n (te! iDel je igación de H a c i e n d a el pri­
m e r p l a z o de c u o t a s , ü a s cuale? son. 
Jas « e f t a d a d a s . . -caí ' l a ^ ^ e f e r i d a lev. 

BANQUETE AL GENERAL 
CASTRO GIRONA 

iSe iba aai i torieado ¡ai jefes y ofteiates 
d e ¡las d i s t i n i t a s g u a r n i c i o n e s de Ea-
p a í ñ a , p a r a a s i s t i r a l b a n q u e t e borne-
rwvie q u e t e n d r á / ' u g a r h o y , eai Ma; 
d r i d , e n h o n o r deO g e n e r a l C a s t r ó t i ­
r o n a , 

ASCENSOS 
H a s i d o p r o m o v i d o . a c o r o n e l el tfr 

niieaute ' corone l de lAirtilllenía 12 posaiAi, 
d o n A a e j a n d r ó M o r e n o -<lie Guerra y 
C a i a t a ñ e d a . 

— A temientes , las: a l í ó r e c e s ilel re 
e- im^ento dio Andiai^uicía., Idon Miuvjel 
B a z á n y d o n E d u a r d o Corteza. 

—.A tigiuaili emp leo ^1 ailtféirez de la 
'ComandaTicia , de Caraibine.rpxs, don An­
t o n i o V i i l l e n a l^arrarz. 

< E l S a b o r ele l a T i e r r u c a * . 

L a s fiestas d e s u p r i -

m e r f l o f i i v e r s a r i o . 
p i r % m i i w * •-- -

C o m o h e m o s d i c h o a s u debido lirní-
p o , h o y d a r á n comienzo , los .actos or­
g a n i z a d o s p o r l o s p o p u l a/res fe «ros 
m o n t a ñ e s e s « E l S a b o r de l a T i e r n i G ^ 
ipa ra c e l e b r a r e l c u m p l l m i e n i o del p"-
m e r a n i v e í i s a r i o d e s u fundacinn. 

E s t a t a r d e d a r á n d o s conoiertoV 
u n o ¡a l a s t r e s y m e d i a e n l a Casa df 
Auc i aa ioa Desampaa-ados y o t r o en Ia 
'Casa d e C a r i d a d , a l a s c inco . 

A estos c o n c i e r t o s a s i s t i r á la hent-
m é r i t a s e ñ o r a d o ñ a , M a r í a L u i s a •"<• 
l a y o , s o b r i n a d e l i l u s t r e marqufS ' f l 
V a l d e c i i l l a . 

Con m u c h o g u s t o d a r e m o s cuenia * 
m i e s t ros l e c t o r e s de esta s i m p ^ í f * 
f iesta. 

R e l o j e r í a S u i z a 

Relojes de todas clases y formas en oro, 
plaia. plaqué y niqufl-

Aflir<<; r ••• t.-rr u .•*\'TP. \'I'*MERO 4 

P a b l o P e r e d a E l o r d i 
Director de la Gota de Leche 

M é d i c o especialista en enfermedades 
l a infancia. 

Consultorio de n i ñ o s de pecho. 
Burgos, 7 (de i i a i ) . ~ - T e l é f o n o 4'92, 

http://aci.iv.idad
http://ddii.de
http://que.se
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L I G I O S A G A R A G E 
S e a l q u i l a e n b u e n s i t i o d e l a 

B o l s a s u m e r c a d o s . 

ilustre señor don P«- se|va. 
^ará- 6)1 m?yr^mDOW-recloudo. P§ semana dt; enfermos, don Lui s I 

S ^ í í l . ^ u £ s cuatro, ed sauto Be^pcq. jKugenio (¡..H-iév-rez. 8, tercero. I ESTUFAS DE PEfROÍlEO 
por la la^dle, ';" SANTA LUCIA.-^Misas ' de seis a 
¿¿rio. . Q-RiSTO.—Misas a las nueve, cada inediia hoir-ti, y a las dio/,. 
SANTI»,W 0C)-LOj ()(:„p y me- once y doce; a. Jas nueve., la, mi.s-a pa-

piete, íWtó y ce. a las ocho y media, rroquial!, con plática; a las once, C a 
.dia, ^ >..í cwi plátioa; a. Jas diez, tequ«ei&iis de aduJtos. Después de Is 
l a P ^ a para adndtos. 

' ^ f l a ¿ X , # ^ to. Caieq 

la 
auisa mayor,, expl icación, del Catccis-

[uesis mo a los niños, 
a las .isis y media, da Por la -tiu-<i.-, a, las seis y media, 

^ l0S 1 Ih 'Wucíóii de Ja novena-a santo rosario. Continúa la novena de 
cm-uh-j' <lel Perpetuo Socorro Nuestra Sefiora de. Louroies. 

l í * " ? ' ^ vo día v en la misma forma SAGRADO CORAZON.—De cinco a 
como^1; . ¿ p r i o r e s . y media, misas cada inedia lio-
que eu m'v' de enfernio..s don Auie- r a ; a las sois y media, misa de con-

Ije Ruam^nor, 2. tercero. í?regacii:ón de Hijas de María, con plá-

«riw 

LKS VESOS S TODA PRUEBA 

Comprándolas en esta casa ahorra­

reis dinero y molestias. 

n m m m \ 

KWW WVWWWWVVWVVWi'VvwVWVVVVVVV VWVVkv, 

S u c e s o s d e a u e r * 

CONSOLACION 
v Hiédia y ocho; 

- A - J la parroquial, 

m^a .•en e^'^'c .on 
^ K r d e , a las ^ . s , 

a las ocho y raieMs y nhodia, misa de Congrega-
c o n . p l á t i c a ; a clon d e j o s congregantes de San Luis; 
ruiesis, y a lits 

(ii'H'íl'iinl. 
rezo del 

Iníarlorí M r l i F . i 
E . . 

» Jt D i . 
C . . 
B . , 

» » A n 
G y H n 

Exterior (partida) •>•• .• 
Amortlzable 1920 F . . 

E n 
D . i 
C . 
B . • 

» » A i . 
» 1917 

Tiwcroa enero . . . . „ . .> 
» febrero . • • i«• •«• 
» octubre .«*••»•• a 

Cédulas Banco Hipoteca­
rio 4 por i O C i . . . . . . — 

Idem I d . 5 p o r Í 0 0 r , t . 
Idem I d . S p o r l O C . - . . . 
A C C I O N E S 

Wean FBANCISGO.— 1 v seis y me- sual -i.- la 
niir.v misas rezarlas cada, mi- sección, 

Í S L S - a'las nua-v.,-. la parroquial. Majestad 
cateoiüística.; la de siete rector. 

A L A R M A E N E L A L T A 
A las seis y madiia de la tarde se 

a las diez y media y once y media,' P^dujo ayor gran taliarma en el pa- Banco de-SEspaña* 
rni&ajs hezaidas, con piálk-a. teo de SáncJiez de Porrúa. Banco Hispanoamericano 

Por Ja farde, a las fres, Catecismo En eJ n ú m e r o 18, y a cansccuencia Banco E s p a ñ o l de crédito 
para niña?; a las cinco, función men- ^c -mí CortaiacuMo, se pneaidio fuego Banco del B ío de l a Plata, 

'i- las Hijas de María, primera ^ l •a:'-niaj,io de una de ibas habitaciones Banco C e n t r a l . . . . . . . t . i . 
posición de Su Divina ae ^ casa. T a b a c o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 

y plática, por efl paJrc di- ¡ Vnrios bomberos -acudieran a sofo- Azucarera (preferentes). 
car e.l incend.io, coinsiguiénjdolo a los w * (ordinarias).. 

SAN M I G U E ! .Má<as a las seos v pocos iiistiañtos, nó s in qué sufrieran N o r t e . . . i . . . . . . . . . 4 , . . . . 
A l i c a n t e i . » * . * • . . • 

(Ju<. 
^ " S i í c a cateqniíí 
V m ^ v con inipa-riam- uto do ar-
[ L X i m c^ndn n pu terminación la ,me<(ia, oclm y diez; en esta últ ima desiierfeclus •aigmaas otrós mueb.leé. -nm r r anrrvxTTí.a 
" ' ^ n , , .-.;.••;.! .i.- Terciarios fran- piótlca s >brv c¡ San-., l-van^-lin. A C C I D E N T E S D P L T R A R A i n AÜBLIGACI9NES .... 
E S a as onc.» v do.ee, misas re- Por Ja farde, a la* d-s v n.rdua. p • !i i . T R A B A J O Azucarera sin estampillar 
- • ex-idicación dáí Ca.teois'.mo a lo- ninos ' U!l I-:i,IJoj' ^ carpinter ía de l a Minas delKiff 

, r,i'" calle de Sánchez Si lva se prodiijo avor Alicantes p r i m e r a . . . . . . . 
- • Nortes » . . . . . . 

Asturias > « t c o 
Norte 6 por í.-íj. . 
Ríotinto 6 por *• < • m • 
Asturiana de minas; • • . « . 
T á n g e r a Fez •*. 
Hidroeléctr ica e spaño la 

(6 por 100),. 

DIA ti 

69 85 
69 8. 
7d 20 
70 as 
70 50 
70 5D 
CG 03 
83 10 
95 60 
95 6. 
95 liC 
95 75 
95 75 
96 0 
95 6 . 

1C2 4; 
101 70 
102 15 

DIA 7 

OBLJGACIONF.S 
Ferrocauüil djíJI iNortife de flEfepañ^ 

priaitera, 65,85. 
ídam do A^turkis, (áillicLa. y León, 

primera, 65,15. 
rdeni; died Norte de Es/paña', 6 por 100, 

a 102,25. 
Idiem ddl de Míidrid, Zatragoza y 

citano*!; & 

« . ' i S o v T ' i a s i r . l s '7mc( -má7msa- sario', .ejercicto'dTloiíí S i a f e * K m í n S S ^ heri(J,a ' ^ t i i s a en ed teio media 
K p ñeaií'.Me-ui de la V. O. T. de San en honor dle San .(o-v., oJáiU-r. y Sen- u,, la |J'10r,ia t'0,'('(,l,a. Y ""-a contusión 
S « , S o V pro-ncrA,, d.d Cordón por dación con el Sant ís imo, h'rmina.ulo ^ ' 0 ^ ^ \ ^ tercio .superior del mu^-
'ra;, :;¡Jh!. ll,.,i (..Muplo. coa cámi.-, , . . io izquierdo y ©n e l codo del mismo 

ANÜNCIAOIOM.--M.!«o-i desde las C A R M E N . —-Misas rezadas de sel? n l:"io' m ohif-ro carpíute.io C.iiille.rmo 
iSThaistfl las ocJí" v media rezada-., diez; duranie Ja misa, de stws y inedia i'0 Vicente, do c-uarento, y des 
MAH tnwlia hora: a í a s nueve, la pa- se liará el ejercicio de los S I t- Doí a í íos de edad. 
rroerttia-1, con cxp'icarión del Santo mingos de San Jos.-; en la misa de —Trabajando en una obra en eons-• Cédulas argentinas* 

Cateque-dinz, habrá plát ica doctrinal. trneció-n en tía caillo«M Geneim-l Bspar- Francos ( P a r í s ) . . . . . . . . 
misa do 

Rvangel-w): a continua, lón, 
¿s para •'' laR (ll,"'z' 
^bfttrüiasis 
reziidas 
adluiíos 

••sis: n. lás once v doce, misas posición de Su Divina Majestad/ l io- dfe mua, aiMnra de, ciinoo metros .-d alba-
: y' (•(inferencia doctrinal para. «ario, sermón, ejercicio de los Siete ñ'1 Lu i s Alvarey. Ca.rcía, de treinta y 

Doiningos, cánticas, bendición y re- seis «íflos, vecino de Lugar de Monte. 

- i , . ; . ! . Por Ja tfÉPde, a las íi.ds y. inedia, ex- tuvo la desgracia de caerse des- L i b r a s . . . . . . 
D ó l l a r s « . « 1 1 .»:• »; • i.».* 
Marcos 

y re- is siínos, vecino cíe imgar de JMoule. Liraa • . . . . . . • . . . « , . . . . . . . 
ssrya. Ti asi a dado a. 3.a C a s a . d e So.-or,ro, Francos s u i z o s . . . , , » . . . , . 

P U R I S I M A Y SANTOS M A R T I R E S . W médicos de. guardia Je a.pieciaro-n Franco i b e l g a s . . . . . . 
—.vlrsí.-; a l i s «Hs y lne¡diu, ¡e y niin, fuerte conitusión en Jn regióii lurn- — — 

(¡u-eetnr - • ,.,5U orl'' ; ;,;!,",IÍ!;' "IU'V(' >' hh-míui bar y c o l a d o .izquierdo, v dos heridas, 
nfima). Clases particulares de piano y V ni v|i,a; a las- ocho y media, co,, pérdida de piel, en .Ja. mano iz-
y armonía. misu (l' ( munron generaíl para, los mnerda. 

A n t o n i o G o r o s f i a g a 
director de Ja orquesfa del «Gran Cl-

90 5'. 
101 75 
í e s i : 

566 Ot 
000 0 
172 Oí 
60 CC 

108 ec 
238 0; 
118 5: 
53 00 

S78 5 
cJ63 50 

77 25 
00 oc 

289 75 
66 CC 
00 0C 

102 75 
101 7. 
00 > Cf 

96 00 

00 o? 
2 74 

37 7v 
83 44 
0 00C1 
00 0C 
29 1C 

000 (X 
30 10 

69 90 
69 90 
70 80 
70 35 
70 35 Alicante, 6 por i00, 101. 
70 50 Hid'doieüéc'trioa Ibérica, ^ (por 100, 
10 53 1923, 95. . , ; 
85 10 Hiisipano Ameri-ca.na de Blectricidad, 
0U 00 al 100,50. 
95 60 /viitce? Hoinoe de Vizcaya, 6 por 100, 
65 V a 104,25. 
95 70 .vtA,,,.,«̂v̂ÂAAAAAAÂ V̂VVVVVV*.̂'ŴA»'•'»'V̂VVVVV• 
95 75 £ n el A t e n e o de B a r c e n a . ^ 

ic2 45 H o m e n a j e a l a m e -

102 05 m o r í a d e A n g e l G u i -

91 co m e r a . 
101 90 
00 03 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

ooa oo 
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AUMENTO AÜTOD1QESTIVO 
PARA NIÑOS Y ESTÓMAGOS DELICADOS 

Es el encanto de tos ftifloa, 
no cansa 
ni estriñe. 
Be digiere 
«iempra. 

1917 » 
Exterior » 
A C C I O N E S 
Tabacos de Fi l ipinas 
Norte ,. , 
Alicantes e . ^ v >••> 
O B L I G A C I O N E S 

. * * • . * . . 

C A 
FUNDADA E N 1881 

= T A P I C E R I A 

V I S I T E U S T E O 
NUESTRA EXPOSIOÍÓN Y CONSULTE PHF,-
0108 ANTES OE HACER SUS ENCARGOS. 
U L T I M O S M O D E L O S 

REUIBIDOS DE GRAN NOVEDAD Y GUSTO 
D B P A R T A W I E M T Ó S 

ECONÓMICOS PARA «CASA HUMILDE». 

L A G R A N B R E T A Ñ A 

VIUDA E H I J O S D E M. M A T A 
COMPAÑÍA, 2 2 . - T E L É F O N O 3-22 

para los qnierda. 
arcnicofi-a.l..-.< de Nue-sfra Seficira del Ln i s Aflvarez fué lueao conducido Interior íoartídart 

S ^ m \ ;' N — ^ Ca- en n , c o ^ é a sn domicilio. . ^ S i g i S ^ ; ^ ; 
Por la, larde, a las tres. Va, exposi- CASA D E SOCORRO 

cira para la Ad.raci^o ti aparadora; : ' A - ^ f n ™ 1 rurados en e«to b.snéfi-
a las seis, e d é e M - , Rosario, sermón en ostaldecnniento: 
... ••ar^rn dél 'reverendo padn^ Paquire- Ani,'d,ro jipado-C,.arcía. , de tres o ños. 
ta. bendi.cirm y cárnico final. EJ ejer- ^ be.rida kiciaa en l a oasa dorsal de 
cicio de les .Sirdc Ponwn^os se hará ' l a " ^ i w ^recbau ^w . 
ca :a m K a dle ocho y med>ia ,y en la Amrel Fernández, de dore, nfios. de N c r t e ^ i m ^ e r a T r . . . . . . . . . 
í'nnción' de la tarde '. herida contusa en l a muñeca izquier- Idem 6 por 100i!!.* 

SAN R O Q U E — A l i s a a las nueve, Aatarias pr imer» 
con plática y asistencia de las n iñas Mantreil Pérez Joven, de catorce Alicantes » 
y n iños de la Cateqüeííis. añas , de herida por mordedne- dei Idem 6 por 100 

A las onoe, Ca-tt-qnesis en secciones, norro on ieil dedo índice de I,a mano Franco» (París) 
exipiliriación de n.n ponto doctrinal y izonie.rda. l ibras < . . . . . . . . . . . . 
cántico?. Valerio.nia Ca^-tañ^da.. de cincnenTa y barcos . . . . . . . . . . . . . i . . . . 

Todas ¡a? tardes, a las seis, s- re- sci« años, de d is tens ión de la. arfien- DóUaTS • 
zará e.l santo rr-ario . Iación doí codo derecho Francos saizos . . . . . . . * * . 

t m ffías laborables se celebrará la M*>\rf:* de m DoUcures Fenmíndez de 
sam-a misa, a las ocho y media. veint idós afros, 'dé aucmaduras de 

Se • reparten vales de asistencia en ^ n , ^ smñt0 on ,n iran0 v antebrazo 
las misas. •Rosarios v Oitequesis a .iznuierdos. 

Jas stv.p v medra., siete y media, ocho - . . , , , „ , / 1 *'1 ''' 
, , , , •, • 'ocion ne.! codo v del radio himifrei 

y nn. ve: en esta, dolores y m*®*™* m m m m " • 
San |o9é> ' • ' > . • 

Por la tardío, a las seis y media. 

i ra neos belgas 
Liras 
Florines 

DIA 5 

69 70 
95 70 
95 70 
.84 95 

241 Q6 
76 £3 
73 20 

65 75 
102 251 
64 65 
61 00 

1C1 15 
37 95 
33 50 
0 0M 

6 S9 
135 Oí 
36 20 
29 25 
00 00 

B A R C E L O N A , 7 . - E n el sa lón de ac­
tos del Ateneo barce lonés se ce lebró 
anoche la annnciada velada a la me • 
moria de don Angel Guimerá . Hab ló 
f n primer término, don J o s é María Se-

238 53 íi'arra sobre «Gnimerá poético», estu-
J00 00 diando al ilustre poeta en este aspecto. 
:52 50 D e s p u é s don Adr ián Gua l diseotó so-
000 03 bre ' G u i m e r á fuera de Cataluña», pon­

derando el gran bien qne el ilnstre 
00 00 poeta hizo a esta tierra extendiendo 

®¡® ^ por todas partes sn genio y sn verbo. 
00 C0 El1 tercer lugar habló don Lui s D í a z , 
00 00 relatando una porción de anécdotas 

102 75 para dibujar la silueta del poeta. Dijo, 

inri nn entre otras cosaS' qIie GaimerA' en l a 
00 00 intimidad, no había recatado nunca 

qne era anticervantista. 
00 00 Por ú l t imo, habló el ex presidente 
J í l t del Ateneo don José María Roca, re-
33 Je cordando quei ' i ié , al posebionarse Gui -
0 000 merá de la Presidencia del Ateneo, 
00 00 cnaíndo pronunc ió sn primer discurso 
00 00 en lengua catalana, entronizando así 

este idiomo en la v ida oñe ia l del Ate­
neo. Con este motivo, d e d i c ó grandes 
elogios a Guimerá, y dijo que en aqne-

Z l ia ses ión solamente se l e y ó en caste-
DIA ' llano la Memoria, como nn tributo a l 

000 00 
00 00 

70 10 idioma castellano, que y a nunca vol-
95 85 v e r í a a reinar en el Ateneo 
85 11 T e r m i n ó proponiendo que el Ateneo 

dedique un recuerdo a Gnimerá ha 
242 50 ciendo constar esta circunstancia, 

70 80 /vvvvVVVVVWVVXVVVVVVVV̂ WVWVVVVVVVVV 
L a y e g u a , t a m b i é n bebe. 73 00 

61 10 
1 2 50 
64 75 
61 00 

101 50 
37 80 
33 49 

7 ÓO 
135 00 
38 00 

U n h o m b r e g r a v e ­

m e n t e h e r i d o d e d o s 

z o s . 

MAPRÍP. 7.—A iVltima hora de la 
noche se desan-olló un sam*rj|e.nto su­
ceso en ana taberna establecida, en la 

29 15 carretera'do Xdledo, 29, donde se ha-
00 00 

Interior 4 por 100, 70,10, 69,90 y 

Rosario» 

70,20 por 100; petee-Uus 51.500. 
Tesoros 4 fobrero, a 101,80 por 100; 

peeetias 20.000. 

'̂̂ V̂VVVVVVVVVVV'VVVVVV hn* wvwvwwwvwt vv 

necesita preve­
n i r s e d e l n a ­
tural- desgaste 
f o r t a l e c i e n d o 
s u s m ú s c u l o s , 
sus nervios y 
su cerebro^con 
el 

I D l l D I El. l' Mi^ril 

L a m e j o r d e m e s a y p a r a 

r é g i m e n d e e s t ó m a g o , i n ­

t e s t i n o s , e n f e r m e d a d e s j n e r -

v i o s a s , e t c . 

De venta en farmacias y droperías. 

QÜOinas: 05012 Y VEIiRDE, HllfílERO 11 

S A N T A N D E R 

Aico'rdado- por. ,bs*p . Ayuntanncmo 
¡a consi-r-ucción ¡de nn. Matadero en. 
.. i pnc-bilo de Renedo, .se sa 
ca. 

Vallten'cia.n; .-- 5 iieMo de Renedo, .se saca, a púlui- o r V r m 3 . VA ' 
Ulbasta su c r s n n c c m n c .n 'arre - 10 r ' ' ^ c o ' L 1 0 nvi 

. a les p-lano.-.., p.^upoesfo y piie- J ^ g ^ * L ' a 69,00 P0"' |00; 
go dle cojidicmncs que so hallan dr i*1® ^-OOO. 
nianilínisdo en la Secretaría m u ñ i d - N'ava'1' 100, a 83,60 por 

OS díiafi lab...-aJ.!.-s darani-- 25.000. 

liaban varios consnmidores, entre 
c-llpvS: Fernando Mairtínez Garrido, da 
irei n ía y cinco años, con domicilio 
en la oasa nñmero 35 de dicha ca­
rretera. 

Cuando mayor era la animación 
eUitne los cóJicnni'emt'es a la tal>erna, 

on dos des-
as bridas 

r ían haoer 
y-; íhJodio por 100, a entrau: en. di estableeimicaito, pretcn-

sifón cpi ' ¡n dignó a todos Ioü p arró­
pese- quianos, .>spe/i:)i.ahneníe a Fernando, 

/.ene oblipó a salir a la calle a los de 
100; 

pal tedi 
las !icü?as do oficina./ 

01 acto tendrá -lug-ar en la. Gasa 
Cfi'sistoria.l de Pié lagos , bajo la_ 
piv'sidcncia dÍGÍl señor 'alcalde, el di a 
k dial próximio marzo, a las diez lió­
las, con smjeiVión a lo díg¡puesto en 
lo? aríicirloií 101 y signiexde^ del E s -
íawuc, bajo td Iipo de 14.'J^2,94 pese-
t d e n i e n d u id'n licitado-' .: dep^-i-
tar en arcas numicipabvs el 5 pdr 100 

. _..ijMiiiiiniiiiuiri éfh cM-ado tipQ para ))ia|. r (..iniar 
* M W W * M M W ^ ^ X,̂  ''^ (i" ' ::! ":' i",r l00 

al adjudicarse. 
i.as p.'•oposición - serán ''ii pliegos 

.vi;-.•ios, con arreglo a.l modeló si­
guiente: 

D. N... K . . . , veciiv. de ... con cédu­
la piersonal que exjwíbfi V rocote, de-
ri'av;!, liaher evaiinovni'o lus nlanc^, 
].resupuesto y pliego da condiciones 
frrAiWaibíváe y c'". .!'micas para, la 
í an-ili-nrción dcil Ma'ad 'ro. y ba.llán-
<'.••••,•••> en nn tcd'O eoiiformo con ellas, 
se ci'Mio.-oineb a sn ejecución en las 
c.nnii -.'iv ? eitada,^. por la 
di-? p 'as... (t.-r i' r^'f en Jotra, y nú-
iiiMi,i. t'Sioba y Qrma-

PMleigoii 5 de, lebrero de 192p.—'El 
a;'-.:.'!!-. E N R I Q U E S O L O R Z A N d . 

J I M E N E Z 

¿ o s n /ños /o iomen 
ó / e n ¿/ e s e/me/br. 
£ s e/que ité&mf&ii 
c/dr? /os Doc/ores. 

8 » m v L m m m 

ACCION J';S 
Bainco de BUbáio:, 1.665. 
Jianco de Vizcaya, 1.160. 
Crédito de Uiai Uni-ón Minloira, -480. 
JkMico \'a>co, 685. 
'Ffetrt̂ otóairriS del Ñorte d;c E-spaña, 

a 379. 
Hidroeílécitrifea Esipafioil'a, 133,50. 
Ním-i'era, Sota y Aiznar, 870. 
•Altos Honnos de Vizcaya, 136. 
puro FeBigaBéna, 52. 
Ün íón Resinera EspañoHa, 220. 

E i S o c ó l a t e A N G E L E S 

ejerce nna poderosa acc ión es­
timulante, « s t á elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui­
sito gusto y delicioso aroma. 

cani ¡dad Tiepóoito en Sanfandex: Sft, AJK xüWIO 
T A Z O W , A.'m..fév. de TJItxamarines 
lVVVVVVVVVVVVT/Vî AWVVVVVVV\̂ 'VVVVVVVV\̂ '̂VVV<-

Aceite extralino ÜANTA A M A L I A , on los principales establecimientos 
de ultramarinos. Precio, 28 pesetas lata de diez kilo^ bin. 

P Í K M E N T I N E 
MARCA REGISTRADA NÚM. 22 715 

Tinte ins tantáneo para el cabello 
y barba. Todos los colores. 

Venta en Droguer ía s y Perfumerías . 

la yegua. 
Los á n i m o s se calmaron después 

(i ' una discusión, y los dos indivi­
duos termiinaron libando en unión de 
Fernando, con- pl que salieron a la 
calle pasados unas in.stantos. Y a en 
ella nao de Jos desconocidos sacó una 
pistolá e hizo sobre Fernando dos dis­
paros. 

Los proyectiles le hirieron en la 
c a r a y en el lercio medio del muslo 
derecho. 

Mienlrais los agresores sié daban a 
ila fniga, la víct ima fué f.rasiadada. a 
Ja Ca.sa dle Socorroi PiUiOiírsal de la 
L a ! i na. dom^ • se calificó sn estado de 
grave y se verii'ieú la extracción de 
la. baila. 

l,a (mardia civil prneficó gestinnes 
y avei/.gn.'v .pie oi a.gre©oir se llama 
Ramón Fé.r?z San SvgiMido, d.S Irein-
ta. y cinco años , vendedor amb".i.1ante 
de profesión; v can deimtcilio en la 
c a m . k r a de Tolodo, n ú n r r o 20. 

F.r.ía mao'irngada aún no había .si­
do dcítdCihido.. 

http://do.ee
http://Casa.de


ftRO X t — P A G I N A % 

S e r D i c l c d e I r e n e s 

E T A L L E C O M P R E N D I E N D O SOLA* 
E N T E L A S S A L I D A S Y L L E G A D A S 

D E S D E Y A S A N T A N D E R 
S A N T A N D E R - M A D R I D 

SaM'dias: 8,40 ráp ido (loines, iní.ér-
iciea y vifemes); 16,27 correo, y 7,í 
•¿xío. 
Oiegadas: 20,1^ rápido (mairtcs, jue-

íes y sábados ) ; 8 correo; 18,40 mixto. 
SAN TAND E R - B I L B A O 

Salidas: 8,15; 14^15; 17,5; (para Ma­
rón, 17,40). 
Llegadas: 11,50; 18,24; 20,35 (de Ma-

H-án, 9,21.) 
S A N T A N D E R - L I E R C A N E S 

Salidas: 8,45; 12,2.0; 15,10, y 10,50. 
Llegadas: 8,23; 12,28; 15,28, y 19,26. 

SANTANDER-ONTÁNEDA 
Salidas: 7,50; 11,5: 14,20, y 18,5. 
Llegadas: 8,55; 13,8; 16,22, y 20,9. 

SANTANDER-OVIEDO. 
Salidas: 7,45 y 13,30. 
¡Ütegadas: 16,20 y 20,51. 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Saiida: 16,15. 
Llegada: 11,24. 

j 14,30 los domingos y días íest ivos) , 
^ S A N T A N D E R - C A B E Z O N 
"SaJidas: 11,50 y 19,10. 

Llegadas: 9.28 v 15,39. 
S A N T A N D E R - T O R R E L A V E G A 

Saüidas: 7,20 (jueves y domingos), 
y 20,22 'los duimíriíros y días íe.-.iivos. 

, Ldegadas: 12,')3 (jueves y domingos) 

8 DE F E B R E R O De 

numeroso pasaje y carga genera^ sal- . « J u a n a da 'AriCoi* aber tura; p a ñ i - mal de Espectáculos .—Sección! 
cinjeo y &iieite y cuarto, ^ ¡ j t 
l a monudiiionftíií peilícuJa cu 4 i " 
«La p a r a l i t i c a » , y Ja g r a c i m k f j 

SerBlsls l e 

Oí Onífínea a Bis/go*, 
Rallda d<i Ontanoda: a la« 16. 
Llegada a Burgoa: a las 16,39. 

V* A r'iA •*•\'> « ». A'>.'V»1'»'\/v̂ /V\A'V»'\'t A-» •« VXA VV.'VVV>'VO.\ ̂ -\« 

B a l e r í a s d e a c a m o l a d o r c s 

p a r a a u t o m é v i l e s 

Es tac ión de servicio autorizada 
£ para la reparac ión y 'suministros 

e léctr icos de a u t o m ó v i l . 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O 
para Santander: 

t I S M A E L A R C E 
# Paseo de P e r e d a , 21 (por Calderón) 
| T E L É F O N O 5-69 

Salida de Burgos: a las 7,45. 
l i egada a Ontaneda: a las 13,89. 

Oí Ontaneda-Vega da Pas-San Podro 
de Romera!. 

Salida de San Pedro: a las 8,45 ma­
cana. 

Llegada do Ontaneda: a las 10,20 
Saiida de Ontaneda: a las 2,30- di 

la tarde. 
Llegada a San Pedro: a las 4,30.. 

Unquera-La Kermída*PGtee 
Salidas: Hay en Unquera automo 

vil p&ra recoger Jos viajeros que lle­
gan de Santander a las 10,50 y a laí 
15;25 en los trenes correo y rápide 
que van a Asturias (Oviedo) y qm 
aaien de Santander a las 7,45 y lí^íí 
re spectivam e nte. 

©6r©8 recorrido». 
E n combinación con los ferrocarrí 

tes de Santander a Bilbao, circular 
los Eigu¡entes automóvi les : 

VlUaverde a Trucíos. 
Giba ja a Ramales, Ruesga y Soba 
Gama a Santoña. 
Trstp a Laredo, OtañAs y Castre 

Urdiales, 
Beranga para Si«tc Villa*. 

C a l z ó n a Gaóuérniga-Gomülaa 
Salidas: K a y automóvi l para reco­

ger lea viajeros que llegan en el co­
rreo de Santander, 9,38 mañana , 
tranvía 1,33 y mixto 18,15. (Dichos 
trenes son los que salen do Santan­
der a las 7,45, 11,50 y 16,15 respecti 
7amente).-

Santanetar-ComlHat 
Lunes, jueves y s á b a a o i 

Salidas: De Comillas, a las 7,S0 dt 
la maflana; de Santander, a l a i i úi 
ia tarde. 
/VVVVA VVVWVWIA'V'VVVVWV. VV\\-VVVtVWV\'V\'VVVVv'V,\ 

S e c c i ó n m a r í t i m a , 

MOVIMIENTO D E BUQUES 
lIvn-ti-ados.~-!(Octubrejj, de Zumaya; 

con cfaii-ntc:. 
B«fta4wtix) «Emanaj), die Gi jón; con 

ca-rW-t.'.. 
(•.(.Üi-inucai), de Bi lbao; con carga 

gf.r>if:T;!,l. 
((Aller», m Ferrcil; con bidones. 
.De.iipaicliack'S.-^Cliu.ri-aca», i m n i l i i -

jún ; con carga general clj3 t r á n s i t o ; 
((Caira JV'. a», pa ra Bilbao; con car-

• a - v ; . ra l . 
-Cabo Ponas» , pura. Barcelona; con 

ídem. 
« P m ' r ' •.•;aj.. para Bilbao,; cüii í dem 
«Ailer», pa.ra Ayiitós; en lastre. 
.«V.'.lla-.i'iyl.hu.-.., para A y r ; con m l -

hít;.!. 
Éf. «tiK!ANA:) 

¡•'.-•I •• lardí?. es a-ppra-lu en cf.t 
mu,tío c'-í" Iir-.rnit-.so t ra .^a t láu t ico de 
,1a (.A'jnpañía del Pacíf ico, que con 

drá. para Habana.. puiCilos del Canal 
do P a n a m á , rfó .Pe rú v do Chile. 

OBS&RVATORSO M E T E O " 
ROLOGSGO 

((Tioim.po de cliUibascois en Cantabria 
y Gal icia .» 

FL. T I E M P O E N LA 
COSTA 

« M e ni o Oeitn benan.eible, ni.areja-
cWJIa. .\(i';::'^!e, cielo nuiboiso, boj-i/.on-
tea acilMibasGado^.» i 

M A R E A S PARA HOY 
l i e a n i a r e s . — ¡ M a ñ a n a , 3,25; tar-

dfe-, j{ , t3 . 
Baijamaites. — A l a ñ a n a , 0,i2; tar­

de. 9,59. 

FARMACIAS.—Dure.ní-e ¡et -día de 
hoy preisíbaírán servicio lass siguiieinlos: 

•Señio/riai v i u d a die Torri-caite.—Plaza 
de la Jisiperauza. 

S:HÍOV l-foutañii^n.—J-lernáiHCortfe. 
iSeñor- ^pLtrai'/ue.—Doicitor ^ladrazo., 
Il;J-it4i la 'ama do la tarde: 
Se iw v Llore da.—A/I amed a. 
S ño r Navedo.—Pnenle. 
í|iiñí>r 'Mateo'.—.Martlilloc 

MUSICA.—Progi aniia. de líate obra.'-
qno o j o c u t a r á i ioy la Banda nuioici -
pall, dc^sdo lliais clnce y media, en eil 
Paseo do Pereda. 

l ' H i M K U A PARTE 
((Amor dai l a r r a » , paso-doble de can­

tos gailleigO'S, ipriauena vez; Paz. 
((E-s-cenas aUvaciani^'.); Ma.s^^not. 

« J u a n a do A r t o » , obertura; p o n l -
ZZ' -¡ti. 

SEGUNDA P A R T E 
Pre ludio de Ja qpierai « G u z m á n e l 

l i n o no»; Bre tón . 
í i ra .n fajila'SíEa- do Ja com'edüa ¡Urica 

".«Doña Frajfccisquiita», p r imeru vez; 
Vi^vés. 

D..;i langi.s, «Loca1 y Paidrei nues­
t ro», pihiVei'a \e.z; .loválí-D-c-lfin. 

LA C A R I D A D DE S A N T A N D E R — 
El inovhnienlo del Asilo en el día de 
ayer fué el siguiente: 

•Comidas distr ibuídae-, 730. 
E-;au:cia¡3 caiusaday ¡por traniseun-

t € | 13. 
Recogiidü'S por podiir en l a v í a pú-

Wica, 1. 
llinvindos coai billete ijkfc ferrocarr i l 

a sus respectívois punios, 2. 
lAsiflfadoa exilstiein<e& cu el Estaibleci-

ipámiito, 139. 

D E SIERRAMONPA, LEGITIMAS 
EL CEHTHO, M t l m l 3.-T8I. W 

i/t̂ ÔTÂ O'VVVVVVX̂ VV'VVVVVVVV'VVV̂  

T E A T R O P E R E D A . — C u n i p a ñ í a de 
Ricardo Pnga. 

Hoy, a las tres y nVidia, «La teda». 
A las seis y miediia, (¡La venganza 

¡le Den Alendo». 
A las diezv media, «¡Laí lela». 
GRAN CINEMA.—Hoy , «a las cuatro 

v media y siete y miodia, ico-lo-sal pro-
graa-nia.—aüquiiliín1, ¡en la. cciucdia- en 
•Mío paintels «¡Vivta. efl ¡vy!» y «El ma-
juinfe ta», cóinica, cm mía1 parte. 

M a ñ a n a , a las SeiiS, se©cílón popu-
ar .—La cfamodia en cebo partefc «;Vi-

c-'l rsyl» y «El i na qu iñ i sí ai», cómi­
ca, cui. uiia. parle . 

SALA N A R B O N . - S u " i . dad Anóni-

R 0 Y A L T Y i 
raí» Hotel - Caí* 
E S T A U R A N T 

D E J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

^ F o i ó a r a f o 

P a l a c i o 

Tonifica, ayuda a. los digestiones y abre 
el apetito, curando /as enlerividadeS del 

ESTÓMAGO o iNTESTINOS 
D O L O R D E E S T Ó M A G O 
R I S P E P S S A 
A C E D f A S Y VÓSVIITOS 
fiÑAPATEMC3 A 

y A'dultos que, a veces, alternan con ESTRñfüKlEfiiO 
DILATACIÓ^a Y ÚLCERA 

de! Eslámago 
I S E N T E I 

Muy usado contra las diarreas do los niños, incluso 
en ia época del DESTETE y DENTICION. 

33 AÑOS Diz EXITOS CONSTANTES 
Ensáyese una botella y se notará pronto que 
el enfermo come más, digiere mejor y so 

nutre, curándose de seguir con su uso. 
5 pesetas bofeiia. con msdlcación para unos Sdias 

PSiaito Qjefl d í a : Paella, a l a yailjein-
ciama. 

, -ClCSísitó 
licuila connea ti tullada ((Se • • ¡l jar caríetes». 

P A B E L L O N NARBON.—.\ . 
de l a tarde, «¡Acelera!.. .„, 'Js 
Gibson, y «Un í n o n o de ala bí-,' 
muy eónuca . 

CiiNEMA I N F A N T I L . - ! ) , , , 
seccionieis, a Ulais cinco y in-edlaV^ 
y moidiia. 

«La tragedia dé l Olhnpie»- w 
g r an actor Douglas Rá'yné y ^ 
mica. 

•M-afianla, lunes, dib anioda^i 
i'-oMc, «eicci/Mi únLoa, «(.".liando v. 
al p.eiJ.i'gro»,- ^por V.'illjojn) 
ilm i' córnica. 
wvvwvwvwwwvwt 

C e n t r o R e c r e a t i v o 

c u l t u r a l d e C a m / i o J 

g i r o . 

Hoy, üfoüniingo, a las ocho v 
on ]>m\io de lia nofolw, se pond"-
esdeiiia, por -el tíliencoi de .tísta s S 
l a comed la ion I cos actos, a r i ^ j l i 
las isealorcs J. Lqpez Batlbadi'lló y | 
tuni'o i'1. Le.pliia-, tiiLuüada «Di ] ¿ 
de Pérez» . 

I-aí Ugis lentnaaídtos1 lia "rondM 
este C m l r o e j e c u t a r á l io ' más g¿ 
de ©ii iieipíeirt-orio. 
VV\̂ VVVVV«â VVVVVVVVVVVVVVVV1>VVVtVVUH\v̂  I 

I n f o r m a c i ó n ofarerQ, 

F E D E R A C I O N L O C A L DE SiNDl 
C A T O S . - P o r la presente Ke m ^ 
á tod:os Los campafioros |)f-ffoncc 
les a loe Sindicatos de camareros,m 
tal, coriistrucción, [tiel, íraTiviáiffij 
transporte y oficiéis varios a la ..\^| 
bloa. d rd ína l ' i a que se cclcibtfÉ 
doin.in,^o. a. la.s diez de la i 
eil (•! r . ' i . l r . i Obrero, Prinicro 
ye:, n ú m e r o II'.—•J-;!, COMITEÍ 

| J U L N A Y j 

¡ R E T R A T O S D E I V l S 0 S \ 
• A M O S D E E S C A L A N T E , lflÍ 
••••DIBSBHHBHBMBBBBHaaiBlllGIiii 

Venta: Serrano, 30, Farmacia, MADRID 
y principales dol mundo 

A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
l"P NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 

L . C . S M I T H 8c B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 

por la que juzguen la mejor. 
C A L C U I i A D O K A "MADAS" 

MUEBLES DE ACEBO R U D Y M E T E S 
CAJAS DE CAUDALES L I P S 

Venta ticlusiva en Santander y la provincia: 
V D A . D E F * . F O Í M S 

PAPELERIA: RIBERA, 9 
JEN MADRID: 

R U D T M E Y E S l - P r e c i a d o ! , 7 

Gn unvenio con ia casa véndete dos pemile otrectr a nuestros lectores o:» 
boniíicsció.i de cien pesólas sobre el valer de las míivkis y ulculadaras, si ti si-
tisfatir su imporf: prasentan este vale. 

d ía 19 de F E B R E R O , a las tres de ia tarde, saldrá de 
S A N T A N D E H — s a l Y o contingencias—el T»por 

Su c&pitán DON E D U A R D O F A N Q 
V^SSBSSbW* fiSEajeros Sé toditu clases w ca^ga s&l ffi^S^I 

». UAB&MA, VERACHÜZ y. ¡SAMPIG'a 
R f J Q U i D I S P O N E D E C A M A R O T E S DsS CÜA? 

Y COM^DCaiSÍ) P A R A S M I G R A K ^ S 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
P a r a Habana, pts. 635, m á s 14,50 de impuestos. Total , 549,50. 
Para Veracruz, pts. 585, m á s 7,50 de impuestos. 'S'otal, 592,50. 
P a r a Tampico, «its. 585, m á s 7|56 de impuestos. ToíeJ, 532,50. 

U día 28 de F E B B E B O , a las diez de l a m a ñ a n a , sa ldrá de 
S A N T A S D a H —salvo € >i;tiDgencia«~eJ vapor 

nara trasbordar en Cádiz a l . 

qac sa ldrá de al l í el 7 de M A R Z O a d m í i í e a d c nasa-
jeros de todas clases con destino a Bío Jsneiro, Mon­

tevideo y Buenos Aires, 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, 

incluido impuestos, pesetas 432,60. 
B i f S ís í .3 iTt fomís y condiciones» á l r ^ l m a ggi ®pi%Ri 
S i B A N f A N D S H : iSEHORES ja iJO DE A N G E L F S R a a i » 
HSMKAHIA, ipsscis de S»6r9íliaf SS.—TeSólosie, 

F á b r i c a de tallar, biselar y restau-
r.ir toda clase do lunas espejas de 
Jai formas y medidas que se desea. 
Cuadros grabados y me 1 duras del 

• ^ 1 ' « i — r \ país y extranjeras. 
D E S P A C H O : AMOS D E E S C A L A N T E , 2 . - T E L E F O N O 8-23 

F A B P J C A : C E R Y A l s T E S , 2:1 

O compre G A B A N o G A B A R 
D i N A sin antes ver 1* co-
l^cci^n y precios en la P A ­
Ñ E R Í A y S A S T R E R Í A de 

3sn Francisco, i . 

E A D M I T E N viajeros lijos y 
' por temporada; trato esme­

rado. L A A N T O N I N A , H e r n á n 
Cortés, 2. Florencio Aja" 

gA L V I V A permanente en 
ñornos continuos, sistema 

«Bilcorra». C A N T E R A N U E V A 
D E S I L L E R I A E N E S C O B E D O 
machaqueos ara añrmados . 
Guijo para h o r m i g ó n armado y 
guijillo lavado pílra jardines y 
paseos. 

P í d a s e a J o s é de Bilbao, ofi­
cina en Camargo. 

Tc^fmio 15-24. 

A v i s o a l p ú b l i c o 

MM2Z [nuevos: GÍÍS11 U T i B E Z , 
Míís barato, nadie, para evi­

tar dudas, consulten precios. 
/í7A?v D E H E R R E R A , 2 

Curación maravillosa, e s t én 
o no ulcerados. 

Compre usiedTun frasco de 

LAS M E J O R E S A N G U L A S 

N E W B A R R A C I N Q 

A R C I L L E R O , 23 
î OT̂ .̂T?3EM̂ ĉr.*;:,./-OT.-.iii.míjpraji i iiimiiii— 

D E L D R . C U E R D A 
7 so v e r á libre de esta dolencia. 
Desde la primera ap l i cac ión 
cesa el picor. 

Precio, en toda E s p a ñ a 1,20 
pesetas. 

E n las principales farmacias 
y droguer ías . E n Santander. 
E . Píáfl i íZ D S L MOLUm-

E n c u a d e r n a c i ó n 

D A N I E L ^ G O N Z A L E Z 
Calle de San José, núm. $ * 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
- B A U C E J J O N A 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por­
tuguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-

^ vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si­
milares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapores.—Menudos para fraguas—Aglo­
merados.—Para centros metalúrgicos y domásticos. 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A R O L A . - B A R C E L O N A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en M A D R I D , 
don Ramón Topete, Alfonso X I I , 101.— SANr 
T A N D E R , señor Hijo de Angel Pérez y Compa­
ñía .—GIJÓN Y A V I L E S , Agentes de la Sociedad 

- Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
Para otros informes y precios a las oficinas da la 

S O C I E n A D M U L L E R A E S P A Ñ O L A 

F á b r i c a j 1 0 " * 0 v t 
wmmm̂mmmmm en el pueblo de Mazcup*ras, con buen salto de 

agua a propósito para alguna 
industria. ¿F-

Para informes, JOSE D E LOS 
RIOS, Comercio. 

^ TORRELAVEGA * 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesoB molidos y obtendréis 
sorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
moliuos para huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
verduras y corta-raices espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo a 

M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado 135, B S L S A O 

S d a l , t e j a y l a d r i l l o 
§ Pídase directamente a la fábrica a 
S L A C O V A D O N G A Í 

i Muriedas. — Teléfono 15-04. bí 

D I N E R O 
lo obtendrá con ARBOLES. 
J íága usted plantaciones foreí 
taies, frutales. Clases superid! 
re?, precio? baratísimos. 
Cranjo de Liano.-PüenteViessojarpi 

• O l D U I l i l l 
Adicionada en igual cantidad 
al café mejora las propiedadM 
de ésto, hac i (índole más m 
maca!, de mejor gusto, aroma 
y color y m á s barato. 

Pidan en todo bueu comercio: 
A C H I C O R I A DE L4. GRANJA 

L M O N E D A se venden todos 
los muebles del ruartopiw 

de la Primera Alameda,'M' 
mero 28. , 

(Gabinetes imperio en cw» 
y nogal; sala magüíüca^yim 
na y otros muebles do"" 
pianola, alfombras pam 
otros objetos casi nuevoí. 

T a m b i é n ÍC akiuiia el P1 
con hermoso cuarto deüajw 

De 10 a 12 v de 4 a 6. 

iREÜMÁTICOS! 
E l p r e s b í t e r o don' Luis P-
Hfipnáíz fantes conocido 
P Á R R O C O D E VALLtbJ 
i n d i c a r á medio sencillís^ 
mo p a r a curaros radica'' 
mente en menos ds un 

mes 

gscpiijltíle: Progreso, 1 H 

fENDO dos pisos „ 
céntr icos , con sol yH* ô. 

mano en 5.00ü duros ca^-,^,. 
Informes 
c ión . 

esta 

^ P E L viejo de ^ i g , 
vende a CIjATKU ^ 

los 11,50 kilos, en esta a ' i ^ 
trac ión. 



de Santander 

8 feb re ro , v a p o r O R I A N A 
febrero , » 

^ 8 raarzo,; 
22 marzo , 
12 a b r i l , 

; a b r i l , 

O R C O M A 
O R T E G A 
O R I T A 
O R O P E S A 
O R O Y A 

" • ^ n vía CANAL DE PANAMA a Cris-
S í Colón). Balboa (Panamá), Callao, Mo-
tóbal (toion;. . a ntofabasta. Va üa-

o <i-7 3.a CLAbH. 

ORÜPÉSA ORCOMA ORIANA 
OROYA ORITA ORTEGA 

Laclase. Ptas. 1-^0 

§ 549.59 

1.750 1.410 
090 820 
539,50 539,50 

Pasajeros de cámara.—Para servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
y cocineros españoles cncarg-ados de hacer 
platos a estilo del país. 

tíe harán rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 

Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes de dos, 
cuatro, seis y ocho literas (estos últimos re­
servados para lamilias numerosas) v las co­
midas, de variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores y condi­
mentadas por cocineros españoles. Dispoten 
de baño, salón de fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 

Precio d» pase je.-Para puertos de Pana­
má, Perú, Chile y América Central, solicí­
tense de los 

A G E N T E S E N SANTANDER: 

r o y e s v a p o r " J L " O 1 & d 

j E i 3 e 9 e a & p i F , e l v a p o r J E X O X S t 

Paseo de Pereda, núm. 9.—Teléíono 41. 
Telegramas y telefonemas: Easterrecuea. 

E n l a z a p a t e r í a I ^ R X ^ O í F ' O , . ca­
l l e A m ó a de E s c a l a n t e , n ú m e r o 8, p n e -
tle us t ed c o m p i ' a r zapa tos c h a r o l a 9 
Tiesetas. 

\ E A L O S ENT W m E S C A P A R A T E S 

M i e i e l j ( L B n ! o f v a p o r 1 E K O 1 ® O , t i a , 

^Admitiendo carga y pasajeros'de primera y segunda clase, segunda cconómica.ry tercera clase* 
PRECIOS DEL P A S A I S EN TSRCISRA C i A á E 

Pa r» Habana: Pesetas 525, más 14,50 de ImpneRtos,—Total, pesetas 589,50. 
Fara Yeracrnz v Tampico: Pesetas 575, más 7,75 do ImouesEos.^-Total, pesetas 582,75. 

Estos vapores están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
el esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas lafe categorías. Llevan médicos, ca­
mareros y cocineros españoles. 

P a r a > í s ioloMes iiri|frse a los c o M i p a í a r i o s P o p p j tap.-Saiiíaüder.' 

RONQUE R#K 
NTE, lo 

Basta de sufrir inúüimsníe de dlcnas 
sníspiaedaifes, gracias ai inapa>íilloso 

dEscaDrlmienío dv los 

^ N T I ^ E F T W 
INOFENSIVM 
oe 6 U U O 

\ RESULTADOS 

n o 

Blenorragia en todas sus manifesta­
ciones, uretritis, prostatitis, cisti­

tis, etc., del hombre, y vulvitis, vaginitis, metritis, uretri­
tis, cistitis, anexitis, flujos, etc., de U mujer, por crónicas 
y rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con 
ios Cuchéis á«i ur. doi^ré . Los enfermos se curan por si 
wlcftl sftk inyecciones, lavaaos y aplicación á t sendas y 
bajías, "etc./tan peligroso siempre. Venta, 5 pesetas caja* 

Iniiorezas «íe í s m m ' - " ^ S 8 ; ^ 
gas dejas piernas), erupciones escrofulosas, eritemas, acné 
urticaña, etc., «n tenue ladea que tienen por causa humores, 
vicios o infecciones de la sangre, por crónicas y rebeldes 
ifáMean, secimui pronto y radicalmente con las Fíitíos-as 
deporativas deX Or. Soí.vré, que son la medicación depu-
Eativaideal y perfecta porque actúan regenerando la san­
gra, la renuevan, aumentan todas las energías del organis-
nioy fomentan la salad, resolviendo en breve tiempo todas 
las úlceras, llagas, granos, forúnculos, supuración do las 
mucosas, caída del cabello, iníhimacioneo en general, etcé­
tera, quedando la piel limpia v"regenerada, el cabello bri­
llante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
tasado. Veaía, 5 pesetas irasco. 

DPflüWsifff íSíJPwSílSH'' Cansancio mental, pérdida 
uviíSUUQU JUlOl I f l v d O * de memoria, dolor de c«,be-
za, vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, tembló­
les, oalpitaciones, trastornos nerviosos de la mujer y todas 
íg? manifes'.aciones de la n'-ui-asíenia o agotamiento ner-
Jposo, por crónicos y rebeldes que sean, se curan pronto 
raaicalmente con ¡.{y Grageas poteatiaies deiDr. Soivré. 
*ias que un medicamento son un alimento esencial del ce­
rebro, r.ieduhi y todo el sistema nervioso. Indicadas espe-
cuilmonio a los acotados en la juventud, por toda clase de 
F^os (viejos sin años), para recuperar ín tegramente ío-

8iV Aciones sin violentar el organismo. Venta, 5 pe-
•e»as traaco. 

Aponte exclusivo: HIJO D E JOSÉ V I D A L Y RIBAS; S. C, 
Moneada, 21.—BARCELONA. 

VENTA EN SANTANDER: E . Pérez del Molino, drogue-
Stó princiPales farmacias de España, Portugal y Amé-

5 A ^ ¡ i i i i ^ i i s i s 
• ̂ Saadas1*,̂ 52,0* y e í e 2 pracaatara y demás enfermedades' 

l l i a Í K i ^ f í 0pc!rect0 y ̂ adica, yse ̂ itsa Pcr completo tomando 

Mmiin de la ¿o J?"S0?J- mo(iorra, ganas fremeníes de dormir. 
^ P í a i - , v£ir J?nJ1', irri'^ilidad de carácter, congesUonss, he-
L^C0D ^ P i S / n i ^ ^ ^ la ^palda, debilidad, etc., desapa-
JWlca8aevKSnS^aII,l0 *no1 Es recomendado por emínencks 
^er^repent n n ^ ^ . s t l P r í n i e Apeligro de ser victima de una 
ffnl̂ '̂̂ dos nrort ^f^010* D'ÚDca Por prolongado que sea so pso; 
n^Ddoiamef0rr0ia;P08°s^ a la3 Primeras dosis, ¿ 0 ^ 

^ una exfip-. el total restablecimiento y lográndose con 
Jenta en la lar-Sa con una ¿nvidiable. « 

J âd-Ras 1 x, f ; Sres-Pér6z d«¡ «o""» ^ C ?, Pl- de las Kscne-
- _ y d' y principales farmacias dc.España y Portugal. 

C O N C E D E > H É S T A M O S POR PLA­
ZOS D E CINCO A CINCÜEHTA 
AÑOS sobre Asacas rústicas y s&rba-
n w t y para m u n Y H ® cis ^ y 
reforma», res-mfeolíabises p e r ^ n n t i X í -
dades, c & l c n i & á m ds missaera q-sse 
espita! prestado se j r d sns^x-iájasiado 
paslatinameiaíe c o n sole el v & g ü de 
la caota axaual, reialegm.Háo, el pres­
tatario ccmpletame^íe deudi*, me­
diantes u a clesesib "/íío «sai isoyercep-
tible. 

I C O cosicesc 
l6Ü?ac3altad de reembolsar todo o Par­
te^ de sn deuda', anticipad ameale. 

p r é s í s n i s s ^ n o l e s í i i síijeíes g 
É 

Venta de cédulas MPcdecsrias de5 
mismo Básico, a 2e|coíizseiéa de Ma­
d r i d , »iis gastos. 

PUEDE USTED] SOLICITAR DETA­
LLES, V e r s o i m í m e n t v 0 por escófo, 
sil AGENTE EN SANTANDER BEL 
B A ^ C O HIPOTECARIO ° D £ ES-

B A M C O C H A U T O H 

G e n e r a l E s p a r t e r o , n ú m . 7 . - T e ! B 7 7 

HafeUBSi, Vsrasr^c, Yacaptee y Neava atrtesiat 

M m es k m ¡ 

Vfcpor MAASDA¥, saldrá el 18 de febrero. 
» 'EDAM, » el 11 tS.« m&czo. 
» LEB.RDAM, » el 30 de mii.rzo. 
* SPAARN DAM • el í5 3- : a ovil. 
> MÁASDAM, » eiSlaGmayo. 
* EDAM. í» el 3 de j w * . 
» liSEííJDAM, » el 24 de. junio, 
» SPAAJíNDAM, > el 15 de julio. 
» MAA8DAM, » el 3 de agosto. 
» EDAM. » e\ 26 de agoste. 
» YEENDAIví, » el 22 de noviembre (viaje ex­

traordinario). 
AD^ITXEHDO CARGA ^PASAJEROS D E CAKAKA 

Y TKBCBEA C L A S E , 

PRECIOS EN CAMARA MUY ECONOMICOS 
Habana . . . . . . 5. Pesetas. 539,50 

«¡l̂ oft Veracruz » .̂ 82,75 
MO» Tampico >. » 582,75 

Nueva Orleansi » 710.00 
Sia estos precios están incluidos todos los impuestos, nw-

eos a Nueva Orleans que son ocho dollars más . 

Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernoa, fiieado su tonelaje de 
17.509 toneladas cada uno. En primera clase fea camarotes 
son de una y dos literas. En TERCERA €LASE, los cama­
rotes son de DOS. CUATRO y SEIS LITSKÁS. El pasaje de 
TERCERA CLASE dispone, además, de magníliecs COME­
DORES, FUMADORE í, -BAÑOS, DUCHAS y de magnífica 
biblioteca, con obras de loa mejores autores. E i personal a 

su servicio es todo español. 
Ra Kíomienaa a los eeñores pasajuroa qna i» ^reseafosi 68 

Agencia icón cuatro días do anislación. ps.r& irassll»^ 
M Sacaafcantaciéa é s emb&rqii« % recoger ena feiHttMl, 

Kara ^oáa clasa iaformes, dirigirse a bu agente e» 'Sg%> 
y .Gijén, JDON BANGISCO GARCIA, Watí-ñ^», % 

-Apartatócs ú@ Sorreoa, número 18.-
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LOCALES 
NUEVOS PARA 

PRECIOS 
ECONOMICOS 

C a l d e r ó n , 2o y G e n e r a l E s p a r t e r o , 2 

I n f o r m a n : . D O R I G A Y CVl, Paseo de Pereda , .32 

NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus» 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—taja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo., 

• 

de gheero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
josis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
i r e e » o í 3 . 5 0 p e s e t a s , 

D e p ó s i t o : J & o ' c t o r J B é n e d i c t o , S ^ d r ' i ' d 
renta es las prlnclpalea l a r m a c i a . d* Espafiaj 

gEa Saataader: £ . P E R E Z DEX. MOLINO.—Pieza de las Eecuela^ 

file:///


• n c u a r t a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i w ELPUEBLO CAfPBRO 
_ W V v v _ ^ _ ^ ^ v _ ^ ^ ^ 

L a ¡ x . n ' i r n d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

E l d o m i n g o , d í a 1 5 , s e c e l e b r a r á l a 

j u r a d e l a B a n d e r a e n t o d a E s p a ñ a , 

iPRlí .SIDEN€1A. — AiupliíMido la rf;ctorio ,una expos ic ión en l a que p i -
(((ia- cons t i ¿ ic i6n ' " . l e la a c c i ó n de Trata- de i . que sea aplicado cuanto anfos el 

nac ió - (plain 'do astablccimli^into ,$é> Matndo-
rurailes, i>rc9eiita.do all (iohifli-no 

LA «GACETA» 
M A D R I D , 7.—Hoy publica LO 

ftfká» una ReaJ orden convocando a dios M Ccnsejo áe Econoanía 
concurso para, concrcler e l Estado el na,l, y da-mln cudrn.da cu ella a un 
pr iviJe- io de m m m i de c é d u l a s de roprcsonta..lo «lo la mHÚD Nacional P '» ' '«1 c a n ó n i g o de Fuy don Dotningo 
c r é d i t o l o c k , para consti t inr l a :So- de expetad....-s a g r í c v l a s . m r o p r e s c n t a c i ó n de las ^ooro-
ciedad con d u r a c i ó n do cmeucnta Deopeto sobre r ég imen «lo p u b l i c a - ^ « ^ ^ a f i ^T ias dle Gaflici^.. 
a ñ o s , qu'O tendn-á por fin prmcipaa ciones del Consejo de .Ivconomía Noció- M s r--)nesentanths de l as -1 

f .n s i t u a c i ó n e n A í a ~ r u . e c o s . 

N u m e r o s o s r e b e l d e s a c u d e n 

e s t a b l e c e r s e a l f r e n t e d e n u e s t r , 

l í n e a s . 

ruebalias n ú m e r o s 2 y 5, en u¡b 
bolseada que ostab]ocieivjn ^ 
inLdiiaicjx)nes de Abada y as 

MAS D E T A L L E S DE UN MOV 
MIENTO 

„ , mcdiiaiciones de Abada v 'i 
TICTUAN, 7.—Se tienen nuevus do- , u , i í . • * ẑ-S?: 

. . , otí 'la. noche ultima,. cogW., , 
ladlios d"8l nc.A-innenlto oouirr.do contra . , b'U01i al 

, , , migo un muerto y un nrLsirM,n 
•A\ Raf.'suni em \oJjaia y Goanótia; +- . , • ''^'onoro, 

, ' . . ,, . . cautaiídioso de un ampoi-tnutc „ 
Los familliarci? deH Raiisum hicieron ™M 

mv t-nra-.-niZüda •r«-.-i«-itonoia. l iar la <•! E L C A P I T A N HUIDOBRq 
ounto do ,que ;!Ms a* r.Uta ntos tuvitofon M E L I L L A , 7.—Llegaron fe ^ 
S muertos y ounnoJ-ci-o.s lucridos, p? el hemano del c a p i t á n aviador ciones, en su escrito, a f innan que la 

LA U N I O N PATRIOTICA D E FOMENTO.—Autoriziando al M i - Vf**1 y ^ , a :. ju , xi • x r* * "íí : í i _ i , • , , , mernto cíuc los Matadfiros rura.les sean suln. t e n í a aiciumiu/ladas em isu pailia.cio 1 E T U A N . — E l tíene.raJ Nmn*. 
En l a o ñ c i n a dé l a Unión P a t n o ü - n i H e n o par la e jecución de las <'bias , , . , , . ,. . . . ... .. , b w 
. , . . . . , • • . , „. . , , . . , . »;-!;'l ' .nios la ul lili dad « l a n a de (.a- munierasas iiuquezos, entre alfcini)ri.H su cuarteJ generad, ha vasitariAj 

ca fac i i i ta ron ayar la siguionto nota de asiento dio la v í a dett fe r rocar r i l au- . . . . , . 1rtn Ar.A „tno „„ . , . , , „ ' VJi51w<ioei( 
oficiosa: • m m de San Sebai.t,ián do Vl l lavio ja ^ ' t ^ a ^ l X ü ^ / ^ „• u . ^ T T f f ' ^ 

«La Juventud d^ l a Unión P a t r i ó t i - al pne.tn ^ P .u r i ana . ,A8+ÜNJ08 . C 0 R U Ñ A 150 l l ' m u m x ) l , t e ^a,lta!ntie9 m,dad'os ^ ^ P 0 ^ ' ^ . ^ 
Esta lardo se ron me ron en una «n- io(. g j ^ ^ $ed p^nisami, que aiscíen- encuenti-a l a ha rka do Solimán 

m i d a ínit ima ol suAi^cret-uMo de Ins- ¡ t ^ t i l « u s famiiliarcis, a cinco 
cíi so ha renjnido pai-a, conocor el i n - —Aprobando da conces ión de ía r ias i 
fornve de los sealores Acovcdoi y Pons, cruces • del m é r i t o ag r í co l a . E l geaieral Navarro fué recibí 

^ mc<m a B a y o n a y Zaragoza, - N o m b r a n d o caballero do la Ord .n W S v ^ ^ ^ ^ ^ ^ > m ^ ? 05 c'>" ^ 1 
p m conocor l a* o r g a n i z ó n o s d . del Mér i to Agr íco la , a don Greyorio ^ m ^ a uci ^ ' fe^ a . " ^ ^ ^ ^ ' h a r q U ^ 
las Juventudes do dichas ciudades. MataJLana. a uell" locaUdad la. mejor fortuna, de Marruecos. INFORMACION DE MELllUj 

Se t o m ó Ol acuerdo dft fel ici tar a la - E x i m i e n d o do las formalidades de LOS E S T U D I A N T E S URUGUAYOS ','>'a 'can'tii((laicI nb era toda la M E L I L L A , 7.—Las posiciones J 
Juventud de Barcelona, per l a orga- subasta para Las obras de ¡rep-.ración g k a tardo estuvo en la U n i v o i - i - 'Polsleía ^ Raisuni , que tieme impor- r.ítez, Af rau y Sidi Meí=aud cafto¡ 
Aüoxvün ded homonajo al Rey. de l a draga. « C a n t a b r i a » , da S a n í a n - dad la C o m i l ó n de e.=-tudlantas u ru- ^ m ü s depositadas en Bancos riCTJ ias fortificaciones enemigas. 

i u . .cuanto a / l a titudada J u w n t u d der. guayos, saludando a los estudiantes extranjeros. . M a ñ a n a , d a r á el comandanfe 
dic Zaj-agoza, se a c o r d ó ronuper toda —Concediendo a l a D i p u t a c i ó n pro- 'In- e f i p a ñ c h s . Cuantais gesitionies iba hecho l a fa- en ed Ateneo una conferenciasoU 
dAse d» r e d a r i ^ r e con olía, porque c:ai de Gu ipúzcoa , concesionaria del Fueron recibidos con afectuoso ca.fi- n i ' l i a del oherif pa ra que A M - o l - K r i m verdadero sentido del ProtectoraJ 
fué creada, y amparada para finos de feiTOcanRiil de Z u m á r r a g a a Z u m t y a , fio y e l cai tedrát ico s e ñ o r Jólméhez Ar«- l|e permita' 'sioguir viviemido. en Yobada, Referencias . indígenas -aseguras 
v t ó j a y desacreditadla pol í t ica , e i n - iü. p rór rogn , .neeosaria pa ra l a e-iecu- m¿\ p r o n u n c i ó un discurso do bienve- h a n tropezado aaitte l a ifirine decis ión l a paatida de merodeadores acaniiJ 

y lorpemenie se ha maOquistado ción de las oba-as del mismo, cuyo té r - mida y de fel ici tación do éste de llevarlo a A x d i r . on das proximidades de Zoco denj 
>da Zaragoza y sobre, todo con n.ÍT10 ha mo n- Ul ,,, ñ¿ ^ de z U B , A . A LA F 

y 
h Á m 
coai toda Z U B I A , A LA RESERVA Para eil transporte se ha íialbiilitado de Bubeckea- c a p t u r ó a un 

ella!.? * y V 'tr0 ^ d á í i e m b r e afi lf)25- E l d í a 23 d'd p r ó x i m o rae« de marzo u n gran sdllón, con Vairalos, que l i an golino que en a u t o m ó v i l se 
ün" ARTICULO DE ROMANONES r )L MARÍNA-—AP,'K>bí",1'do 0,1 Éat-a- q u e d a r á v í icanto l a d i recc ión general adoanodado en dos mullías y -con fuerte Be idumague l , m a t á n d o l e y 
(^á Liberal . , püiflioá \m a r t ú lo tUk) p0Tqilj3 h''m de' ^S11"96 las « u e v a s de la. Guardáia c i v i l por cumpl i r -la Medi ta h a emprendido eil camino del dose de una importante suma 

del condie dé RomanorJL H b . W i n escueiljaB d'e N á u t í o a y eil r é g i m e n de edad reglamentania y pasar a l a reser- ríí, habbondo Jleigado a nuOsít-ro an t i -de R o m a n ó n o s , t i tu lado 
la m i s ión consu-

pixifíosorado de las misnia.s. va eJ actual director, t eaüente general g-uo icaimípaanento de Tagiuesut, l indan-tcProibílema del d-ía, 
l i ieionalj) . 

E n s ín t e s i s el citado a r t í c u l o e s t á 
c o n v i d o en los siguientes t é rminos - ^ v o s de la Airmaidai 

u m m m m t e l a ^ t u c t T A m \ ™ U C C I O N ' publica. 
76 no, só lo es defectuosa, sino deñ- APTO,>ando P^supuesto para l a 
cicnte. c o n s t r u c c i ó n de un edificio para es-

Estoy convencido de la necesidad " ' ^ ^ e ™ ® * * ^ dc Heilto-
d«_ . f o r m a r l a ; pero ed probJema no - N < > n i l > ! ^ < > J«fe de Admin is t ra -
es tener l a «mejor» Cons t i tuc ión , sino t ^ f l l ^ r ^ ^ - w ^ ^ ™ - rivailid^des entre u n pastor, alpo- fafi de g r an pmstigio, desee.vdiontes t í n d(e ^ 
tener auna.. Cons t i tuc ión . ^ ^ M n ^ ^ ^ ^ S ^ t d;aKto y Anton-k> Ruiz ^ r - dc los abnoraibides, teíron od>joto de j ^ , , ^ coi respondiente una dfl 

Para m i la Cons t i tuc tón es t á hori- ^ \ ± 0 T ? l : ^ G u e ™ ^ te, (a) . d ^ h u g u i n o » . peut^cucionts dei jele r i feho aurante cia par un supuesto delite de 

—Proponiendo el ascenso de varios don Juan Zubia. ^ C0(n eí L a ú d , 
alumnos a a l f é reces del Cuerpo de i n - v%vvvvvvv»̂ «A'tAAAA^̂ A^A*.̂ *AArtAA^A^AA'vvvvv\ \¡\\í ¡so encontraba Abd-ísl-Kiam con 

A doce a ñ o s f echa . m ^ ¡ ^ ^ W ! idiifpuso lo oeceáairio 

A l f o n s o a p u ñ a l a a l ^ ¿ ^ ^ to " " " " " " 

a s e s i n o d e s u p a d r e , los M m u a t e s d^a Rajiteupi no c m -
íiknj en q]uo 'A'Ld-ieVrKrim idípeí|c lia 

I jORCA, 7.—H-a'ce doce a ñ o s exife- v ida del cherif, recordando que chor-

U n a d e n u n c i a sensacional 

E l c a t e d r á t i c o ftj 

n á n d e z y A m a d o n 

l o s R í o s e s a c M f l 

d e f a l s e d a d . 

MADRID, 7.-^boin José Luis" 

d » . pero no de mutfl-to. M-artna ha s-eñia-lado l a siguiente la-
No ignoro la. real idad que me cir- 1>cr para ^ P r ó x i m a «einana;: 

cunda y sdgo a fen t íunen te l a marcha Li íñesz-Causa contra el soldado Ma.-
do l a v ida e s p a ñ o l a , n u é l López S a l m e r ó n y otrosí por robo. 

Por oso proclamo que la. Comstitu- Ma'rtes.—Oausa contra u n i n d í g e n a 
ción eM& vigente y l o ost.ará m í e n - P0r tianonciia de annais. 
i ras haya quien.as la amen. Miércofles.—Causa con t ra ol s ó i d a -

Esto es la superioridad del «ku-echo Marcos H e r n á n d e z , por insultos a 
sobre la fineza; aqué l v ive en un pla^ u " superior. 
no a «pne és ta no a.lcanza. Jueves.—Causa contiia el paisano 

Dos e m p e ñ o s or ig inan in.s circuns- Alborto Casal, por insul to a fuerza, ar-
tancias a l a E s p a ñ a actual; reponer moda. 
ed M i n i e n constitucional y reformar V i e r n e s . - R e m i i ó n de l a SMa de « l e c h u g u i n o » í u é condienlado a dluea -y 
l a Algente Cons t i tuc ión en sentido de- Marii-ba-. 
tjtícfáiñxso. • Sálmdo.—Rouniión del H e n o y A t a m -

A mr ju i c io para resitaDiiecerla en b.lea dte San Hermenegiildo. 
íhd asifento relatiA-oir-rnt- $rm©, d,o LA JURA DE LA BANDERA 
modo que las instituciones por olla £ 1 d í a 15 se oel-ebrará en toda Es- don varias ) -rsouia», ail llieigar a esto 
vipi ' l^es puedan funcionar con efica- oafta l a jura, ci?. la bandera por To" poWaición iluO a l a casa donde viven ^ 
cia,. ind'íspenisal>le. por dmlorosas uuen^os recumas. líos hi jos del) d i fun to «Pi tuso» don di 
ra.r-on.es «jue no quiero recordar, una SOBRE EL V I A J E DEL PRESi- pretexto de c m r p r a r hasura, y prOvo-

qi/ortai tarde, eil «dJedhuguiino» se ^ ||¡uoiiafci. .polí t icas ptrr l a suprema'- dad contra el ca tedrá t ico de la I 
e n c o n t r ó a u n h i j o de <(Pituiso», l i a - ^ ^ R i | versidad de Zaragoza don Juaul 
miado Aílfonso M a r t í n e z Sánchez , de ^ a C a u t í n Bu Yi l a , y a .nández y Amador de los Ríos, 
seis -años de edad, y -le pi lqguntó po r ^ ^ Holt(h TlU¿1,aalij ^ in-tenta' En eUa se dioe qur? en 1015 se i 
s u padre. E l n i ñ o -lie a c o m p a ñ ó hasta ^ lal j e fa tu ra de Abd-el- ció un concurso ilihre para «a 
oí lüugar donde ise emconltraha su pa- j ^ . ^ Benmiri iaguel . una c á t e d r a vacante que hab 
drfee lordoñ'aindo ca-brals. - - V I G I L A N C I A NOCTURNA diioha Universidad, y que hoy 

„ ' , . . . ed s eño r de los Ríos. 
T E T U A N , 7.--<Para .la vigi iancia „ . 

' 0 So presentaron, vanos .es|)eci» 
nocturna de l a .zona fronteriza entre ^ en ]a mater..i y ^ ^ 
As ín Gmenen y Punta Adtares, se han njumeiado. 
•euî  iado ad geneirad Sai'o ocho reflec- Para obtener la plaza d 

, a tores dc ^ 86 i,ni9takl- ^ los Ríes alegó hallad 

varíete indultos. Mé p u ^ t o -en l iber tad r á n 011 los l>uestcs Pr inc i ipa l^ . p o s e s i ó n defl premio del m a « 
, - j .j Así tfe e v i t a r á e l ipaso m w t u m o de Santa Cruz, otorgado por Jai 
hace poco mas do dos nnosos. , 1 .. , . , ' , • i /JT 

r , , ' . , , Ú*. ,. convoyes entr-e T á n g e r y A n y e r a Academia, a? la Historia, lo 
E l diicencKido de proslid'm, s e g ú n d i - J . , , , . , , „. , h , i , i . . 

LÍI a m d e n t a d a natura.loza del te- da l a preferencia sobre 

«Lechugu ino» , san habÜiaT u n a pala­
bra, se a c o r t ó a l pastor y de d ió una 
p u ñ a l a d a en l a 'espalda. 

Vis ta d-a causa cor^eapondiento, el 

los 
ámenlo impide ol traoaporte dc redoc- n-.orivando que se le otorgara 

tedrn. 
("mi n- Uvo de > el denu|1c1, 

Los envüiadcis son anas manoiablcs . , ĵs, 
publ icó un a r t í cu lo en los ^ tomín d.e t o d á s las fuerza* consi i tu- D E N T E c ó a -Aílfonso Miautí^az iSánchez que Faid' * f ' ^ poste iones. ex{I,]icíi.¡ldc lo (>cul.fjdo y contnH 

cionales de I->.pa..ui.. sean cuales fue- So sabe que ol presidente no mar- en ]«i actuailidad tüene diez y ocho N O T I C I A S O F I C I A L E S querelle ol s e ñ o ; A.nador, pi** 
ra.s ípte tW^rgeniciais do otras árd-o- chara dc M a d r i d antes, del viernes, a ñ o s . -Este, por el n íc raonto , g u a r d ó -\,ADR1D. E i Consejo del Direc-
ues. pues ha aceptado para el jueves una sij|:encio y no paree i d hacer caso del torio t e r m i n ó la .las diez de la noche. Paciente-mente siguió el «fenin1 

•La. Const i tución ' del 7G evita discu- comida en casa de las marqueses de mto lanzado poi ' el que a s e s i n ó a su A 'Ja isa'lida e l general P r imo de R i - te sus investigaciones y hoy 
irtiv>« v íií.tir-v<wnnn/>ia,Cr ir xmm - . i i ^ — .• ix B. man i fes tó que acababa de recibir presentar en el Juzgado iu1* s io ivs y d á s c r e p a n c i a s y con .cilio re- B^nica r ló . 
cobra actual idad ol mnnbi-o dc u n Tanubién ol lunes co ino rá con 

pa r t i do que ha. dejado rastro on diuques- de Eo ruán -Núñez . 
r -v .^ l ra histeria: la Ihuión Con-stitu- E L D I R E C T O R D E P R I S I O N E S 

< w a £ El director 
Proclamo ele nuevo Ja necesidad da.lso, vis i tó a varios generales voca-

UT^-ente de ta/l unión. 

ipadre. 
105 A n o c ^ . a lías nuieve v media, se loS f í m ™ ^ f Marruecos que cac ión que demuestra que 

haillaiba «Lechuguino . , en el cafó de ^ f f ^ u U i d a d . y nombramiento exhibidos P « 
l a C á m a r a Agr ícó la , s i tuado en Ja ca- M f:ren'te de ,n'ue&teaS " " « a s - d . . j o - ñ o r F e r n á n d e z de los i m * 

dei Prisiones, s e ñ o r Ca- ^ ^ l(,caniairi)do café y -do- ^ f " a ^tabtecenao numerosos re- conieurso ei-an e f r c l i v a n ^ f : 
. • , ,• -r. ' « . „ beldes que. se acogen a ollas, especial- L a notiieia de estos hecnos" 

pas con vamos amligos. Pf .̂r l a puerta . ^ . . 
Jes dei Directorio. . ... ., . . „ , . . , , . . mcnite de la. parte de Baleiban v RV-'t-1 ¿ado sensac ión . 

i H tema es pa ra raí bien doVro-
so y por ello no quiero insis t i r m á s 

SUBSECRETARIO ENFERMO 
Se .pneulentra enfermo eil subsocre-

j , . v,. . . . t Vnií at nienite de l a parte de Baleiban v Rtót*1 
del est.aibliecimiienrt.o paso Ailfoní>o Mai^- . „ , . " . , .««^wv^0 , , , gani v entre ellos hay vamos cardes w^^w^vvvvvwvvvvvvvvvvvvvvv»^ 

C o n í r a u n secretario. 
en t a ñ o de Gracia y Justicia, s eño r Gar-

tünez, y all ver all anatador de su pa-
drie y retaeíor , fué a' su casa y cogió 

ga ia y - entre ellos hay 
y moros importantes. 

una" faca de 18 centímietros. -Con edla 
vtoilrvió ail café, p e n e t r ó en l a sala y 

Se despacharon algunos expedien­
tes de Guerra. 

éd. 
E L DIA DEL PRESIDENTE cia f-oyena_ 

t . l m a r q u é s do E s t e ü a no dospachó U N BANQUETE DE G R A T I T U D , " " * * - " lt' r ""u > Se le progun-tó si d e m o r a r í a SU via-
^ ¡ t o i ó Los f u n c i o n e s del Miinisterio del m ] * í > ^ a d a ^ l a espai ldá -a j e ^ v e g r ^ a X e t u á n y manif..,3tí) con ningúin subsecretario n i 

visitas esta m a ñ a n a . 

S e l e c o n d e n a 0 / 

a ñ o s d e p r / ^ l 

Sp señor Castedo, ano \iya en u n i ó n 
Trabajo obsequiaron hoy con un ban­
quete ají suhsecre ta í i io s e ñ o r Aunó-s, 

de una Comis ión d . e M e l i l l a y en ^órac ' muestra de. g r a t i t u d por 'las re­
u n i ó n «le.í señor ' MUlán Astray. visi­
t ó a v a r í a s g e n é r a l o s vocales <leil D i ­
rectorio. 

Por la tarde, f l presidente recibió 
. . , , , A , i • i menaioado d i jo que propara una une 
la visito del s eño r Prado Palacio, la ;_JU_ 
dr.l duque de Amailf. y la del mi t i i s -
tj .- . da GhfiíS 

F I R M A REGIA 

SALAMANCA, 7.-S0 
en i ai can sa q11̂  
'isecuetia.rio do 

ha 
se ^ 
i v i 

formáis ele Jas plianitilllas y ' l a ' o rgan i -
/a.c.ión fio varios serntio.13. 

Se puonunciarori discursos y el ho-

Sn Majostíid el Bey 
fi i< •, 11 i o p tes d ecrotos: 

va labor de mejoras. 
LOS MATADEROS RURALES 

En -lia Procidencia oatuvieron esta 
ha finnado los tarde ilos repreft-ntanto'?- de la« Dip'u-

.cLOchuguino.., con tail fuerza, que el auc prop<)iaclj,ía M Rey iad€llantar Ja 

a rma qi tódó cdá^ada . ju ra" de Ja bandera para poder asis- sentenc.k 
K\ agresor se d i ó a la fuga, y la t i j . d,omi;Ilgo C1, Madl.¡d v s ¡ . con t ra '«:•.. ^ ,,, 

gonle, q . r en aquel moanen ío se en- n ^ ^ m i e n t e y Juzgados d e t ^ , 
contr-aha en- ed café no pudo evitar D A O T ~ n n o i a i n c i a M A n n n IL>1'' Ud de HlJ:Kkra > ' ¡ ' M ^ 

1 P A R T E O F I C I A L DE LA M A D R ü - Bé-ar . Au.-ol.io Díaz, coiwlen»»^ 
( 1"v,'<' m r ^ , ;^ ldoz Cün fn,' GADA varios delitos de estafa a ^ 
comletid... . M A D R I D . 8.—En el Minis lor io de la c a í o r e e a ñ o s y ocho »,,,*e*¿.lH 

'AS&kéiSo ^ ' j iroM.Mi.tih poco ídf^fpué^ Guerra faci-lirarnn «lo madrugada a. uno, haciendo un total de •• 
l ene ! ouarWl tíe la Criiardia c iv i l , y. los periodistas ol signicnt-- payttí olí- v e i n t i ú n d í a s . , ., un'1 

— ; ! " " . c ^ . j ^ o T a ^ r ^ d i 
«Lechi iguinó. . fué ctmdncido ajfvh.QS- Reg ión occidentail.—-Sin novedad. r : (i . falsedad, a 3 ^ J 

laelunes gallegas, ontregajido al D i - pitatt en eatialdo g r a v í s i m o . R e g l ó n oriental.—Las fuerya.s de l m Siete d í a s . 
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